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Descrição do terceiro estádio larval para 18 espécies de sarcofagíneos (Insecta, Diptera, 
Sarcophagidae) que ocorrem no território brasileiro, chave de identificação e dados bionômicos 
sobre o desenvolvimento em laboratório são aqui apresentados. Os caracteres morfológicos 
externos e internos foram comparados por meio de microscopia óptica comum (MOC) e 
microscopia eletrônica de varredura (MEV), englobando espécies dos gêneros Helicobia 
Coquillett, Microcerella Macquart, Oxysarcodexia Townsend, Peckia Robineau-Desvoidy 
(subgêneros: Euboettcheria Townsend; Pattonella Enderlein; Peckia Robineau-Desvoidy; 
Sarcodexia Townsend) e Sarcophaga Meigen. Caracteres internos e externos, alguns deles 
revistos e outros pela primeira vez aqui propostos, do esqueleto cefalofaríngeo, dos espinhos e 
protuberâncias distribuídas ao longo do corpo, da forma dos espiráculos anteriores e posteriores 
e da disposição das estruturas na divisão anal foram estudados, permitindo diagnosticar e 
elucidar as diferenças morfológicas para separar as espécies. Os caracteres diagnósticos das 
larvas de terceiro estádio foram compilados em uma chave taxonômica com intuito de auxiliar 
na identificação das espécies com potencial interesse médico e forense. Dados bionômicos para 
diferentes idades larvais para cada uma das 18 espécies de sarcofagídeos, tais como a escolha 
do substrato pelas fêmeas para postura dos seus imaturos, comprimento e tempo médios de 
crescimento foram obtidos em laboratório, a partir do estabelecimento de colônias de adultos 
coletados em campo. Dessa forma, espera-se que este estudo possa contribuir com um melhor 
entendimento sobre a família Sarcophagidae, ampliando os meios para identificar corretamente 
as espécies de importância médica e forense, em especial os imaturos, cujo conhecimento 
acerca da morfologia e biologia ainda é bem escasso. 
 







Description of the third instar for 18 species of flesh flies (Insecta, Diptera, 
Sarcophagidae) which occur in Brazil, identification key and bionomic data on the development 
in the laboratory are presented here. External and internal morphological characters were 
compared using common optical microscopy (COM) and scanning electron microscopy (SEM), 
comprising species of the genera Helicobia Coquillett, Microcerella Macquart, Oxysarcodexia 
Townsend, Peckia Robineau-Desvoidy (subgenera: Euboettcheria Townsend; Pattonella 
Enderlein; Peckia Robineau-Desvoidy; Sarcodexia Townsend) and Sarcophaga Meigen. 
Internal and external characters, some of them reviewed and others proposed for the first time, 
of the cephalic skeleton, of the spines and protuberances distributed over the body, of the shape 
of the anterior and posterior spiracles and the arrangement of the structures in the anal division 
were studied, allowing to diagnose and elucidate the morphological differences for separating 
species. Diagnostic characters of the third instar were compiled in order to build a taxonomic 
key to help identifying the species with medical and forensic importance. Bionomic data of 
different larval ages for each of the 18 species of sarcophagid such as the choice of the substrate 
by females for laying their immatures, length and growth average time were obtained in the 
laboratory from the establishment of adult colonies collected in the field. Thus, it is expected 
that this study can contribute with a better understanding about Sarcophagidae family, 
expanding, among others, the ways to correctly identify the species of medical and forensics 
importance, especially the immatures whose knowledge of the morphology and biology is still 
very scarce. 
 
Keywords: Flies; morphological description; SEM; identification key, biology of immatures. 
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1 – INTRODUÇÃO GERAL 
 
Diante da diversidade de espécies de dípteros presentes na região Neotropical, incluindo os 
sarcofagídeos (Diptera, Sarcophagidae) com aproximadamente 870 espécies nominais descritas 
(PAPE et al., 2009), a escassez de informações biológicas e de estudos descritivos para as fases 
imaturas corroboram a necessidade de melhor compreendê-los. Sarcofagídeos estão diretamente 
relacionados às áreas médica, veterinária e forense, por veicularem patógenos ao homem e aos 
animais domésticos, por causarem miíases, ou sendo úteis, por exemplo, quando estão associados aos 
corpos de animais em decomposição, para estimativa do intervalo pós-morte (IPM) em casos de morte 
violenta ou sem causa conhecida (AMENDT et al., 2010). 
Tendo em vista a importância desta família, foi conduzido um estudo morfológico detalhado 
do terceiro estádio larval para 18 espécies de sarcofagíneos (Sarcophagidae, Sarcophaginae) que 
ocorrem em todo o território brasileiro, a seguir: Helicobia pilipleura Lopes, 1939; Microcerella halli 
(Engel, 1931); Oxysarcodexia admixta (Lopes, 1933); Oxysarcodexia parva Lopes, 1946; 
Oxysarcodexia paulistanensis (Mattos, 1919); Oxysarcodexia riograndensis Lopes, 1946; 
Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849); Peckia (Euboettcheria) anguilla (Curran & Walley, 1934); 
Peckia (Euboettcheria) australis (Townsend, 1927); Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran & 
Walley, 1934); Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861); Peckia (Pattonella) resona (Lopes, 
1935); Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830); Peckia (Peckia) pexata (Wulp, 1895); 
Peckia (Sarcodexia) florencioi (Prado & Fonseca, 1932); Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 
1830); Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849); e Sarcophaga (Liopygia) ruficornis (Fabricius, 
1794). 
Para as descrições taxonômicas foram realizados levantamento de caracteres, confecção de 
matriz de dados e compilação dos caracteres relevantes para diferenciar as espécies. Estruturas 
internas e externas dos imaturos foram analisadas, principalmente, por meio de microscopia ótica 
comum (MOC) e, quando possível, também por microscopia eletrônica de varredura (MEV). Tais 
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análises permitiram, a posteriori, elaborar uma chave dicotômica para identificação do terceiro 
estádio larval. 
Com a coleta de amostras em campo e o transporte das mesmas para o laboratório foi possível 
observar e registrar sob temperatura constante (25 ± 1 ºC) a preferência das fêmeas expostas a 
diversos substratos para postura de sua prole, o tempo total de desenvolvimento larval, bem como o 
tempo de duração de cada um dos estádios compreendidos nesta fase de desenvolvimento, além da 
mensuração do comprimento dos imaturos em diferentes idades, gerando conhecimento que poderá 
ter valor para as áreas médica ou forense. 
Vale ressaltar que, tanto com relação aos aspectos morfológicos quanto aos bionômicos de 
imaturos, são bastante escassos ou praticamente desconhecidos para muitos dos dípteros, mesmo 
considerando aqueles mais comumente encontrados nos ambientes urbano e rural. Na presente tese, 
esses dados são por ora aqui reunidos em uma tentativa de cobrir parte desta lacuna, assim como para 




2 – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 - DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E POSIÇÃO SISTEMÁTICA DE SARCOPHAGIDAE 
 
Sarcofagídeos (Diptera, Sarcophagidae) estão representados em praticamente todas as regiões 
biogeográficas excetuando-se as polares, compreendendo 3.094 espécies distribuídas em 173 gêneros 
(PAPE et al., 2009; PAPE, 2011). A maior abundância de espécies para a família ocorre em climas 
tropicais, concentradas principalmente na subfamília Sarcophaginae, com aproximadamente 870 
espécies na região Neotropcial (PAPE et al., 2009), das quais, aproximadamente 270 estão presentes 
no território brasileiro (CARVALHO et al., 2012). 
Com um grande número de espécies descritas, os sarcofagídeos constituem o segundo maior 
grupo dentre os Oestroidea (Diptera), superado apenas por Tachinidae (com mais de 8.000 espécies 
conhecidas) (WOOD, 1987) e seguido por Calliphoridae (mais de 1.000 espécies descritas) 
(ROGNES, 1997). 
O recente interesse nos sarcofagídeos, impulsionado principalmente pela crescente 
possibilidade de uso das espécies para obter informações relevantes dentro do campo forense, 
contribuiu para mudar o status de grupo, considerado até então, de “difícil estudo”, devido 
principalmente à alta similaridade de caracteres morfológicos diagnósticos entre adultos e imaturos. 
Revisões e descrições (tanto de adultos quanto de imaturos) (BUENAVENTURA & PAPE, 2013; 
SOUZA, 2014; SZPILA et al., 2015; UBERO-PASCAL et al., 2015), formação de banco de dados 
genéticos e manutenções de ciclos de vida em laboratório estão contribuindo para melhorar o 
conhecimento taxonômico e filogenético de Sarcophagidae (MEIKLEJOHN et al., 2011, 
PIWCZYNSKI et al., 2014). 
 Surgidos recentemente na história evolutiva (WIEGMANN et al., 2011), os sarcofagídeos 
compreendem um grupo monofilético bem estabelecido, com três subfamílias distintas: 
Miltogramminae (com aproximadamente 600 espécies descritas), Paramacronychiinae (grupo 
 20 
 
considerado relativamente pequeno, com aproximadamente 100 espécies) e Sarcophaginae (com mais 
de 2.000 espécies conhecidas) (PAPE, 1996). O fato de Sarcophaginae ter o maior número de espécies 
dentro da família e estar predominantemente distribuído na região Neotropical, corrobora a hipótese 
de que provavelmente teriam se originado no Novo Mundo (PAPE, 1996). 
 
2.2 - BIOLOGIA E ECOLOGIA DOS SARCOFAGÍDEOS 
 
Uma grande diversidade de ciclos de vida e estratégias alimentares pode ser observada dentre 
os Sarcophagidae. Por exemplo, os Miltogramminae são majoritariamente cleptoparasitas de 
himenópteros (SPOFFORD & KURCZEWSKI, 1990), embora haja espécies predadoras de ovos de 
répteis (LOPES, 1982; TRAUTH & MULLEN, 1990). Já para os Paramacronychiinae, os hábitos 
estão intimamente atrelados ao parasitoidismo de insetos e parasitismo de outros invertebrados 
(FERRAR, 1987), podendo ocasionar também miíases em mamíferos (SHERMAN et al., 2000). 
Sarcophaginae é um grupo que ocupa uma grande variedade de nichos, assim, podem ser encontradas 
desde espécies comensais de plantas insetívoras (DAHLEM & NACZI, 2006), coprófagas de restos 
de aves e mamíferos (D´ALMEIDA & MELLO, 1996; MENDES & LINHARES, 2002), predadoras 
ou parasitas de moluscos (BARKER, 2004), parasitoides de insetos (FERRAR, 1987), até causadoras 
de miíases em anfíbios (EIZEMBERG et al., 2008), répteis (DODGE, 1955) e mamíferos, incluindo 
humanos (GUIMARÃES & PAPAVERO, 1999). 
Algumas das espécies de Sarcophaginae podem contribuir com o monitoramento de poluição 
ambiental, sendo bioindicadoras de cadeias acumuladas por metais pesados quando se alimentam de 
anelídeos e moluscos mortos (PAVEL & POLVONÝ, 1994). Certas espécies que se alimentam de 
tecidos necrosados ou desvitalizados de vertebrados vivos têm sido usadas na terapia larval 
(SHERMAN et al., 2000), técnica que consiste em aplicações regulares de larvas estéreis em lesões 
com histórico de difícil cicatrização visando, entre outros, o desbridamento para com isso promover 
a limpeza e consequente recuperação de tecidos sadios (MASIERO et al., 2015). Além disso, a 
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alimentação das espécies em cadáveres em decomposição possui reconhecida importância dentro das 
ciências forenses (CATTS & GOFF, 1992). Nesse último quesito, por exemplo, após alcançar a 
correta identificação das espécies associadas a corpos em decomposição, juntamente com os dados 
relativos ao ciclo de vida e de distribuição geográfica, pode-se com sucesso obter informações a 
respeito do tempo e circunstâncias da morte (BENECKE, 1998). 
De modo geral, os levantamentos da dipterofauna decompositora de carcaças animais e de 
cadáveres humanos, tais como os realizados no Estado de São Paulo, Brasil (MONTEIRO-FILHO & 
PENEREIRO, 1987; SOUZA & LINHARES, 1997; CARVALHO et al., 2000; CARVALHO & 
LINHARES, 2001; CARVALHO et al., 2004; MORETTI et al., 2008), têm confirmado esse 
importante papel biológico para as espécies de sarcofagídeos, notável tanto pela abundância quanto 
pela frequência na utilização destes substratos para o desenvolvimento dos estágios imaturos. 
 
2.3 - STATUS ATUAL DE HELICOBIA, MICROCERELLA, OXYSARCODEXIA, PECKIA E SARCOPHAGA 
(DIPTERA, SARCOPHAGIDAE) 
 
Helicobia Coquillett, 1895 (Diptera, Sarcophagidae), originário nas Américas, é um gênero 
pequeno, considerando que tem apenas 34 espécies válidas, das quais 29 com distribuição Neotropical 
e cinco na região Neártica (PAPE, 1996). As espécies são de tamanho pequeno (5 a 8,5 mm), com 
ampla distribuição territorial, porém raras de serem coletadas devidos aos hábitos muito parecidos 
com os de Tachinidae, permanecendo constantemente pousadas em folhas e atraídas por carcaças de 
vertebrados (TIBANA, 1981). 
Os adultos de Helicobia são reconhecidos por: presença de cerdas ocelares, cerdas verticais e 
cílios da parafaciália, todas robustas; parede pós alar com muitos cílios; fêmur médio do macho sem 
ctenídeo; e asas com nervura R1 e terceiro setor da nervura costal ventralmente nus e dorsalmente 
cerdados. Em sua contribuição e revisão do gênero, Lopes (1939) assume que Notochaetophyto Hall 
e Helicobiopsis Townsend são sinonímias para Helicobia. Adicionalmente, Pape (1996) sinonimiza 
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Punaphyto Townsend, Anaravinia Townsend, Oxyhelicobia Blanchard e Helicobiomima Tibana & 
Lopes à Helicobia. É notável que estudos morfológicos, sistemáticos e moleculares mais consistentes 
são necessários para embasar o gênero, uma vez que apenas caracteres da genitália masculina ainda 
não permitem chegar a um bom consenso. A diversidade morfológica pode ser facilmente notada e 
tem gerado aparente confusão na descrição de novas espécies para o gênero (TIBANA & MELLO, 
1992). 
 Bastante abundante, o gênero Microcerella Macquart, 1851 (Diptera, Sarcophagidae) é 
restrito ao Novo Mundo, com 72 espécies neotropicais e 6 neárticas (PAPE, 1996), muitas delas 
endêmicas das regiões frias da América do Sul, tal como a Patagônia, entre a Argentina e o Chile 
(MULIERI et al., 2015). As moscas desse gênero variam de médio a grande porte (entre 6 e 12 mm) 
e são comumente atraídas por matéria orgânica em decomposição, carcaças de pequenos vertebrados, 
tais como de répteis (MULIERI et al., 2015; MORETTI et al., 2009). 
 Espécies de Microcerella apresentam uma parafaciália robusta, arista antenal praticamente 
nua e pós gena com cílios enegrecidos até pelo menos perto da sutura genal (PAPE, 1996). A 
monofilia do gênero foi proposta por Macquart em 1851 e o status permanece assim, mesmo após 
sucessivas contribuições (SEGUY, 1928; HALL, 1937; LOPES, 1969; MULIERI et al., 2015), com 
base principalmente na condição apresentada pela arista. Dessa forma, Microcerella é atualmente o 
único grupo dentro de Sarcophaginae com redução ou ausência total de cílios na arista. 
O gênero Oxysarcodexia Townsend, 1917 (Diptera, Sarcophagidae) conta com uma das 
maiores diversidades dentre os sarcofagídeos da região Neotropical, com 89 espécies válidas em todo 
o mundo, incluindo as mais recentemente descritas (SOUZA & PASETO, 2015), de acordo com 
SOUZA (2014). Um número reduzido de espécies é registrado em outras regiões, tais como a 
Neártica, Australásia e Oceania (LOPES, 1973; LOPES & TIBANA, 1987; PAPE, 1996). 
O tamanho dos adultos de Oxysarcodexia varia de 5 a 12 mm e são comumente encontradas 
junto à matéria orgânica de origem animal em decomposição, especialmente fezes e carcaças de 
animais (SOUZA & LINHARES, 1997; CARVALHO et al., 2000; CARVALHO & LINHARES, 
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2001; CARVALHO et al., 2004; MORETTI et al., 2008; PAPE & DAHLEM, 2010; CARVALHO 
et al., 2012; CADAVID-SANCHEZ et al., 2015). Por essa razão, ganham relevância nas áreas médica 
e forense, em virtude do potencial de veiculação de patógenos e pela possibilidade de elucidar alguns 
quesitos em casos que envolvam morte violenta ou sem causa jurídica conhecida (por exemplo, tempo 
de morte, movimentação do corpo, associação de suspeitos à autoria do crime). 
Oxysarcodexia é um gênero monofilético e dentre as características morfológicas que podem 
definir os adultos do grupo, estão: parede pós alar com cílios; fêmur médio dos machos com um 
ctenídeo contendo espinhos achatados; tégula enegrecida contrastando com a basicosta alaranjada; 
vésica alongada; e esternito V do macho profundamente cavado com lados praticamente paralelos, 
com exceção de Oxyrascodexia terminalis (Wiedemann, 1830) e Oxysarcodexia varia (Walker, 1836) 
(PAPE, 1996). Ainda do ponto de vista morfológico, foram constatados casos de assimetria para as 
genitálias masculinas de oito espécies, fato que foi avaliado como tendo surgido independentemente 
várias vezes durante a diversificação do gênero (SOUZA, 2014). 
A exemplo de Oxysarcodexia, o gênero Peckia Robineau-Desvoidy, 1830 (Diptera, 
Sarcophagidae) também é um dos mais diversos dentre os sarcofagídeos neotropicais, contando 
atualmente com 67 espécies descritas em cinco subgêneros aceitos: Euboettcheria Townsend, 1927; 
Pattonella Enderlein, 1928; Peckia Robineau-Desvoidy, 1830; Sarcodexia Townsend, 1892; e 
Squamatodes Curran, 1927 (BUENAVENTURA & PAPE, 2013). 
Mesmo com vários subgêneros agrupados em sua estrutura hierárquica, Peckia é composto 
geralmente por moscas robustas (maiores que 10 mm) e de difícil separação, devido principalmente 
às similaridades morfológicas externas (BUENAVENTURA & PAPE, 2013). De acordo com Pape 
(1996), espécies de Peckia podem ser reconhecidas pela seguinte combinação de caracteres: caliptra 
inferior com franja de cílios compridos ao longo da margem externa; falo com a juxta reduzida ou 
não desenvolvida; e fêmeas com tergito VI dividido em duas placas laterais parecidas, as quais se 
fecham sobre a genitália. 
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Testados em contexto filogenético, os agrupamentos subgenéricos atuais são consistentes e 
adequados conforme os estudos detalhados da genitália dos machos, que permitiu melhorar o 
entendimento do grupo, inclusive com descrição de espécies novas e elaboração de chave de 
identificação atualizada (BUENAVENTURA & PAPE, 2013). 
 Dentre os Sarcophaginae, Sarcophaga Meigen, 1826 (Diptera, Sarcophagidae) constitui um 
gênero extremamente abundante, diversificado e cosmopolita, com representantes no mundo todo. O 
gênero, ao todo, contém 156 subgêneros, com muitos de seus representantes com potencial interesse 
médico e forense devido seus hábitos necrófagos (PAPE, 1996; PAPE, 1998). 
 Características importantes para diagnosticar Sarcophaga estão relacionadas com a presença 
da juxta, estilos médios com extremidades proximais bifurcadas livres e recurvadas e, estilo lateral 
espiralado na base. A estrutura interpretada como estilo médio pode ser indicada como autapomorfia 
do grupo, embora ainda seja motivo de debates e discussões (PAPE, 1996). Recentemente, estudos 
com filogenia molecular têm trazido caminhos sólidos para a reclassificação do grupo, melhorando 
inclusive, o entendimento de Sarcophagidae como um todo (MEIKLEJOHN et al., 2013; 
PIWCZYNSKI et al., 2014). 
   
2.4 - PROCESSO DE IDENTIFICAÇÃO E NOVAS ABORDAGENS 
 
O conhecimento relativo aos dípteros de todas as regiões biogeográficas tem se somado, no 
decorrer das últimas décadas, com a produção de manuais, bibliotecas virtuais, compilações de dados 
bibliográficos e, até mesmo, a partir da elaboração de chaves de identificação, ferramentas 
importantes para os estudos dos dípteros em âmbito geral (AMORIM et al., 2002).  
No que diz respeito à fauna de sarcofagíneos do Brasil, as informações disponíveis ainda 
encontram-se muito fragmentadas na literatura especializada, em geral, sob a forma de artigos 
publicados em periódicos científicos muito antigos ou com distribuição restrita, visto que quem mais 
contribuiu para a geração do conhecimento que temos na atualidade deste grupo, Hugo de Souza 
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Lopes, teve uma vasta produção concentrada entre os anos de 1950 e 1980 (consultar lista de 
publicações em Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (1989), volume 84, suplemento 4, páginas 9-
15). Isto, sem dúvida, dificulta o acesso de pesquisadores para a aquisição de conhecimentos acerca 
da biologia, ecologia e sistemática de certas espécies, o que consequentemente impossibilita o 
surgimento de novas contribuições. Adicionalmente, a carência de revisões taxonômicas e a falta de 
diagnoses objetivas para algumas espécies também torna confusa a compreensão da atual sistemática 
do grupo como um todo, mesmo em níveis mais gerais. 
No que diz respeito a abordagem forense, os insetos encontrados no material em 
decomposição são mais difíceis de serem identificados na fase imatura do que na adulta, 
especialmente os estágios iniciais de desenvolvimento, o que é prejudicial quando ovos e/ou larvas 
são as únicas evidências da cena de um crime. No entanto, não há muitos estudos completos 
enfocando os aspectos morfológicos e biológicos para a identificação de espécies nas fases imaturas, 
tais como os realizados por Greenberg & Szyska (1984), Erzinçliogu (1989), Liu & Greenberg (1989), 
Tantawi & Greenberg (1993), Wells & Lamotte (1995), Amorim & Ribeiro (2001) e, recentemente, 
Draber-Monko et al. (2009), Thyssen (2010), Buenaventura (2013), Mendonça et al. (2013), Szpila 
et al. (2015), Ubero-Pascal et al. (2015) e Vairo et al. (2015). 
Quando nos deparamos com a taxonomia de imaturos, as dificuldades encontradas para a 
observação de ovos e estágios larvais iniciais são porque nessas idades os imaturos são diminutos, o 
tempo de desenvolvimento geralmente é curto e necessitam de técnicas mais acuradas para 
observação (SZPILA et al., 2008). Da mesma forma que as larvas de terceiro estádio, as de primeiro 
e segundo também são encontradas colonizando matéria orgânica de origem animal em decomposição 
e, neste contexto, a combinação da técnica de Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) à de 
Microscopia Óptica Comum (MOC), tornam mais confiável e preciso o levantamento de caracteres, 




Mesmo sendo bem difundidas, as chaves taxonômicas convencionais muitas vezes não 
apresentam uma forma ideal de adaptação às necessidades do usuário não familiarizado com a história 
do grupo ao qual o organismo a ser identificado pertence ou, quando os caminhos são restritos durante 
a análise de caracteres, conduzem o usuário de certa forma a cometer erro de diagnóstico ou de 
caracterização da espécie (WALTER & WINTERTON, 2007). Por isso, existe uma necessidade 
crescente de melhor documentar caracteres e estados em chaves de identificação, permitindo maior 
suporte ao usuário da chave, seja ele leigo (no sentido técnico da taxonomia) ou já experiente com as 
ferramentas usadas para o processo de identificação. 
Atualmente, recursos digitais têm contribuído para melhorar os aspectos envolvidos no 
processo de identificação. As chaves taxonômicas interativas empregam uma matriz de espécies 
confrontadas com combinações de caracteres, na qual cada linha da matriz representa um táxon e 
cada coluna um caractere (EDWARDS & MORSE, 1995). Trata-se de uma alternativa que oferece 
maior flexibilidade na trajetória a ser percorrida durante o processo de identificação, porque permite 
a formação de banco de imagens, elaboração de glossários de termos técnicos detalhados, a seleção 
de qualquer caráter sem uma ordem pré-definida, além de possibilitar um cálculo de margem de erro 
para averiguar a consistência dos caracteres observados. Constantes alterações também são possíveis 
e, desse modo, a inserção de novos dados permite manter a chave sempre atualizada (DALLWITZ et 
al., 2000). 
Tendo em vista a carência de informações taxonômicas e de diagnose descritiva para 
identificação até o nível específico de imaturos dos gêneros Helicobia Coquillett, Microcerella 
Macquart, Oxysarcodexia Townsend, Peckia Robineau-Desvoidy (subgêneros: Euboettcheria 
Townsend; Pattonella Enderlein; Peckia s. str. Robineau-Desvoidy; Sarcodexia Townsend) e 
Sarcophaga Meigen, sarcofagídeos comumente registrados próximos ao ambiente humano, portanto, 
com importância médica e forense, foram no presente estudo abordads com relação às descrições do 
terceiro estádio larval, com o objetivo de facilitar o processo de identificação dos insetos nesta fase 
particular de vida e minimizar o impedimento taxonômico. As informações possibilitaram a 
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elaboração de uma chave dicotômica tradicional de identificação, a qual espera-se que seja de ampla 




3 – OBJETIVOS 
 
1. Descrever e redescrever o terceiro estádio larval de 18 espécies de dípteros sarcofagíneos 
(Diptera, Sarcophagidae), previamente selecionadas a partir de estudos e registros na literatura 
realizados em distintos ambientes e regiões do Brasil, pertencentes aos gêneros Helicobia, 
Microcerella, Oxysarcodexia, Peckia e Sarcophaga, dentro do escopo médico e forense; 
 
2. Selecionar e compilar caracteres morfológicos diagnósticos associados ao terceiro estádio 
larval de 18 espécies de dípteros sarcofagíneos acima mencionadas, combinando técnicas de 
Microscopia Ótica Comum (MOC) e Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) para 
elaboração de uma chave taxonômica com intuito de auxiliar a identificação das espécies com 
potencial interesse médico e forense; 
 
3. Registrar os dados bionômicos, tanto para adultos quanto para imaturos, das 18 espécies de 
dípteros sarcofagíneos acima mencionadas, provenientes de distintos ambientes e regiões do 
Brasil, visando estabelecer protocolos para a criação de sarcofagídeos em laboratório para 




4 – CAPÍTULO ÚNICO 
 
DESCRIÇÕES E REDESCRIÇÕES DO TERCEIRO ESTÁDIO LARVAL, CHAVE TAXONÔMICA E ASPECTOS 
BIONÔMICOS PARA ESPÉCIES DE HELICOBIA, MICROCERELLA, OXYSARCODEXIA, PECKIA E 
SARCOPHAGA (DIPTERA, SARCOPHAGIDAE) DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E FORENSE 
 
RESUMO 
 Espécies de Helicobia Coquillett, Microcerella Macquart, Oxysarcodexia Townsend, Peckia 
Robineau-Desvoidy (subgêneros: Euboettcheria Townsend; Pattonella Enderlein; Peckia Robineau-
Desvoidy; Sarcodexia Townsend) e Sarcophaga Meigen (Diptera, Sarcophagidae) constituem fauna 
importante dentre os sarcofagídeos neotropicais, sendo Oxysarcodexia e Peckia os mais numerosos, 
com 89 e 67 espécies, respectivamente. Caracteres internos e externos, alguns deles revistos e outros 
pela primeira vez aqui propostos, do esqueleto cefalofaríngeo, dos espinhos e protuberâncias 
distribuídas ao longo do corpo, da forma dos espiráculos anteriores e posteriores e da disposição das 
estruturas na divisão anal foram estudados e são apresentados com o objetivo de levantar as diferenças 
morfológicas que podem ser úteis para separar e diagnosticar 18 espécies de sarcofagíneos (Diptera, 
Sarcophagidae). Posteriormente, os caracteres diagnósticos das larvas de terceiro estádio foram 
compilados em uma chave taxonômica com intuito de auxiliar a identificação das espécies com 
potencial interesse médico e forense. Oxysarcodexia paulistanensis (Mattos, 1919), Peckia 
(Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 1830), Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861), 
Microcerella halli (Engel, 1931) e Sarcophaga (Liopygia) ruficornis (Fabricius, 1794) foram as 
espécies mantidas em laboratório com mais sucesso. Carne moída bovina putrefata foi o substrato 
mais escolhido pelas fêmeas para postura, seguida de peixe apdrecido e fezes caninas. Sob 
temperatura controlada (25 ± 1 °C), as fases imaturas de Peckia são mais longas do que para espécies 
de Oxysarcodexia, aproximadamente 20 e 15 dias, respectivamente, exceto para P. (S.) lambens, cujo 
ciclo durou aproximadamente 10 dias. Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849) apresentou as 
maiores médias de comprimento larval (24,94 ± 1,50 mm), enquanto que Helicobia pilipleura Lopes, 
1939 as menores (10,60 ± 0,45 mm). 
 




4.1 – INTRODUÇÃO 
  A família Sarcophagidae (Insecta, Diptera), com aproximadamente 3.000 espécies descritas 
(PAPE et al., 2011) no mundo e em torno de 870 apenas na região Neotropical (PAPE et al., 2009), 
é composta por moscas de coloração acinzentada, tórax apresentando três faixas longitudinais e 
abdômen axadrezado. Seus hábitos alimentares e comportamentais são bastante diversificados, tendo 
sido registrados tanto o parasitismo (em vertebrados e invertebrados) quanto a predação, a necrofagia 
e a coprofagia (PAPE & DAHLEM, 2010; CARVALHO et al., 2012). Não obstante, podem ser 
vetores de agentes patogênicos (FÖRSTER et al., 2007; CADAVID-SANCHEZ et al., 2015) ou 
causadores de miíases (HALL et al., 1995; LEÃO et al., 1996; GUIMARÃES & PAPAVERO, 1999). 
Por estas razões e por algumas espécies serem atraídas a cadáveres (OLIVEIRA-COSTA et al., 2001; 
OLIVEIRA & VASCONCELOS, 2010) ganharam relevância nas áreas médica, veterinária e forense. 
  Em geral, os adultos não são tão fáceis de identificar devido ao alto grau de similaridade 
morfológica entre muitas espécies, propondo-se a observação da genitália masculina para tal fim (por 
exemplo, ver CARVALHO & MELLO-PATIU, 2008; VAIRO et al., 2011; VAIRO et al., 2014). 
Estágios imaturos também passam pelos mesmos problemas de identificação até as categorias mais 
específicas, particularmente durante os primeiros estádios. As principais razões para isso são as 
variações intraespecíficas e diferenças morfológicas discretas entre espécies, associados a uma 
escassez de informações morfológicas sobre os imaturos. Mesmo com técnicas de biologia molecular 
avançadas, que recentemente têm sido utilizadas para identificar e diferenciar espécies de insetos de 
importância forense usadas para estimar o intervalo pós-morte ou IPM (THYSSEN et al., 2005), 
nenhum resultado poderia ser obtido antes de se ter um bom conhecimento taxonômico das espécies. 
  Dessa forma, descrições do terceiro estádio larval para 18 espécies de sarcofagíneos (Diptera, 
Sarcophagidae) pertencentes aos gêneros Helicobia Coquillett, Microcerella Macquart, 
Oxysarcodexia Townsend, Peckia Robineau-Desvoidy e Sarcophaga Meigen que ocorrem no 
território brasileiro são apresentadas. Chave de identificação e dados bionômicos em laboratório para 
as espécies supracitadas acompanham as descrições, objetivando contribuir com um melhor 
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entendimento sobre a família Sarcophagidae, ampliando os meios para identificar corretamente as 
espécies de importância médica e forense, em especial os imaturos, cujo conhecimento acerca da 
morfologia e biologia ainda é bastante escasso. 
 
4.2 – MATERIAL E MÉTODOS 
 
4.2.1 – COLETA E ESTABELECIMENTO DAS ESPÉCIES EM LABORATÓRIO 
Coletas mensais foram realizadas entre 2011 e 2013 em três ambientes com distintas 
condições ecológicas. Com exceção das áreas em ambientes silvestres stricto sensu, as coletas em 
ambientes ruralizados e urbanizados foram realizadas dentro de fragmentos de vegetação. Seguem 
listados por tipo de ambiente, localidade e perfil fitofisionômico: (1) - ambiente urbano: Campinas, 
SP - Instituto de Biologia, UNICAMP (22°49'16.1"S, 47°04'09.9"W) e Núcleo de Medicina 
Experimental, UNICAMP (22°49'31.1"S, 47°03'34.9"W), ambos em fragmentos de Floresta 
Estacional Semidecidual. Curitiba, PR – Setor de Ciências Biológicas, UFPR (25°26'44.8"S 
49°14'01.0"W), em fragmento de Floresta Ombrófila Mista Aluvial; (2) ambiente rural: Botucatu, 
SP – campus, UNESP (22°50'27.8"S, 48°25'11.8"W) e Fazenda Experimental Lajeado (22°53'09.3"S 
48°29'59.3"W), ambos em fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual. Itu, SP – propriedade 
particular (23°25'39.7"S 47°20'20.9"W), em fragmento de Floresta Estacional Semidecidual com 
reflorestamento. Mogi Guaçu, SP – Estação Experimental de Mogi Guaçu (22°15'10.0"S; 
47°09'22.9"W), em fragmento de Cerrado com Floresta Estacional Semidecidual. Ipameri, GO – 
propriedade particular (17°41'44.1"S; 48°09'22.6"W), em fragmento de Cerrado. Pelotas, RS – 
campus UFPel (31°48'05.6"S 52°25'09.4"W), em fragmento de Floresta Estacional Semidecidual; (3) 
ambiente silvestre: Jundiaí, SP – Serra do Japi, Mirante (23º26’76.75”S, 46º97’02.88”W), em 
Floresta Estacional Semidecidual. Extrema, MG – Serra do Lopo (22º90’07.47”S, 46º34’08.38” W), 
em Floresta Estacional Semidecidual. 
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Foram feitas coletas ativas (com rede entomológica) e passivas (com armadilhas – MORETTI 
et al., 2009), em ambos os casos usando iscas atrativas – lula, peixe, vísceras de frango, fígado bovino 
e fezes caninas em fase inicial de decomposição, isto é, expostos previamente às condições ambientais 
em um intervalo de 48 a 72 h. 
Os adultos coletados foram levados ao Laboratório de Entomologia (DBA, IB, UNICAMP), 
triados, as fêmeas acondicionadas individualmente em gaiolas plásticas teladas (30 x 30 x 50 cm) e 
mandtidas sob condições controladas em sala climatizada (25 ± 1 °C, fotofase de 12 h e 70 ± 10 % 
U.R.). No interior de cada gaiola, além de água e açúcar ad libitum, foram oferecidos peixe, fezes 
caninas e carne moída bovina putrefeitos para estimular a postura, conforme descrevem estudos de 
preferência e atratividade a substratos para dípteros da família Sarcophagidae (LOPES, 1973; 
D´ALMEIDA, 1989). As fêmeas foram observadas a cada 24 horas até a obtenção dos imaturos, ou 
por no máximo 14 dias, sendo então descartadas. Observações por até 14 dias garantiram que fêmeas 
fertilizadas no campo, contendo embriões em estágios incicais do desenvilvimento, pudessem 
completar a maturação antes da realização das posturas (LOPES, 1973). Dessa forma, a avaliação dos 
recursos oferecidos permitiu a obtenção de dados bionômicos relativos à preferência das fêmeas 
quanto ao substrato para postura. 
Após as posturas, as larvas foram retiradas do substrato com o auxílio de um pincel fino e 
depositadas em frascos plásticos telados (6 x 6 x 8 cm), sendo adicionado ao interior de cada pote o 
substrato escolhido pela fêmea para postura, sempre em quantidade suficiente para que os imaturos 
completassem seus ciclos até pupa. Esses frascos foram mantidos em câmaras climáticas Eletrolab®, 
modelo EL212/4, sob condições controladas (25 ± 1 ºC, fotofase de 12h e 70 ± 10 % U.R.). Assim 
que os adultos emergiam, os machos eram recolhidos, anestesiados por aproximadamente 90 
segundos a -20 ºC e identificados com auxílio de chaves taxonômicas (LOPES & TIBANA, 1987; 




Uma vez identificada a espécie, novas gaiolas contendo número variado de casais foram 
montadas para o estabelecimento da F1 em laboratório, sob condições controladas em sala 
climatizada (25 ± 1 ºC, fotofase de 12 h e 70 ± 10 % U.R.). Para cada espécie, os imaturos obtidos 
entre a primeira e a quarta gersção em laboratório visaram o registro do tempo de desenvolvimento 
larval e a estimativa de crescimento pelo comprimento médio (mm) (n=10 para cada idade), sendo 
que as amostras para as descrições taxonômicas também foram retiradas na mesma ocasião (n=10 
para cada idade). 
 
4.2.2 – PREPARAÇÃO DAS AMOSTRAS PARA ESTUDO MORFOLÓGICO E MICROSCOPIA 
Amostras (n= 10) foram retiradas no momento da postura (0 h) e a cada 6 h dentro do período 
das 48 h iniciais de vida, sendo posteriormente retiradas a cada 12 h até o início do estágio de pupa. 
A escolha de um intervalo menor (a cada 6 h) para o recolhimento das amostras larvais de primeiro e 
segundo estádios consiste no fato de que há um tempo menor de duração desses estádios. Em 
contrapartida, o desenvolvimento em terceiro estádio é mais longo e representa a maior parte do ciclo 
de vida durante o estágio larval, sendo perfeitamente possível registrá-lo em intervalos regulares 
maiores (a cada 12 h). 
Em seguida, todos os espécimes foram lavados em água destilada contendo detergente 
orgânico (Tween® 20) para a eliminação de resíduos impregnados no tegumento que pudessem trazer 
problemas para visualização dos caracteres morfológicos e, secos em papel filtro. Após a limpeza, as 
larvas foram mortas por imersão em água aquecida (70–80 ºC) para o relaxamento da musculatura, 
evitando a retração dos segmentos corporais. Para preservação dos espécimes, as larvas foram na 
sequência armazenadas em frascos contendo líquido fixador AFA (FERRAR, 1987). 
Os segmentos corporais das larvas de terceiro estádio foram pigmentados com caneta nanquim 
de ponta fina para melhor visualização das bandas de espinhos e observação da textura do tegumento 
na região interbandas, adaptando a metodologia proposta por Szpila et al. (2015) que faz uso de caneta 
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comum. A vantagem do nanquim está associada à possibilidade de armazenamento em líquido 
fixador, sem perda de pigmentação para análises posteriores. 
Para as análises em microscopia óptica comum (MOC), as amostras foram retiradas do líquido 
fixador, lavadas em água destilada e transferidas para solução de KOH 10 % para clarificação, 
permanecendo nesse meio entre 12 e 48 h de acordo com cada idade larval. Em seguida, o material 
foi novamente lavado em água destilada e transferido para lâminas de vidro escavadas contendo AFA. 
A dissecção ocorreu em lupa estereomicroscópica Zeiss®, modelo Discovery V.12®. Cortes 
anatômicos foram realizados na região anterior das larvas (longitudinalmente ao terceiro segmento 
torácico), na região posterior (próximo ao sétimo segmento abdominal) e na região lateral (em corte 
horizontal entre o primeiro e o sétimo segmentos abdominais). Os registros fotográficos foram 
realizados usando um estereomicroscópio Zeiss®, modelo Discovery V.12®, com sistema de captura 
de imagens AxioCam® (versão 5.0) e software ZEN® (versão 2.0). A barra de escalas (em mm) foi 
inserida com o suporte do software ZEN®. 
Para as análises em microscopia eletrônica de varredura (MEV), as amostras foram retiradas 
do líquido fixador, lavadas em solução tampão (PBS 10 %) e desidratadas em série etanólica (50, 70, 
80, 90, 95 e 100 %). Em seguida, foram secas em temperatura ambiente após imersão em hexa-metil-
disilazano (HMDS), técnica que proporcionou melhores resultados para secagem, evitando o 
colabamento das estruturas corporais das larvas, muitas vezes comuns quando realizadas por técnicas 
tradicionais (UBERO-PASCAL et al., 2005). O material seco foi definitivamente fixado em porta-
amostras e cobertos por uma fina camada de ouro, “sputter coating”, com auxílio de equipamento 
Leica®, modelo EM SCD-050. Em seguida, todos os imaturos preparados foram analisados em 
microscópio eletrônico de varredura JEOL®, modelo JSM-840-A. 
Os tratamentos com filtros para correção de brilho e contraste sobre as imagens capturadas, 




4.2.3 – DEPÓSITO DE AMOSTRAS, TERMINOLOGIA ADOTADA E ATUALIZAÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 
Amostras dos imaturos de cada espécie estudada encontram-se depositadas na coleção de 
referência do Laboratório de Entomologia (L2B-DBA), Departamento de Biologia Animal, Instituto 
de Biologia e na coleção científica do Museu de Zoologia “Prof. Adão José Cardoso” (ZUEC), ambas 
localizadas na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Campinas, São Paulo, Brasil. 
A terminologia adotada para as descrições morfológicas das partes externas e internas, bem 
como para todas as estruturas do esqueleto cefalofaríngeo, segue a proposta por Teskey et al. (2000), 
exceto para a área entre os segmentos do corpo (= interbandas) que seguiu a denominação proposta 
por Szpila et al. (2015). 
As estruturas anatômicas priorizadas para as descrições foram: esqueleto cefalofaríngeo 
(quanto à forma), espinhos e protuberâncias distribuídos ao longo dos segmentos do corpo dos 
imaturos (quanto à configuração: tamanho, pigmrntação e arranjo), fendas respiratórias anteriores e 
posteriores (quanto à forma e disposição dos elementos que os compõem), pseudocéfalo (quanto à 
estrutura dos elementos que o compõem) e divisão anal. Abreviações foram atribuídas para os 
segmentos torácicos (ST-I a ST-III), segmentos abdominais (SA-I ao SA-VII) e as papilas 
espiraculares posteriores (P-I a P-VII) ao longo do texto. 
Uma lista de sinonímias foi produzida (Apêndice 1) para facilitar a busca por informações 
sobre morfologia dos estágios imaturos, biologia e distribuição geográfica das espécies estudadas 
tomando como base os trabalhos de Pape (1996) e Buenaventura & Pape (2013). 
Registros da distribuição geográfica de cada espécie foram obtidos a partir de consulta a banco 
de dados digital (http://sarcophagidae.myspecies.info/) e publicações recentes na literatura (LOPES 
& TIBANA, 1991; PAPE, 1996; BARROS et al., 2008; BITAR et al., 2013; ALVES et al., 2014; 
BARBOSA et al., 2014; BARBOSA, 2015, BARBOSA et al., 2015; SOUZA et al., 2011; SOUZA et 





4.2.4 – ELABORAÇÃO DE CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO 
Uma matriz contendo caracteres e estados para as espécies de sarcofagíneos (Diptera, 
Sarcophagidae) aqui estudados foi construída usando o editor de dados Nexus® versão 0.5.0 para 
compilar os parâmetros morfológicos levantados (Apêndice 2). A partir da compilação e sucessiva 
combinação de caracteres foram selecionados aqueles que permitiriam diferenciar e diagnosticar 
corretamente cada uma das espécies para a elaboração da chave dicotômica. 
 
4.3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em estudos preliminares da literatura sobre os sarcofagíneos (Diptera, Sarcophagidae) 
distribuídos por todo o território brasileiro, realizou-se um levantamento contendo 30 espécies com 
potencial interesse e importância para as áreas médica e forense. Contudo, apenas 18 dessas espécies 
foram coletadas em campo e estabelecidas em laboratório, permitindo a obtenção de dados 
bionômicos e registros morfológicos para os imaturos em terceiro estádio. Dessa forma, as espécies 
abordadas no presente estudo seguem listadas: Helicobia pilipleura Lopes, 1939; Microcerella halli 
(Engel, 1931); Oxysarcodexia admixta (Lopes, 1933); Oxysarcodexia parva Lopes, 1946; 
Oxysarcodexia paulistanensis (Mattos, 1919); Oxysarcodexia riograndensis Lopes, 1946; 
Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849); Peckia (Euboettcheria) anguilla (Curran & Walley, 1934); 
Peckia (Euboettcheria) australis (Townsend, 1927); Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran & 
Walley, 1934); Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861); Peckia (Pattonella) resona (Lopes, 
1935); Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830); Peckia (Peckia) pexata (Wulp, 1895); 
Peckia (Sarcodexia) florencioi (Prado & Fonseca, 1932); Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 





4.3.1 – Definição geral para caracterização das fases imaturas de Sarcophaginae (Diptera, 
Sarcophagidae) 
(FIGURAS: 1–4; 23-26. TABELA 1) 
Larvas de sarcofagíneos apresentam corpo cilíndrico, sem achatamento dorsoventral, com a 
extremidade anterior afilada e a posterior terminando de forma truncada. Tanto o primeiro quanto o 
segundo e o terceiro estádios larvais são compostos de 12 segmentos aparentes e, devido à 
simplificação dos caracteres morfológicos externos, muitas vezes em Sarcophaginae a segmentação 
é pouco evidente. O corpo é dividido em um segmento pseudocefálico (primeiro segmento corporal), 
três segmentos torácicos (do segundo ao quarto segmento), sete segmentos abdominais (do quinto ao 
11º segmento) e uma divisão anal (correspondendo ao 12º segmento). Internamente, as larvas da 
família apresentam um amplo reservatório alimentar que pode ser visto dorsalmente, entre os 
segmentos torácicos, por meio da transparência da cutícula. 
 Pseudocéfalo. Região altamente especializada, seu comprimento em vista lateral é mais curto 
que os outros segmentos corporais, muitas vezes confundido com o primeiro segmento torácico 
quando retraído. Dois lobos cefálicos localizados ântero-lateralmente são estruturados com as 
seguintes formações: complexo sensório-antenal com domo distal de forma cônica ligeiramente mais 
elevado que o anel basal; palpo maxilar permeado com dois conjuntos de sensilas em dobras 
tegumentárias arredondadas; máscaras faciais laterais com ramificações dendríticas; e uma cavidade 
pré-oral com lobo e órgãos labiais. Podem ser notadas do primeiro para o terceiro estádio um ganho 
de complexidade na estrutura da máscara facial, reduzida em primeiro estádio, muitas vezes em forma 
de fita única com ranhuras paralelas e regulares ao longo do comprimento (festões), até ranhuras 
dendríticas que cobrem toda superfície da área lateral do lobo cefálico. 
 Esqueleto cefalofaríngeo. Em primeiro estádio a arquitetura do esqueleto é bastante delicada, 
fina e totalmente distinta das estruturações de segundo e terceiro. Os aspectos mais relevantes 
diagnosticados em primeiro estádio de Sarcophaginae, comparado às outras subfamílias, consiste de 
um labro dorsal reduzido e arqueado, presente entre a parte basal dos ganchos orais. Os ganchos orais 
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são curtos e curvos. As barras parastomais e o esclerito intermediário são finos e compridos e, os 
cornos dorsais e ventrais com comprimentos semelhantes, ambos com ausência de janelas. O 
prolongamento da ponte dorsal em direção às barras parastomais tem relativa importância taxonômica 
e filogenética em larvas de primeiro estádio de Sarcophagidae. Três estados definem as condições 
para esta característica: podem ser longos e tocar a barra parastomal, apresentarem pouca curvatura 
ou serem curtos e retos. Tanto em segundo quanto em terceiro estádios, os esqueletos cefalofaríngeos 
são robustos e densamente pigmentados. Cornos dorsais e ventrais são longos e largos, com os dorsais 
mais compridos em relação aos ventrais. Os cornos dorsais apresentam uma janela que pode ser tanto 
aberta quanto fechada, ampla ou estreita, com prolongamento em direção à margem dorsal. Presente 
na maioria das espécies de Sarcophagidae, a janela do corno dorsal é considerada útil para 
diagnosticar as espécies da família. No corno ventral também pode aparecer uma janela de menor 
tamanho, com disposição oblíqua ou quase paralela ao comprimento, próxima da margem superior 
do corno. 
 Segmentos torácicos e abdominais. O tamanho, a pigmentação e a clareza na observação 
dos espinhos decrescem do primeiro para o terceiro estádio. Enquanto larvas de primeiro estádio 
apresentam espinhos nítidos, desenvolvidos e pigmentados, em larvas de segundo e terceiro os 
espinhos de muitas espécies são praticamente indistinguíveis do restante do tegumento. Anéis (ou 
bandas) de espinhos podem ser localizados margeando a região anterior ou posterior de cada 
segmento. Com relação inversa de aparecimento, os espinhos dos anéis anteriores decrescem em 
quantidade do pseudocéfalo para a divisão anal da larva, enquanto os espinhos dos anéis posteriores 
crescem nessa ordem. Os espinhos das bandas anteriores são sempre voltados para a região caudal da 
larva, enquanto os espinhos das bandas posteriores são voltados para a região pseudocefálica. Em 
terceiro estádio, o tegumento pode variar de aspecto fino e transparente nas espécies menores até mais 
espesso e opaco nas espécies maiores, sem permitir a visualização do conteúdo interno. Quando o 
tegumento não é liso, a espessura decorre geralmente pela ondulação da presença maciça de 
protuberâncias ao longo das áreas interbandas. As protuberâncias em sarcofagídeos podem ser 
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simples, formando elevações cônicas baixas e distribuídas aleatoriamente por toda superfície, ou 
anéis de protuberâncias com sensilas associadas, formando elevações cônicas ou ovaladas altas e 
destacadas com relação às protuberâncias simples. Em regiões interbandas não lisas, também podem 
ocorrer presença maciça de pequenos espinhos filamentosos, cobrindo toda superfície do tegumento. 
As regiões interbandas dos segmentos abdominais apresentam exclusivos cinturões laterais de 
rastejamento, formando projeções destacadas no tegumento. Ventralmente, entre a região posterior 
de um segmento e anterior do próximo, há dobras tegumentares volumosas, podendo ser cobertas 
com espinhos e protuberâncias. 
 Divisão anal. Último segmento do corpo da larva é tão especializado quanto o pseudocéfalo. 
Sarcofagídeos contêm sete pares de papilas espiraculares na metade superior da placa anal, 
distribuídas ao longo da borda da cavidade espiracular. De fácil visualização e por ser funda com 
relação à borda, a cavidade espiracular é adotada na literatura como característica diagnóstica para 
reconhecimento de praticamente todas as espécies de sarcofagídeos e em todas as idades. As papilas 
espiraculares são pouco desenvolvidas em primeiro estádio, mas proeminentes com formas cônicas, 
achatadas ou alongadas em segundo e terceiro. No interior da cavidade espiracular das larvas de 
segundo e terceiro estádio, um par de placas espiraculares contém respectivamente duas ou três fendas 
circundadas por um peritrema incompleto, sempre aberto na margem ventral ou lateral interna. Em 
larvas de primeiro estádio o peritrema não circunda completamente os espiráculos posteriores, sendo 
que as estruturas respiratórias são compostas de duas fendas ovais não disjuntas.  Na metade inferior 
da placa anal de todos os estádios, uma almofada anal alongada contém duas papilas anais projetadas 
ventro-lateralmente. Na almofada anal das larvas de primeiro e segundo estádio de Oxysarcodexia, 
podem ser vistas até duas expansões laterais tão grandes quanto as papilas anais e consideramos até 
o momento, como exclusiva do grupo. Uma abertura anal é encontrada na região central da face dorsal 




 Comentários. Embora estudos envolvendo uma breve caracterização morfológica das formas 
imaturas de Sarcophagidae ocorram desde meados da década de 1930 no território americano 
(TOWNSEND, 1935), a sumarização e compilação de caracteres diagnósticos para a família foram 
iniciadas apenas recentemente, principalmente com relação às espécies europeias de interesse médico 
e forense (SZPILA et al., 2015). Descrições curtas e pontuais com esquemas do esqueleto 
cefalofaríngeo foram contabilizadas para mais de uma centena de espécies sem, no entanto, considerar 
as relações filogenéticas. O único estudo que leva a cabo um entendimento preliminar das relações 
filogenéticas de sarcofagídeos por meio dos estágios imaturos é de Lopes (1982). Contudo, Lopes 
(1982) corresponde apenas a um compêndio das estruturas dos ganchos orais e ponte dorsal do 
esqueleto cefalofaríngeo de primeiro estádio, contribuindo para entender como algumas das espécies 
abordadas no estudo em questão estão distribuídas dentro das tribos de Sarcophagidae até então 
existentes, sem, no entanto, revelar outros caracteres estruturais importantes para a taxonomia de 
imaturos da família. 
 
4.3.2 – DESCRIÇÕES, DADOS BIONÔMICOS E DISTRIBUIÇÃO PARA ESPÉCIES DOS GÊNEROS 
HELICOBIA, MICROCERELLA, OXYSARCODEXIA, PECKIA E SARCOPHAGA (DIPTERA, 
SARCOPHAGIDAE) 
 
4.3.2.1 – HELICOBIA COQUILLETT, 1895 
  Poucas informações gerais podem ser apresentadas sobre Helicobia, exatamente pela falta de 
registros taxonômicos até o momento. Acreditamos que as descrições para H. pilipleura possam servir 
de base para compreensão das formas imaturas do gênero, tão logo novos estudos abordem outras 
espécies em terceiro estádio. Dentre os caracteres que podem auxiliar na identificação de Helicobia, 
destacamos: a presença de espinhos pequenos, bastante finos e pontiagudos, distribuídos nas áreas 
interbandas de todos os segmentos, inclusive por todas as regiões da divisão anal; papilas 
espiraculares posteriores e papilas anais com formação de placas tegumentares na superfície; ganchos 
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orais com dentes longos; anéis de protuberâncias com sensilas associadas; e arcos do peritrema pouco 
pigmentados com relação às espécies de outros gêneros de Sarcophaginae. 
 
HELICOBIA PILIPLEURA LOPES, 1939 
(FIGURA 5) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 48 h) comprimento 10,60 ± 0,45mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos arredondados, com complexo sensório-antenal composto de 
um anel basal e um domo distal cônico. Palpos maxilares localizados abaixo do complexo sensório-
antenal, formados por um conjunto de sensilas (três basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) 
e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas e achatadas. Máscara facial localizada abaixo dos 
lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral; ranhuras dendríticas cobrem toda a superfície; 
apresenta escamas tegumentares grandes, distribuídas em área triangular bem visível na divisão entre 
os lobos e as ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais pequenos, localizados abaixo dos palpos 
maxilares na margem superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da máscara 
facial; são formados por sensilas (duas placóides e uma cavada) e escamas tegumentares 
arredondadas. Lobo labial pequeno, localizado ventralmente; de formato globular, contém em sua 
margem inferior órgãos labiais desenvolvidos; cada órgão labial apresenta uma sensila cônica sob 
uma placa tegumentar elevada em relação ao lobo labial. 
  Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; compostos por dentes longos com 
margem ventral reta em praticamente toda sua extensão e curvatura discreta na extremidade apical; 
base dos ganchos com altura maior que a largura; margem dorsal da base com processo póstero-dorsal 
largo e pouco projetado para trás. Esclerito dental curto, curvo e associado à face externa da margem 
ventral da base dos ganchos.  Em vista ventral, os escleritos labiais anteriores formam um arco 
transverso unido à base dos ganchos orais e os escleritos labiais posteriores são articulados com o 
esclerito intermediário. Esclerito intermediário pouco desenvolvido com altura maior que a largura. 
Barra parastomal curta e espessa; em proporção, corresponde à metade do comprimento do esclerito 
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intermediário. Corno dorsal com janela ampla, longa e totalmente aberta na borda com a margem 
dorsal; superfície dorsal do corno é reta contendo curva direcionada para baixo no terço próximo da 
margem ventral; janela sem estreitamento mediano vindo da margem ventral para a dorsal, porém, 
um espessamento ocorre no terço distal do braço inferior; em comparação, plano transverso 
seccionado na altura mediana do corno dorsal é maior que a do plano transverso do corno ventral. 
Corno ventral longo, com dois terços do comprimento do corno dorsal; terço distal da margem dorsal 
com discreta expansão em relação ao restante do comprimento, terminando posteriormente de forma 
oblíqua em direção à margem ventral; Janela arredondada, despigmentada e disposta oblíquamente 
ao comprimento da margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado; em proporção, a altura é maior 
que a largura. Ponte dorsal (em vista dorsal) larga; processo apical (em vista lateral) longo e oblíquo 
ao plano coronal do esqueleto. Depressão óptica bastante funda com pigmentação uniforme e 
amplamente distribuída na região interna da abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com 
estrias longitudinais pigmentadas e bastante visível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base pequena 
e de forma arqueada, contendo de 13 a 15 fendas respiratórias dispostas em linha única. Espinhos 
corporais com discreta pigmentação apical e sem aglomeração densa nas bandas dos segmentos; 
presença de faixa de espinhos pequenos, com extremidade pontiaguda, cobrindo toda a margem 
anterior do ST-I ao ST-III; são maiores e mais esparsos em ST-II e ST-III; os espinhos anteriores dos 
segmentos abdominais formam anéis completos em praticamente todos eles, com exceção de SA-VII; 
espinhos posteriores apresentam anéis ausentes em SA-I e SA-II e nas superfícies dorsais de SA-III, 
com anéis completos entre SA-IV e SA-VII. As bandas de espinhos estão associadas aos cinturões 
laterais e ventrais de rastejamento bastante desenvolvidos; nestes locais, as faixas de espinhos 
tornam-se expandidas da mesma forma como nas dobras intersegmentais, porém, sem aparência 
volumosa, porque os espinhos são pequenos e pouco concentrados por área. Áreas interbandas com 
aspecto liso e pequenos espinhos pontiagudos distribuídos aleatoriamente de forma imperceptível por 
todo o tegumento, principalmente nas áreas laterais e dorsais. Do segmento ST-I ao SA-VII, anéis de 
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protuberâncias com sensilas associadas são regularmente dispostos, primeiramente próximas às 
margens anteriores, migrando para as margens posteriores conforme os segmentos se aproximam da 
divisão anal; as protuberâncias com sensilas das áreas laterais são maiores que as protuberâncias 
dorsais e ventrais, e as protuberâncias próximas da divisão anal são tão desenvolvidas quanto os 
cinturais laterais de rastejamento. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema pouco esclerotizado, incompleto, contendo interiormente três fendas respiratórias; 
todas as fendas são retas e em relação ao plano sagital, a fenda interna apresenta pequeno desvio 
oblíquo dentro da placa espiracular, enquanto que as fendas médias e externas são paralelas. Três 
arcos compõem a arquitetura do peritrema: o arco interno é curvo, espesso e bastante pigmentado 
na metade ventral; o arco dorsal é curvo; e o arco externo é arredondado; o peritrema abre-se 
ventralmente entre o arco interno e o arco externo.  A entrada para a cavidade espiracular é 
geralmente ovalada, funda e apresenta largura maior que a altura; com borda espessa, o tegumento é 
recoberto na margem interna por espinhos filamentosos muito curtos, pouco pigmentados 
apicalmente e distribuídos densamente ao redor da metade interna da cavidade; na margem externa 
da borda, pequenos espinhos pontiagudos preenchem a superfície.  Papilas espiraculares P-I, P-II 
(dorsais) e P-IV (ventral) são curtas e achatadas; P-III (dorsal) e P-V (ventral) são curtas, 
mamilonadas e mais altas que P-I, P-II e P-IV; o tegumento de cada papila é enrugado com formação 
de dobras tegumentares e placas globosas; as papilas dorsais são aparentemente equidistantes; P-VI 
e P-VII são reduzidas em relação aos demais, com P-VII inserida na margem interna da abertura do 
campo espiracular. Almofada anal de forma retangular, coberta por espinhos curtos, pontiagudos e 
não pigmentados; os espinhos distribuem-se na superfície dorsal cobrindo toda a área ao redor da 
abertura anal e em faixa transversa ao redor da superfície ventral. Papilas anais são cônicas, curtas e 
alargadas em relação a almofada anal, com superfície enrugada contendo formações tegumentares 
globosas. Região dorsal, lateral, ventral e a área entre a cavidade espiracular e a almofada anal 
com tegumento coberto por espinhos pequenos e pontiagudos. 
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 COMENTÁRIOS. A única menção para espécies do gênero Helicobia foi compilada em Lopes 
(1982) para o primeiro estádio de Helicobia pilifera Lopes, 1939. Dessa forma, caracterizamos larvas 
de terceiro estádio de H. pilipleura contendo a seguinte combinação diagnóstica: ganchos orais 
robustos, compostos por dentes longos com margem ventral reta em praticamente toda sua extensão 
e curvatura discreta na extremidade apical; janela do corno dorsal sem estreitamento mediano vindo 
da margem ventral para a dorsal; janela do corno ventral arredondada; áreas interbandas com espinhos 
curtos e pontiagudos distribuídos em todos os segmentos (ST-I a SA-VII); SA-I sem banda posterior 
de espinhos; peritrema com três arcos, com pigmentação concentrada no arco interno e fracamente 
pigmentada nos demais arcos; e ausência de espinhos anteriores na margem dorsal do SA-VII. 
  NOTAS BIONÔMICAS. Espécies de Helicobia têm demonstrado frequência em diversos 
ambientes da região Neotropical (TIBANA, 1981), porém são pouco coletadas e apresentam baixos 
índices de sinantropia devido principalmente ao comportamento registrado pelos espécimes adultos 
que evitam ambientes humanizados, com baixa aproximação às iscas das coletas de campo 
(LINHARES, 1981; TIBANA, 1981). Mesmo com baixa atratividade de Helicobia por iscas 
apodrecidas, três espécies comuns do gênero foram coletadas e estabelecidas em nossos estudos, com 
H. pilipleura sendo a única replicada com sucesso (Tabela 4). Tanto as fêmeas de Helicobia aurescens 
Townsend, 1927, quanto de Helicobia pilifera Lopes, 1939 e H. pilipleura optaram por carne moída 
putrefata como substrato para postura. Na F1 obtida no campo, o tempo de desenvolvimento para as 
três espécies foram semelhantes, levando entre 14 e 16 dias para a emergência dos adultos. 
Comparando-se os maiores comprimentos médios adquiridos dentre todas as espécies de 
Sarcophaginae mantidas neste estudo, H. pilipleura obteve o menor deles, com 10,60 ± 0,45 mm. 
Tanto na primeira geração quanto nas estabelecidas em laboratório, H. pilipleura totalizou de 4 a 5 
dias entre o início da postura das larvas e o fim da pupariação (Tabelas 2 e 4). Não foi construída uma 
curva de crescimento para H. pilipleura devido à quantidade insuficiente de espécimes imaturos 
obtidos através da postura de cada fêmea. Entretanto, os dados registrados para idades específicas 
contribuem para determinar o máximo de crescimento atingido para cada estádio larval. 
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  DISTRIBUIÇÃO: NEOTROPICAL - Argentina (Misiones), Brasil (Bahia, Espírito Santo, 
Goiás*, Maranhão*, Minas Gerais, Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo), 
Colômbia, Equador, Peru, Venezuela. 
 
4.3.2.2 – MICROCERELLA MACQUART, 1851 
  A presença de espinhos e protuberâncias nas áreas interbandas dos segmentos torácicos e 
abdominais aproximam os imaturos de Microcerella, do ponto de vista morfológico, aos imaturos do 
gênero Sarcophaga (ver descrições para S. ruficornis). Entretanto, apenas Microcerella tem espinhos 
e protuberâncias arredondadas distribuídas nas áreas interbandas, sem ocorrer substituição das 
protuberâncias arredondadas simples nas posições tegumentares das bandas anteriores ou posteriores 
de espinhos (de ST-III ao SA-VII). 
 
MICROCERELLA HALLI (ENGEL, 1931)  
(FIGURA 6) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 72 h) comprimento 20,22 ± 0,43 mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos arredondados, com complexo sensório-antenal composto de 
um anel basal e um domo distal de forma cônica, mais elevado que o anel basal. Palpos maxilares 
localizados abaixo do complexo sensório-antenal, compostos de dois grupos de sensilas (três 
basicônicas, três celocônicas) e envoltos em várias dobras tegumentárias concêntricas. Máscara 
facial localizada abaixo dos lobos cefálicos com ranhuras dendríticas cobrindo desde a superfície 
lateral até a cavidade pré-oral; presença de escamas tegumentares pequenas, distribuídas em faixa 
estreita na divisão entre os lobos e as ranhuras. Órgãos ventrais localizados abaixo dos palpos 
maxilares, próximos a margem superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da 
máscara facial; são formados por duas sensilas placóides e uma sensila cavada; protegendo as sensilas 
há escamas tegumentares arredondadas. Lobo labial triangular, localizado ventralmente; contém em 
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sua margem inferior órgãos labiais dispostos sob uma placa tegumentar elevada, com a presença de 
uma sensila cônica. 
Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; compostos por dentes curtos com 
margem ventral semicircular desde a base até a extremidade; base dos ganchos com largura e altura 
semelhantes; margem dorsal da base com processo póstero-dorsal proeminente. Esclerito dental fino, 
curvo e com altura maior que largura, alocado na face externa da margem ventral da base dos ganchos.  
Em vista ventral, escleritos labiais anteriores formam um arco transverso unido à base dos ganchos 
orais. Em vista ventral, os escleritos labiais posteriores são arredondados e articulados com o 
esclerito intermediário. Esclerito intermediário em vista lateral com altura menor que a largura. 
Barra parastomal curta e bastante pigmentada; em proporção, corresponde a aproximadamente 2/3 
do comprimento do esclerito intermediário. Corno dorsal com janela longa, estreita, descontínua e 
fechada na borda com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é convexa na metade posterior; 
janela com estreitamento mediano vindo da margem ventral para a dorsal, praticamente fechando a 
área interna média com deposição de pigmentos na metade posterior; em comparação, plano 
transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal com o dobro da altura do plano transverso 
do corno ventral. Corno ventral curto, com metade do comprimento do corno dorsal; termina 
abruptamente após a margem dorsal, com prolongamento oblíquo curto até a margem ventral; janela 
alongada, nítida, sem deposição interna de pigmentos e disposta oblíquamente ao comprimento da 
margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado; em proporção, a altura é maior que a largura. Ponte 
dorsal (em vista dorsal) larga; prolongamento do processo apical (em vista lateral) convergente ao 
plano coronal do esqueleto. Depressão óptica funda, pouco pigmentada e restrita à metade interna 
da abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita com pigmentação residual e pouco perceptível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base larga e 
de forma arqueada, contendo de 14 a 15 fendas respiratórias dispostas em linha única. Espinhos 
corporais na maioria são despigmentados; presença de faixa larga de espinhos curtos e finos com 
discreta pigmentação apical na margem anterior de ST-I; espinhos da superfície dorsal do primeiro 
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anel da banda anterior do ST-I são distribuídos aleatoriamente, enquanto espinhos laterais e ventrais 
são dispostos em fileiras oblíquas; espinhos das margens anteriores do ST-II e ST-III são 
despigmentados e finos; espinhos anteriores formam anéis completos tanto nas superfícies ventrais 
quanto dorsais de todos os segmentos abdominais; espinhos posteriores são ausentes apenas na 
superfície dorsal do SA-I e SA-II, aparecendo gradualmente do SA-III ao SA-VII; na região dorsal 
do SA II e SA-III os espinhos são substituídos por protuberâncias arredondadas pequenas. Áreas 
interbandas com aspecto enrugado; formação de placas tegumentares no ST-I e poucas 
protuberâncias simples associadas à superfície lateral do segmento; do ST-II ao SA-II, pequenas 
protuberâncias arredondadas preenchem as superfícies dorsais, laterais e ventrais dos segmentos; 
do SA-III até o SA-VII, as protuberâncias simples são substituídas por espinhos finos na superfície 
dorsal e parte da lateral dos segmentos, ocorrendo dessa forma, protuberâncias apenas parcialmente 
na superfície lateral e ventral. Do ST-I ao SA-VII, anéis de protuberâncias com sensilas associadas 
aparecem regularmente dispostas, primeiramente próximas as margens anteriores, migrando para as 
margens posteriores conforme os segmentos se aproximam da divisão anal; as protuberâncias com 
sensilas associadas são distintamente maiores que as protuberâncias simples, facilmente reconhecidas 
na região interbandas pelo formato arredondado e elevado, quase próxima da altura das papilas 
espiraculares. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, com três fendas respiratórias; as três fendas são 
praticamente retas, porém, a fenda interna apresenta discreta curvatura; dispostas oblíquamente 
dentro da placa espiracular, as fendas convergem na extremidade ventral em alturas diferentes. Quatro 
arcos compõem a arquitetura do peritrema: o arco interno é curvo e espesso na extremidade ventral; 
o arco dorsal é curvo; o arco externo é arredondado; e o arco ventral é reto; o peritrema abre-se 
internamente entre o arco interno e o arco ventral. A entrada para a cavidade espiracular é 
geralmente ovalada, funda e com a largura maior que a altura; com borda espessa, há espinhos finos 
distribuídos por toda superfície. Papilas espiraculares dorsais (P-I, P-II e P-III) e ventrais (P-IV e 
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P-V) são curtas e mamilonadas; de aspecto enrugado, o tegumento de cada papila apresenta placas 
tegumentares escamosas por toda superfície; papilas dorsais são equidistantes com a mesma altura 
dentre os pares; P-IV e P-V também apresentam mesma altura dentre os pares; P-VI e P-VII são 
reduzidas em relação aos demais, com P-VII inserido dentro da borda da abertura do campo 
espiracular. Almofada anal de forma quadrangular, é recoberta por protuberâncias e espinhos finos 
não pigmentados, com pigmentação apical apenas para os espinhos próximos a abertura anal. Papilas 
anais são cônicas e curtas em relação a almofada anal; espinhos finos ocorrem até a metade basal das 
papilas, com a metade distal de aspecto enrugado e coberta por placas tegumentares escamosas. 
Região dorsal, ventral, lateral e placa anal, recobertas por espinhos finos não pigmentados. 
 COMENTÁRIOS. Diagnosticamos em M. halli um padrão característico com relação à distribuição 
híbrida entre espinhos e protuberâncias arredondadas nas áreas interbandas (comparar com descrição 
de S. (L.) ruficornis). De aspecto liso em ST-I, protuberâncias arredondadas ocorrem entre ST-II e 
SA-II, com espinhos finos nas superfícies laterais e dorsais de SA-III a SA-VII. Outros caracteres que 
podem ser úteis para o reconhecimento da espécie seguem: ganchos orais robustos com dentes curtos; 
margem ventral dos dentes com 2/3 retos próximos da base e curvos na extremidade; esclerito 
intermediário em vista lateral com altura menor que a largura; janela do corno dorsal com 
estreitamento mediano vindo da margem ventral para a dorsal, praticamente fechando a área interna 
média; e áreas interbandas com anéis de protuberâncias com sensilas associadas (ST-I ao SA-VII). 
Os anéis de sensilas associadas podem ser facilmente separados das protuberâncias simples por serem 
mais elevados e arredondados. Mesmo com toda diversidade de espécies para o gênero, na literatura 
há menções para descrições de imaturos de algumas espécies dentro de Microcerellini (LOPES, 
1982), e apenas uma para espécies de Microcerella. Lopes (1943) caracterizou detalhadamente a 
morfologia do esqueleto cefalofaríngeo de M. halli e, em comparação, corroboramos as características 
dos ganchos orais apresentadas pelo autor, sendo comumente bastante curvos por toda a extensão da 
margem interna. Porém, as contribuições do presente estudo são bastante completas para a taxonomia 
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de Microcerella, principalmente por inserir nas análises outras estruturas presentes no corpo das 
larvas. 
  NOTAS BIONÔMICAS. Espécies de Microcerella são geralmente relatadas na literatura atraídas 
por matéria orgânica em decomposição, com especial atenção às carcaças de invertebrados e de 
répteis (MORETTI et al., 2009). Dentre as espécies coletadas no presente estudo, M. halli foi uma 
das mais bem-sucedidas e mantidas em laboratório, com posturas realizadas preferencialmente em 
carne moída apodrecida, sendo o peixe apodrecido a segunda opção (Tabela 4). Corroboramos o 
sucesso de manutenção dessa espécie em laboratório ao comparar com estudos que testaram 
diferentes temperaturas sobre o desenvolvimento larval (NASSU et al., 2014), cujos resultados 
demonstraram altas viabilidades em laboratório. Na presente tese, o tempo de desenvolvimento total 
para a F1 obtida do campo foi de aproximadamente 20 dias (Tabela 4), tão longo quando os 
apresentados pelas espécies de Peckia (Tabela 4). A duração do desenvolvimento larval da F1 foi 
semelhante aos experimentos mantidos em laboratório, com tempo entre 6 e 7 dias para atingir a fase 
de pupa, respectivamente. O maior comprimento médio obtido para a espécie foi de 20,22 ± 0,43 mm 
em terceiro estádio na idade de 72 h. A duração do terceiro estádio de M. halli foi uma das maiores 
dentre as espécies criadas, com 120 h totais (Tabelas 2 e 4). Acompanhando a curva de crescimento 
para a espécie (Figura 27A), o desenvolvimento larval foi acentuado entre 18 e 72 h de 
desenvolvimento, se estabilizando entre 84 e 144 h. 
  DISTRIBUIÇÃO. NEOTROPICAL - Argentina, Bolívia, Brasil (Ceará, Minas Gerais, Paraná*, 
Rio de Janeiro*, Rio Grande do Sul, São Paulo). 
 
4.3.2.3 – OXYSARCODEXIA TOWNSEND, 1917 
  Espécies de Oxysarcodexia compartilham caracteres que podem ser considerados únicos em 
relação a outros grupos. Dentre eles, Lopes (1982) coloca a presença de faixas estriadas (festões) na 
máscara facial como a principal característica para identificação de larvas de primeiro estádio. No 
presente estudo, mesmo sem a contribuição original para as descrições de primeiro e segundo estádio 
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de Oxysarcodexia, foram abordados caracteres que podem se tormar importantes na separação do 
gêneero, como por exemplo, a presença de duas expansões laterais à almofada anal, tão grandes 
quanto as papilas anais e, ampliamos dessa forma, a gama de caracteres diagnósticos para as espécies 
do gênero. Adicionalmente, os seguintes caracteres podem colaborar com a identificação de 
Oxysarcodexia: inúmeros espinhos filamentosos distribuídos densamente nas regiões interbandas do 
ST-II ao SA-VII; SA-I com banda posterior de espinhos; janela do corno dorsal estreita e 
completamente fechada na extremidade; fragma tentorial bastante amplo em relação aos cornos 
dorsais e ventrais; pigmentação do peritrema igualmente distribuída entre os arcos, sendo que os arcos 
são bastante arredondados para a maioria das espécies; abertura da cavidade espiracular pouco 
profunda e geralmente arredondada. 
 
OXYSARCODEXIA ADMIXTA (LOPES, 1933) 
(FIGURA 7) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 48 h) comprimento 14,28 ± 0,70 mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos cônicos, divergentes, com complexo sensório-antenal 
composto de um anel basal e um domo distal de forma cônica, pouco elevado em relação ao anel 
basal; os lobos são bastante desenvolvidos em relação ao tamanho do pseudocéfalo. Palpos 
maxilares localizados abaixo do complexo sensório-antenal, formados por conjunto de sensilas (três 
basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas. 
Máscara facial localizada abaixo dos lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral, com 
ranhuras dendríticas por toda superfície; apresenta escamas tegumentares grandes e distribuídas em 
faixa larga ao redor da divisão entre os lobos e as ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais localizados 
abaixo dos palpos maxilares na margem superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras 
dendríticas da máscara facial; são formados por sensilas (duas placóides e uma cavada) e escamas 
tegumentares arredondadas. Lobo labial pequeno, localizado ventralmente; de formato triangular, 
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contém em sua margem inferior órgãos labiais desenvolvidos; cada órgão labial apresenta uma 
sensila cônica sob uma placa tegumentar elevada em relação ao lobo labial. 
 Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes longos com dois terços da 
margem ventral próximos da base apresentando um trajeto retilíneo e o terço apical bem curvo; base 
dos ganchos com largura e altura semelhantes; margem dorsal da base com processo póstero-dorsal 
pronunciado. Esclerito dental espesso, com formato triangular, associado à face externa da margem 
ventral da base dos ganchos.  Em vista ventral, escleritos labiais anteriores formam um arco 
transverso unido à base dos ganchos orais e os escleritos labiais posteriores são articulados com o 
esclerito intermediário. Esclerito intermediário em vista lateral com largura maior que a altura. 
Barra parastomal curta, bastante pigmentada, espessada na extremidade distal; em proporção, o 
comprimento da barra corresponde à aproximadamente 2/3 do esclerito intermediário. Corno dorsal 
com janela estreita, longa e fechada na borda com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é reta 
com extremidade posterior pouco curva em direção à margem ventral; janela sem estreitamento 
mediano vindo da margem ventral para a dorsal, sendo o braço inferior estreito e reto; em comparação, 
plano transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal semelhante à altura do plano 
transverso do corno ventral. Corno ventral com metade do comprimento do corno dorsal; terço distal 
da margem dorsal com discreta expansão em relação ao restante do comprimento, terminando 
posteriormente de forma truncada até a região mediana e depois, com trajeto oblíquo em direção à 
margem ventral; janela alongada, sem deposição de pigmento e disposta paralelamente ao 
comprimento da margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado e bem amplo; em proporção, a altura 
e a largura são semelhantes. Ponte dorsal (em vista dorsal) larga; processo apical (em vista lateral) 
longo e oblíquo em direção ao plano coronal do esqueleto. Depressão óptica funda, bastante 
pigmentada e restrita à metade interna da abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com 
pigmentação perceptível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base pequena 
e arqueada, contém de 11 a 13 fendas respiratórias dispostas em linha única. Presença maciça e densa 
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de espinhos corporais não pigmentados cônicos ou filamentosos; bandas anteriores de espinhos estão 
presentes em todos os segmentos torácicos e abdominais; os anéis posteriores do ST-I e ST-II não 
contêm espinhos; entre ST-III e SA-VII, as bandas de espinhos posteriores são completas. Área 
interbanda do ST-I é lisa e sem espinhos ou protuberâncias simples associadas; do ST-I ao SA-VII, 
anéis de protuberâncias com sensilas associadas aparecem regularmente dispostas, primeiramente 
próximas as margens anteriores, migrando para as margens posteriores conforme os segmentos se 
aproximam da divisão anal; as protuberâncias com sensilas associadas são arredondadas e elevadas 
do tegumento, sendo destacadas as protuberâncias laterais do corpo em relação às dorsais e ventrais, 
principalmente dos segmentos próximos à divisão anal. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo interiormente três fendas respiratórias retas; 
dispostas oblíquamente dentro da placa espiracular, as fendas interna e média convergem próximas, 
enquanto a fenda externa termina mais abaixo na área ventral da placa. Quatro arcos compõem a 
arquitetura do peritrema: tanto o arco interno quanto o arco dorsal, externo e ventral, são 
arredondados; o arco interno apresenta extremidade ventral tortuosa e com espessamento; o peritrema 
abre-se internamente entre o arco interno e o arco ventral. A entrada para a cavidade espiracular 
é geralmente arredondada, pouco profunda e com a largura e a altura proporcionalmente semelhantes; 
com borda espessa, há espinhos filamentosos distribuídos ao redor da cavidade; Papilas 
espiraculares dorsais (P-I, P-II e P-III) e ventrais (P-IV, P-V e P-VI) são cônicas e longas; de aspecto 
enrugado, o tegumento de cada papila é formado por placas tegumentares globosas recobertas por 
incontáveis espinhos filamentosos; papilas dorsais apresentam a mesma distância entre si, com P-I e 
P-III mais alongadas que P-II; P-III mais alongada que P-I; P-V mais elevada que as P-IV e P-VI; P-
VII são reduzidas em relação aos demais, formando pequenas elevações tegumentares inseridas 
dentro da borda da abertura do campo espiracular. Almofada anal de forma retangular, é totalmente 
recoberta por numerosos espinhos filamentosos despigmentados. Papilas anais cônicas, largas e 
alongadas em relação a almofada anal; as superfícies das papilas são cobertas por placas tegumentares 
 53 
 
globosas e inúmeros espinhos filamentosos. Região dorsal, ventral, lateral e placa anal, recobertas 
por espinhos filamentosos. 
 COMENTÁRIOS. Perante a grande uniformidade morfológica mantida por espécies de 
Oxysarcodexia, as principais diferenças para identificação são observadas nas estruturas do esqueleto 
cefalofaríngeo e do peritrema. Em O. admixta, destacamos: ganchos orais com dentes longos; dentes 
com 2/3 da margem ventral próxima da base reto e o 1/3 apical curvo; corno dorsal com janela estreita, 
longa e fechada na borda com a margem dorsal; arco interno do peritrema arredondado e tortuoso na 
extremidade. 
 NOTAS BIONÔMICAS. Oxysarcodexia admixta é relatada na literatura sendo atraída por fezes 
humanas, peixe, carcaças animais e vísceras de frango, além de compostos fermentados feitos com 
banana e melaço de cana de açúcar (LOPES 1973; DIAS et al., 1984; MENDES & LINHARES, 
1993; D’ALMEIDA & LIMA, 1994; OLIVEIRA et al., 2002; VAIRO et al., 2011). No presente 
estudo, O. admixta foi uma espécie pouco comum dentre as Oxysarcodexia coletadas e a sua 
manutenção em laboratório representou baixo sucesso. Uma vez que não realizaram posturas em fezes 
caninas e sabendo da especificidade na atração dos adultos de Oxysarcodexia por este tipo de 
substrato (LOPES, 1973), consideramos que a falta de requerimentos energéticos específicos pode 
ter contribuído para o insucesso das replicações, da mesma forma como observado em O. thornax. 
Dessa forma, as posturas supriram apenas o registro em idades específicas de cada estádio larval. O 
tempo de desenvolvimento total para a F1 obtida do campo foi em média de 16 dias, um dos maiores 
dentre as Oxysarcodexia criadas (Tabela 4). Comparando-se os experimentos mantidos em 
laboratório e a F1 do campo, em ambas o ciclo larval foi de aproximadamente 5 dias (Tabelas 2 e 4). 
O maior comprimento médio obtido para a espécie foi de 14,28 ± 0,70 mm em terceiro estádio na 
idade de 48 h. Não foi construída uma curva de crescimento para O. admixta devido à quantidade 
insuficiente de espécimes imaturos obtidos através da postura de cada fêmea. Entretanto, os dados 
registrados para idades específicas contribuem para determinar o máximo de crescimento atingido 
para cada estádio larval. 
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DISTRIBUIÇÃO. NEOTROPICAL - Argentina (Misiones), Brasil (Distrito Federal*, Espírito 
Santo*, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Maranhão*, Minas Gerais, Paraná*, Rio de Janeiro, 
Santa Catarina, São Paulo).  
 
OXYSARCODEXIA PARVA LOPES, 1946 
(FIGURA 8) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 42 h) comprimento 11,83 ± 0,67 mm (n=10) 
  Pseudocéfalo. Lobos cefálicos cônicos, divergentes, com complexo sensório-antenal 
composto de um anel basal e um domo distal de forma cônica pouco elevado em relação ao anel basal; 
os lobos são bastante desenvolvidos em relação ao tamanho do pseudocéfalo. Palpos maxilares 
localizados abaixo do complexo sensório-antenal; são formados por conjunto de sensilas (três 
basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas. 
Máscara facial localizada abaixo dos lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral, com 
ranhuras dendríticas por toda superfície; apresenta escamas tegumentares grandes e distribuídas em 
faixa larga ao redor da divisão entre os lobos e as ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais localizados 
abaixo dos palpos maxilares na margem superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras 
dendríticas da máscara facial; são formados por sensilas (duas placóides e uma cavada) e escamas 
tegumentares arredondadas. Lobo labial pequeno e localizado ventralmente; de formato triangular, 
contém em sua margem inferior órgãos labiais desenvolvidos; cada órgão labial apresenta uma 
sensila cônica sob uma placa tegumentar elevada em relação ao lobo labial. 
Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes longos com metade da margem 
ventral próxima da base apresentando um trajeto retilíneo e a metade apical bem curva; base dos 
ganchos com largura e altura semelhantes; margem dorsal da base com processo póstero-dorsal 
pronunciado. Esclerito dental espesso, com formato triangular, associado a face externa da margem 
ventral da base dos ganchos. Em vista ventral, escleritos labiais anteriores formam um arco 
transverso unido à base dos ganchos orais e os escleritos labiais posteriores são articulados com o 
 55 
 
esclerito intermediário. Esclerito intermediário com largura maior que a altura. Barra parastomal 
curta, bastante pigmentada e espessada na extremidade distal; em proporção, a barra corresponde a 
aproximadamente 2/3 do comprimento do esclerito intermediário. Corno dorsal com janela estreita, 
longa e fechada na borda com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é reta com extremidade 
posterior pouco curva em direção à margem ventral; janela com estreitamento mediano tênue vindo 
da margem ventral para a dorsal, com braço inferior pouco ondulado nesta região; em comparação, 
plano transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal é semelhante à altura do plano 
transverso do corno ventral. Corno ventral com metade do comprimento do corno dorsal; terço distal 
da margem dorsal com discreta expansão em relação ao restante do comprimento, terminando 
posteriormente de forma truncada até a região mediana e depois, oblíqua em direção à margem 
ventral; janela alongada, sem deposição de pigmento e disposta paralelamente ao comprimento da 
margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado e bastante amplo; em proporção, a altura e a largura 
são semelhantes. Ponte dorsal (em vista dorsal) larga; processo apical (em vista lateral) oblíquo em 
direção ao plano coronal do esqueleto. Depressão óptica funda, bastante pigmentada e restrita à 
metade interna da abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com pigmentação perceptível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base pequena 
e arqueada, contendo de 8 a 9 fendas respiratórias dispostas em linha única. Presença maciça e densa 
de espinhos corporais não pigmentados, cônicos ou filamentosos; as bandas anteriores de espinhos 
estão presentes em todos os segmentos torácicos e abdominais; os anéis posteriores do ST-I e ST-II 
não contém espinhos; entre ST-III e SA-VII, as bandas de espinhos posteriores são completas. Área 
interbanda do ST-I é lisa e sem espinhos ou protuberâncias simples associadas; do ST-I ao SA-VII, 
anéis de protuberâncias com sensilas associadas aparecem regularmente dispostas, primeiramente 
próximas as margens anteriores, migrando para as margens posteriores conforme os segmentos se 
aproximam da divisão anal; as protuberâncias com sensilas associadas são arredondadas e elevadas 
do tegumento, sendo destacadas as protuberâncias laterais do corpo em relação as dorsais e ventrais, 
principalmente dos segmentos próximos à divisão anal. 
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Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo interiormente três fendas respiratórias retas; 
dispostas oblíquamente dentro da placa espiracular, as fendas interna e média convergem próximas, 
enquanto a fenda externa termina mais abaixo na área ventral da placa. Quatro arcos compõem a 
arquitetura do peritrema: o arco interno é reto com tênue tortuosidade espessa na extremidade 
ventral; o arco dorsal é curvo; o externo é arredondado e o arco ventral é curto e vestigial; o peritrema 
abre-se ventralmente entre o arco interno e o arco ventral vestigial.  A entrada para a cavidade 
espiracular é geralmente arredondada, pouco profunda, com a largura e a altura proporcionalmente 
semelhantes; com borda espessa, há espinhos filamentosos distribuídos ao redor de toda cavidade. 
Papilas espiraculares dorsais (P-I, P-II e P-III) e ventrais (P-IV, P-V e PVI) são cônicas e longas; 
de aspecto enrugado, o tegumento de cada papila é formado por placas tegumentares globosas 
recobertas por incontáveis espinhos filamentosos; papilas dorsais apresentam a mesma distância entre 
si, com P-I e P-III mais alongadas que P-II; P-III é mais alongada que P-I; papila ventral P-V mais 
elevada que as P-IV e P-VI; P-VII são reduzidas em relação aos demais, formando pequenas 
elevações tegumentares inseridas dentro da borda da abertura do campo espiracular. Almofada anal 
de forma retangular e totalmente recoberta por inúmeros espinhos filamentosos despigmentados. 
Papilas anais são cônicas, largas e alongadas em relação a almofada anal; as superfícies das papilas 
são cobertas por placas tegumentares globosas e inúmeros espinhos filamentosos. Região dorsal, 
ventral, lateral e placa anal, recobertas por espinhos filamentosos. 
 COMENTÁRIOS. A principal característica que separa O. parva dentre as analisadas, concentra-
se no número de fendas respiratórias dos espiráculos anteriores. Oxysarcodexia parva tem entre oito 
e nove fendas, enquanto as outras espécies têm mais de 10. Ainda, podemos considerar como 
importantes na taxonomia da espécie os seguintes caracteres agrupados: o arco interno do peritrema 
é reto, com tênue tortuosidade espessa na extremidade ventral; o arco ventral é curto e vestigial; janela 
do corno dorsal com estreitamento mediano tênue vindo da margem ventral para a dorsal, com braço 
inferior pouco ondulado nesta região. 
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  NOTAS BIONÔMICAS. A espécie O. parva é relatada na literatura criando-se em fezes humanas 
(LOPES, 1973) e em condições de laboratório foi mantida em meio contendo leite em pó solidificado 
com agarose (LOPES, 1973). Para o presente estudo, O. parva foi uma espécie pouco comum dentre 
as Oxysarcodexia coletadas, porém, foi mantida em laboratório com sucesso por algumas gerações. 
O tempo de desenvolvimento total para a F1 obtida do campo foi em média de 16 dias, um dos maiores 
dentre as Oxysarcodexia criadas (Tabela 4). Comparando-se os experimentos mantidos em 
laboratório e a F1, o ciclo larval variou entre 4,5 e 6,3 dias, respectivamente (Tabelas 2 e 4). O maior 
comprimento médio obtido para a espécie foi de 11,83 ± 0,67 mm em terceiro estádio na idade de 42 
h. Embora a duração do terceiro estádio de O. parva tenha sido um dos mais longos (84 h) dentre as 
Oxysarcodexia mantidas em laboratório, constamos não haver interferência para nenhuma delas 
atingirem a pupariação, uma vez que o tempo foi semelhante para todas as espécies (Tabela 2). Quanto 
à mudança de estádio larval, O. parva realizou a troca de segundo para terceiro estádio entre as idades 
de 18 e 24 h, caracterizando a troca mais rápida dentre todas as espécies analisadas (Tabela 2). O 
efeito de uma troca rápida (do segundo para o terceiro estádio) e um tempo prolongado na última fase 
larval, pode ser um indício de possíveis interferências fisiológicas causadas pela falta de 
requerimentos energéticos especifocs ao grupo, já que Oxysarcodexia apresenta-se essencialmente 
coprófago na natureza. A curva de crescimento para a espécie (Figura 27B) foi acentuada entre 12 e 
42 h, passando por declínio entre 48 e 72 h, se estabilizando e entrando em pré-pupa de 72 a 108 h. 
 DISTRIBUIÇÃO: NEOTROPICAL - Argentina (Jujuy, Misiones), Brasil (Ceará, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Paraíba*, Paraná*, Rio de Janeiro, São Paulo). 
 
OXYSARCODEXIA PAULISTANENSIS (MATTOS, 1919) 
(FIGURA 9) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 48 h) comprimento 14,19 ± 1,42 mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos cônicos, divergentes, com complexo sensório-antenal 
composto de um anel basal e um domo distal de forma cônica pouco elevado em relação ao anel basal; 
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os lobos são bastante desenvolvidos em relação ao tamanho do pseudocéfalo. Palpos maxilares 
localizados abaixo do complexo sensório-antenal; são formados por conjunto de sensilas (três 
basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas. 
Máscara facial localizada abaixo dos lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral, com 
ranhuras dendríticas por toda superfície; apresenta escamas tegumentares grandes e distribuídas em 
faixa larga ao redor da divisão entre os lobos e as ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais localizados 
abaixo dos palpos maxilares na margem superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras 
dendríticas da máscara facial; são formados por sensilas (duas placóides e uma cavada) e escamas 
tegumentares arredondadas. Lobo labial pequeno localizado ventralmente; de formato triangular, 
contém em sua margem inferior órgãos labiais desenvolvidos; cada órgão labial apresenta uma 
sensila cônica sob uma placa tegumentar elevada em relação ao lobo labial. 
Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes longos, com metade da margem 
ventral próxima da base apresentando um trajeto retilíneo e a metade apical terminando em curva 
tênue; base dos ganchos com largura e altura semelhantes; margem dorsal da base com processo 
póstero-dorsal pronunciado. Esclerito dental espesso, com formato triangular, associado a face 
externa da margem ventral da base dos ganchos.  Em vista ventral, escleritos labiais anteriores 
formam um arco transverso unido à base dos ganchos orais e os escleritos labiais posteriores são 
articulados com o esclerito intermediário. Esclerito intermediário em vista lateral, com largura 
maior que a altura. Barra parastomal curta, bastante pigmentada e espessada na extremidade distal; 
em proporção, o comprimento da barra corresponde à aproximadamente 2/3 do esclerito 
intermediário. Corno dorsal com janela estreita, longa e fechada na borda com a margem dorsal; 
superfície dorsal do corno é reta com extremidade posterior pouco curva em direção à margem 
ventral; janela sem estreitamento mediano vindo da margem ventral para a dorsal; braço inferior 
estreito e reto. Em comparação, plano transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal é 
semelhante à altura do plano transverso do corno ventral. Corno ventral com metade do 
comprimento do corno dorsal; terço distal da margem dorsal com discreta expansão em relação ao 
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restante do comprimento, terminando posteriormente de forma truncada até a altura mediana e depois, 
de forma oblíqua em direção à margem ventral; janela alongada, sem deposição de pigmento e 
disposta paralelamente ao comprimento da margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado e bem 
amplo; em proporção, a altura e a largura são semelhantes. Ponte dorsal (em vista dorsal) larga e 
bastante pronunciada; processo apical (em vista lateral) oblíquo em direção ao plano coronal do 
esqueleto. Depressão óptica funda, bastante pigmentada e restrita à metade interna da abertura. 
Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com pigmentação perceptível. 
 Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base pequena 
e de forma arqueada, contendo de 11 a 12 fendas respiratórias dispostas em linha única. Presença 
maciça e densa de espinhos corporais não pigmentados cônicos ou filamentosos e bem longos; as 
bandas de espinhos anteriores estão presentes em todos os segmentos torácicos e abdominais; os anéis 
posteriores do ST-I e ST-II não contém espinhos; entre ST-III e SA-VII, as bandas de espinhos 
posteriores são completas. A área interbanda do ST-I é lisa, sem espinhos ou protuberâncias simples 
associadas; do ST-I ao SA-VII, anéis de protuberâncias com sensilas associadas aparecem 
regularmente dispostas, primeiramente próximas as margens anteriores, migrando para as margens 
posteriores conforme os segmentos se aproximam da divisão anal; as protuberâncias com sensilas 
associadas são arredondadas e elevadas do tegumento, sendo destacadas as protuberâncias laterais do 
corpo em relação as dorsais e ventrais, principalmente dos segmentos próximos à divisão anal. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo interiormente três fendas respiratórias retas; 
dispostas oblíquamente dentro da placa espiracular, as fendas interna e média convergem próximas, 
enquanto a fenda externa termina mais abaixo na área ventral da placa. Quatro arcos compõem a 
arquitetura do peritrema: o arco interno é reto com tortuosidade espessa na extremidade ventral; o 
arco dorsal é curvo, o externo é arredondado e o arco ventral é reto; o peritrema abre-se internamente 
entre o arco interno e o arco ventral.  A entrada para a cavidade espiracular é geralmente ovalada, 
pouco profunda e com a largura e a altura proporcionalmente semelhantes; com borda espessa, há 
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espinhos filamentosos distribuídos ao redor da cavidade. Papilas espiraculares dorsais (P-I, P-II e 
P-III) e ventrais (P-IV, P-V e P-VI) são cônicas e alargadas; de aspecto enrugado, o tegumento de 
cada papila é formado por placas tegumentares globosas recobertos por incontáveis espinhos 
filamentosos; papilas dorsais apresentam a mesma distância entre si, com P-I e P-III mais alongados 
que o P-II e ainda, P-III mais alongado que P-I; P-V mais elevada que as papilas P-IV e P-VI; P-VII 
são reduzidas em relação aos demais, formando pequenas elevações tegumentares inseridas dentro da 
borda da abertura do campo espiracular. Almofada anal de forma retangular, é totalmente recoberta 
por inúmeros espinhos filamentosos despigmentados. Papilas anais cônicas e bastante largas em 
relação a almofada anal, cobertas por placas tegumentares globosas e inúmeros espinhos filamentosos 
longos. Região dorsal, ventral, lateral e placa anal, recobertas por espinhos filamentosos longos. 
 COMENTÁRIOS. O. paulistanensis foi descrita brevemente para as estruturas do esqueleto 
cefalofaríngeo em Lopes (1943) e para os três estádios larvais por microscopia MEV em Lopes & 
Leite (1987). A abordagem dada aos caracteres nas descrições de Lopes (1943) não contém muitas 
informações taxonômicas para o nível atual de estudos morfológicos em sarcofagídeos. Já os estudos 
de Lopes & Leite (1987) contribuem com a morfologia externa detalhada de O. paulistanensis, 
corroborando como característica importante a presença de espinhos filamentosos longos distribuídos 
nas áreas interbandas. A única divergência com relação as descrições para larvas de terceiro estádio 
recaem sobre o número de fendas respiratórias dos espiráculos anteriores. Lopes & Leite (1987) 
descrevem 14 fendas respiratórias para O. paulistanensis e no atual trabalho, foi observado um 
número entre 11 e 12 fendas. Dessa forma, além dos caracteres gerais já mencionados para a diagnose 
do gênero, consideramos que O. paulistanensis pode ser identificada pela seguinte combinação de 
caracteres: arco interno do peritrema reto com tortuosidade espessa na extremidade ventral; arco 
ventral do peritrema reto; ganchos orais com dentes longos sendo a metade da margem ventral 
próxima da base de forma reta e a metade apical com curvatura tênue; presença de espinhos corporais 
filamentosos bastante longos em comparação às outras espécies. 
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  NOTAS BIONÔMICAS. Espécie amplamente distribuída e relatada na literatura, O. 
paulistanensis pode ser associada se alimentando em fezes humanas, carcaças animais e vísceras 
(LOPES, 1973; MENDES & LINHARES, 1993; MOURA, 2004; MOURA et al, 2005). Para este 
estudo, a espécie foi a mais coletada e com maior sucesso de replicação em laboratório. 
Oxysarcodexia paulistanensis foi a única espécie que realizou postura em todos os substratos 
apodrecidos oferecidos, preferindo mais carne moída bovina, seguida por peixe e apenas uma postura 
em fezes. O fato de O. paulistanensis realizar postura em fezes concorda com os hábitos registrados 
para a maioria das Oxysarcodexia (LOPES, 1973). Porém, acreditamos que as condições de tentativas 
de postura para este tipo de substrato em laboratório não deve ser o adequado, pois a obtenção de 
posturas em fezes é registrada em experimentos de campo e não para o laboratório. A dificuldade em 
manter espécies de Oxysarcodexia em laboratório já havia sido mencionada na literatura (LOPES, 
1973) e comprovamos que são poucas as espécies dentro de um gênero tão diverso e comum na região 
Neotropical que podem ser mantidas para estudos bionômicos em condições controladas. Dessa 
forma, o oferecimento de carne moída bovina e peixe putrefatos são bons estímulos para tentativa de 
postura para um gênero com restrições próprias do grupo. O tempo de desenvolvimento total para a 
F1 obtida do campo foi em média de 14,5 dias (Tabela 4). Comparando-se os experimentos mantidos 
em laboratório e a F1 das fêmeas grávidas do campo, o ciclo larval variou entre 5 e 6 dias, 
respectivamente (Tabelas 2 e 4). O maior comprimento médio obtido para a espécie foi de 14,19 
±1,42 mm em terceiro estádio na idade de 48 h. A curva de crescimento para a espécie (Figura 27C) 
foi acentuada entre 18 e 48 h de desenvolvimento. Em seguida, houve um declínio na curva de O. 
paulistanensis até 72 h, com curto período de estabilidade até 96 h, fase em que a espécie se preparou 
para entrada em pupariação. 
 DISTRIBUIÇÃO: NEOTROPICAL - Argentina (Buenos Aires, Córdoba, Corrientes, Entre 
Ríos), Brasil (Distrito Federal*, Goiás, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 




OXYSARCODEXIA RIOGRANDENSIS LOPES, 1946 
(FIGURA 10) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 60 h) comprimento 11,01 ± 0,64 mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos cônicos, divergentes, com complexo sensório-antenal 
composto de um anel basal e um domo distal de forma cônica pouco elevado em relação ao anel basal; 
os lobos são bastante desenvolvidos em relação ao tamanho do pseudocéfalo. Palpos maxilares 
localizados abaixo do complexo sensório-antenal; são formados por conjunto de sensilas (três 
basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas. 
Máscara facial localizada abaixo dos lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral, com 
ranhuras dendríticas por toda superfície; apresenta escamas tegumentares grandes e distribuídas em 
faixa larga ao redor da divisão entre os lobos e as ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais localizados 
abaixo dos palpos maxilares na margem superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras 
dendríticas da máscara facial; são formados por sensilas (duas placóides e uma cavada) e escamas 
tegumentares arredondadas. Lobo labial pequeno localizado ventralmente; de formato triangular, 
contém em sua margem inferior órgãos labiais desenvolvidos; cada órgão labial apresenta uma 
sensila cônica sob uma placa tegumentar elevada em relação ao lobo labial. 
Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes curtos, com metade da margem 
ventral próxima da base apresentando um trajeto retilíneo e a metade apical pouco curva; base dos 
ganchos com largura e altura semelhantes; margem dorsal da base com processo póstero-dorsal 
pronunciado. Esclerito dental espesso, com formato triangular, associado a face externa da margem 
ventral da base dos ganchos.  Em vista ventral, escleritos labiais anteriores formam um arco 
transverso unido à base dos ganchos orais e os escleritos labiais posteriores são articulados com o 
esclerito intermediário. Esclerito intermediário em vista lateral com a largura maior que a altura. 
Barra parastomal curta, bastante pigmentada, espessada na extremidade distal; em proporção, o 
comprimento da barra corresponde à aproximadamente 2/3 do esclerito intermediário. Corno dorsal 
com janela estreita, longa e fechada na borda com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é reta 
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com extremidade posterior pouco curva em direção à margem ventral; janela sem estreitamento 
mediano vindo da margem ventral para a dorsal, sendo o braço inferior estreito e reto. Em 
comparação, plano transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal é semelhante à altura do 
plano transverso do corno ventral. Corno ventral com metade do comprimento do corno dorsal; terço 
distal da margem dorsal com discreta expansão em relação ao restante do comprimento, terminando 
posteriormente de forma truncada até a região mediana e, depois, oblíqua em direção à margem 
ventral; janela alongada, sem deposição de pigmento e disposta paralelamente ao comprimento da 
margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado e bem amplo; em proporção, a altura e a largura são 
semelhantes. Ponte dorsal (em vista dorsal) larga e bastante pronunciada; processo apical (em vista 
lateral) oblíquo em direção ao plano coronal do esqueleto. Depressão óptica funda, bastante 
pigmentada e restrita à metade interna da abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com 
pigmentação perceptível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) de base pequena 
e arqueada, contendo de 11 a 12 fendas respiratórias dispostas em linha única. Presença maciça e 
densa de espinhos corporais não pigmentados cônicos ou filamentosos; as bandas de espinhos 
anteriores estão presentes em todos os segmentos torácicos e abdominais; os anéis posteriores do ST-
I e ST-II não contém espinhos; entre ST-III e SA-VII, as bandas de espinhos posteriores são 
completas. A área interbanda do ST-I é lisa e sem espinhos ou protuberâncias simples associadas; 
do ST-I ao SA-VII, anéis de protuberâncias com sensilas associadas aparecem regularmente 
dispostas, primeiramente próximas as margens anteriores, migrando para as margens posteriores 
conforme os segmentos se aproximam da divisão anal; as protuberâncias com sensilas associadas são 
arredondadas e elevadas do tegumento, sendo destacadas as protuberâncias laterais do corpo em 
relação as dorsais e ventrais, principalmente dos segmentos próximos à divisão anal. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo interiormente três fendas respiratórias retas; 
dispostas oblíquamente dentro da placa espiracular, as fendas interna e média convergem próximas, 
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enquanto a fenda externa termina mais abaixo na área ventral da placa. Quatro arcos compõem a 
arquitetura do peritrema: o arco interno é reto com tortuosidade e espessamento ventral, enquanto o 
arco dorsal, o externo e o ventral, são arredondados; o peritrema abre-se internamente numa fenda 
estreita entre o arco interno e o arco ventral.  A entrada para a cavidade espiracular é geralmente 
arredondada, pouco profunda e com a largura e a altura proporcionalmente semelhantes; com borda 
espessa, há espinhos filamentosos distribuídos ao redor da cavidade. Papilas espiraculares dorsais 
(P-I, P-II e P-III) e ventrais (P-IV, P-V e P-VI) cônicas e longas; de aspecto enrugado, o tegumento 
de cada papila é formado por placas tegumentares globosas recobertos por incontáveis espinhos 
filamentosos; papilas dorsais apresentam a mesma distância entre si, com os P-I e P-III mais 
alongados que P-II e, ainda, P-III mais alongado que P-I. P-V mais elevada que P-IV e P-VI; P-VII 
são reduzidas em relação aos demais, formando pequenas elevações tegumentares inseridas dentro da 
borda da abertura do campo espiracular. Almofada anal de forma retangular e totalmente recoberta 
por inúmeros espinhos filamentosos despigmentados. Papilas anais são cônicas e alongadas em 
relação a almofada anal, cobertas por placas tegumentares globosas e inúmeros espinhos 
filamentosos. Região dorsal, ventral, lateral e placa anal, recobertas por espinhos filamentosos. 
  COMENTÁRIOS. Além dos caracteres gerais utilizados para a diagnose do gênero, O. 
riograndensis pode ser identificada pela seguinte combinação: ganchos orais com dentes curtos; 
dentes retos na margem ventral próxima da base e pouco curvo na metade apical; arco interno do 
peritrema reto, com tortuosidade e espessamento ventral; arco ventral do peritrema arredondado. 
  NOTAS BIONÔMICAS. Oxysarcodexia riograndensis constitui uma espécie com altos índices 
de sinantropia, preferência por ambientes ruralizados e sendo atraídas principalmente por carcaças de 
animais e fezes humanas (LINHARES, 1981). Recentemente, fases imaturas foram coletadas em 
cadáveres em estágio de decomposição (OLIVEIRA & VASCONCELOS, 2010). Mesmo sendo 
coletada abundantemente em nossos estudos, O. riograndensis foi uma espécie pouco comum quanto 
à manutenção em laboratório. Entretanto, suas colônias se estenderam com sucesso por algumas 
gerações após o estabelecimento, permitindo o colhimento de material para os estudos morfológicos 
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e bionômicos. O tempo de desenvolvimento total para a F1 obtida do campo foi de 14 dias, um dos 
menores entre as Oxysarcodexia criadas (Tabela 4). A espécie O. amorosa foi a que apresentou o 
ciclo de vida mais rápido na primeira geração estabelecida dentre as Oxysarcodexia (Tabela 4), mas 
não foi mantida com sucesso devido à morte prematura dos adultos emergidos. Comparando-se os 
experimentos obtidos no laboratório e a F1 das fêmeas grávidas de O. riograndensis, o ciclo larval 
variou em média entre 4,5 e 5,5 dias, respectivamente (Tabelas 2 e 4). O maior comprimento médio 
obtido para a espécie foi de 11,01 ± 0,64 mm em terceiro estádio na idade de 60 h. (Tabela 2) A curva 
de crescimento para O. riograndensis (Figura 27D) foi acentuada e breve entre 24 e 36 h, mantendo-
se flutuante e sem variações bruscas por longo tempo entre 42 e 96 h de desenvolvimento. Após isso, 
a curva declinou rapidamente entre 96 e 108 h, para pupariação. 
 DISTRIBUIÇÃO: NEOTROPICAL - Argentina (Jujuy), Brasil (Minas Gerais*, Paraná*, 
Pernambuco*, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São Paulo).  
 
OXYSARCODEXIA THORNAX (WALKER, 1849) 
(FIGURA 11) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 96 h) comprimento 10,34 ± 0,87 mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos cônicos, divergentes, com complexo sensório-antenal 
composto de um anel basal e um domo distal de forma cônica pouco elevado em relação ao anel basal; 
os lobos são bastante desenvolvidos em relação ao tamanho do pseudocéfalo. Palpos maxilares 
localizados abaixo do complexo sensório-antenal; são formados por conjunto de sensilas (três 
basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas. 
Máscara facial localizada abaixo dos lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral, com 
ranhuras dendríticas por toda superfície; apresenta escamas tegumentares grandes e distribuídas em 
faixa larga ao redor da divisão entre os lobos e as ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais localizados 
abaixo dos palpos maxilares na margem superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras 
dendríticas da máscara facial; são formados por sensilas (duas placóides e uma cavada) e escamas 
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tegumentares arredondadas. Lobo labial pequeno localizado ventralmente; de formato triangular, 
contém em sua margem inferior órgãos labiais desenvolvidos; cada órgão labial apresenta uma 
sensila cônica sob uma placa tegumentar elevada em relação ao lobo labial. 
Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes longos, com metade da margem 
ventral próxima da base apresentando um trajeto retilíneo e a metade apical bem curva; base dos 
ganchos com largura e altura semelhantes; margem dorsal da base com processo póstero-dorsal 
pronunciado. Esclerito dental espesso, com formato triangular, associado a face externa da margem 
ventral da base dos ganchos.  Em vista ventral, escleritos labiais anteriores formam um arco 
transverso unido à base dos ganchos orais e os escleritos labiais posteriores são articulados com o 
esclerito intermediário. Esclerito intermediário em vista lateral com largura maior que a altura. 
Barra parastomal curta, bastante pigmentada e espessada na extremidade distal; em proporção, o 
comprimento da barra corresponde à aproximadamente 2/3 do esclerito intermediário. Corno dorsal 
com janela estreita, longa e fechada na borda com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é reta 
com extremidade posterior pouco curva em direção à margem ventral; janela sem estreitamento 
mediano vindo da margem ventral para a dorsal, sendo o braço inferior estreito e reto. Em 
comparação, plano transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal contém o dobro da altura 
do plano transverso do corno ventral. Corno ventral com metade do comprimento do corno dorsal; 
metade distal da margem dorsal com discreta expansão em relação ao restante do comprimento, 
terminando posteriormente de forma truncada até a região mediana e depois, de forma oblíqua em 
direção à margem ventral; janela alongada, sem deposição de pigmento e disposta paralelamente ao 
comprimento da margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado e bem amplo; em proporção, a altura 
é maior que a largura. Ponte dorsal (em vista dorsal) larga, bastante pronunciada, com 
prolongamento do processo apical (em vista lateral) oblíquo em direção ao plano coronal do 
esqueleto. Depressão óptica funda, bastante pigmentada e restrita à metade interna da abertura. 
Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com pigmentação perceptível. 
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Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base pequena 
e de forma arqueada, contendo de 13 a 14 fendas respiratórias dispostas em linha única. Presença 
maciça e densa de espinhos corporais não pigmentados cônicos ou filamentosos; as bandas de 
espinhos anteriores estão presentes em todos os segmentos torácicos e abdominais; os anéis 
posteriores do ST-I e ST-II não contém espinhos; entre ST-III e SA-VII, as bandas de espinhos 
posteriores são completas. A área interbanda do ST-I é lisa e com pouquíssimos espinhos ventrais 
associados, enquanto em ST-II e ST-III, além de poucos espinhos ventrais, as áreas laterais e dorsais 
são preenchidas com espinhos esparsos; do ST-I ao SA-VII, anéis de protuberâncias com sensilas 
associadas aparecem regularmente dispostas, primeiramente próximas às margens anteriores, 
migrando para as margens posteriores conforme os segmentos se aproximam da divisão anal; as 
protuberâncias com sensilas associadas são arredondadas e elevadas do tegumento, sendo destacadas 
as protuberâncias laterais do corpo em relação as dorsais e ventrais, principalmente dos segmentos 
próximos à divisão anal. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo interiormente três fendas respiratórias retas; 
dispostas oblíquamente dentro da placa espiracular, as fendas interna e média convergem próximas, 
enquanto a fenda externa termina mais abaixo na área ventral da placa. Quatro arcos compõem a 
arquitetura do peritrema: o arco interno é pouco curvo com tortuosidade espessa na extremidade 
ventral; o arco dorsal é curvo, o externo é arredondado e o arco ventral é reto; o peritrema abre-se 
internamente entre o arco interno e o arco ventral.  A entrada para a cavidade espiracular é 
geralmente arredondada, pouco profunda e com a largura e a altura proporcionalmente semelhantes; 
com borda espessa, há espinhos filamentosos distribuídos ao redor da cavidade. Papilas 
espiraculares dorsais (P-I, P-II e P-III) e ventrais (P-IV, P-V e P-VI) cônicas e longas; de aspecto 
enrugado, o tegumento de cada papila é formado por placas tegumentares globosas recobertos por 
incontáveis espinhos filamentosos; papilas dorsais apresentam a mesma distância entre si, com P-I e 
P-III mais alongados que P-II e ainda, P-III mais alongado que P-I; P-V mais elevada que as P-IV e 
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P-VI; P-VII são reduzidas em relação aos demais, formando pequenas elevações tegumentares 
inseridas dentro da borda da abertura do campo espiracular, Almofada anal de forma retangular e 
totalmente recoberta por inúmeros espinhos filamentosos despigmentados. Papilas anais cônicas, 
largas e alongadas em relação a almofada anal, cobertas por placas tegumentares globosas e inúmeros 
espinhos filamentosos. Região dorsal, ventral, lateral e placa anal, recobertas por espinhos 
filamentosos. 
  COMENTÁRIOS. Larvas de primeiro estádio de O. thornax foram caracterizadas uma vez 
utilizando-se MEV e comparada a espécies próximas (LOPES & LEITE, 1986). Entretanto, não há 
registros para o terceiro estádio da espécie, uma vez que são abundantes e facilmente coletadas 
visitando material orgânico em decomposição. No presente estudo sumarizamos que O. thornax pode 
ser identificada pela seguinte combinação de caracteres: plano transverso seccionado na altura 
mediana do corno dorsal com o dobro da altura do plano transverso do corno ventral; em proporção, 
fragma tentorial com a altura maior que a largura; o arco interno é pouco curvo com tortuosidade 
espessa na extremidade ventral; 
  NOTAS BIONÔMICAS. Com ampla distribuição geográfica e sendo altamente coletável em 
ambientes urbano, rural e silvestre, O. thornax apresenta índice sinantrópico que a classifica como 
independente com relação ao ambiente humano, não tendo qualquer tipo de preferência por ambiente 
ou para os recursos escolhidos para criação (LINHARES, 1981). A espécie pode ser encontrada 
criando-se em fezes humanas e de animais, tecidos bovinos, vísceras de frango e peixe apodrecido 
(LOPES, 1973; MENDES & LINHARES, 1993; MARCHIORI et al., 2001; MARCHIORI et al., 
2002; MENDES & LINHARES, 2002; MULIERI et al., 2010). Em laboratório, há registros de 
criação em meio contendo leite em pó solidificado com agarose complementado com o oferecimento 
de carne (LOPES, 1973). Mesmo sendo abundantemente coletada e atraída por uma ampla variedade 
de substratos, não foi mantida com sucesso em laboratório porque a maioria dos adultos emergidos 
não sobreviviam por muitos dias nas condições estabelecidas em laboratório. Dessa forma, 
registramos apenas idades específicas de primeiro e terceiro estádios larvais. O tempo de 
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desenvolvimento total para a F1 obtida do campo foi em média de 14,8 dias (Tabela 4). Comparando-
se os experimentos mantidos em laboratório e a primeira geração obtidas das coletas do campo, o 
ciclo larval variou em média entre 4,5 e 5,2 dias, respectivamente. Não foi construída uma curva de 
crescimento para O. thornax devido à quantidade insuficiente de espécimes imaturos obtidos através 
da postura de cada fêmea. Entretanto, os dados registrados para idades específicas contribuem para 
determinar o máximo de crescimento atingido para cada estádio larval. 
 DISTRIBUIÇÃO: NEOTROPICAL - Argentina (Bahía Blanca, Buenos Aires, Catamarca, 
Corrientes, Jujuy, Misiones, Tucumán), Bolívia, Brasil (Acre*, Amazonas, Amapá*, Ceará, Distrito 
Federal*, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Maranhão*, Mato Grosso do Sul*, Minas Gerais, Pará, 
Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Roraima*, Santa Catarina, São 
Paulo), Colômbia (Antioquia), Equador (Pastaza), Guiana, Paraguai, Peru; PALEÁRTICA – China 
(Shangai).  
 
4.3.2.4 – PECKIA ROBINEAU-DESVOIDY, 1830 
 LOPES (1958), em sua contribuição aos estudos larvais de gêneros próximos a Peckia, trouxe 
significativas evidências para o relacionamento entre os agrupamentos que a posteriori se tornariam 
subgêneros de Peckia. Como exemplo, a percepção ao relatar que larvas de Squamatodes e 
Adiscochaeta Enderlein, 1928 apresentavam esqueletos cefalofaríngeos semelhantes, atualmente 
podem ser confirmadas quando Adiscochaeta é sinônimo de Squamatodes. Mesmo sendo 
classificadas no início do século passado em vários gêneros, a unidade taxonômica de Peckia tem 
evidências sólidas tanto em caracteres para espécimes adultos quanto para imaturos, como já 
mencionava Lopes (1958), da importância de se conhecer estágios imaturos para colaborar no 
embasamento taxonômico da família Sarcophagidae. No presente estudo, asseguramos como 
principal combinação de caracteres para identificação de Peckia: áreas interbandas de todos os 
segmentos sem espinhos ou protuberâncias simples associadas; banda posterior de espinhos do SA-
II incompleta dorsalmente; entrada para a cavidade espiracular funda; e corno dorsal do esqueleto 
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cefalofaríngeo com estreitamento mediano vindo da margem ventral para dorsal, com fechamento de 
área em algumas espécies. 
 
SUBGÊNERO EUBOETTCHERIA TOWNSEND, 1927 
 COMENTÁRIOS. As espécies de Peckia (Euboettcheria) representadas neste estudo são 
agrupadas por apresentar projeção póstero-dorsal larga (arredondada) na margem dorsal da base dos 
ganchos. Peckia (Euboettcheria) compartilha caracteres com Peckia (Sarcodexia) em: bandas 
posteriores de espinhos incompletas nas margens posteriores de SA-II e SA-III; banda anterior de 
espinhos incompleta na margem dorsal do SA-VII; ausência de anéis de protuberâncias com sensilas 
associadas; e espiráculos anteriores contendo menos de 20 fendas respiratórias. 
 
PECKIA (EUBOETTCHERIA) ANGUILLA (CURRAN & WALLEY, 1934) 
(FIGURAS: 12, 23) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 60 h) comprimento 19,50 ± 0,96 mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos arredondados, com complexo sensório-antenal composto de 
um anel basal e um domo distal cônico. Palpos maxilares localizados abaixo do complexo sensório-
antenal; são formados por um conjunto de sensilas (três basicônicas, três celocônicas e duas 
acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas e achatadas. Máscara facial localizada 
abaixo dos lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral, com ranhuras dendríticas por toda 
superfície; apresenta escamas tegumentares pequenas distribuídas em faixa estreita na divisão entre 
os lobos e as ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais localizados abaixo dos palpos maxilares na 
margem superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da máscara facial; são 
formados por sensilas (duas placóides e uma cavada) e escamas tegumentares arredondadas. Lobo 
labial pequeno localizado ventralmente; com formato triangular, contém em sua margem inferior 
órgãos labiais desenvolvidos; cada órgão labial apresenta uma sensila cônica sob uma placa 
tegumentar elevada em relação ao lobo labial. 
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  Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes longos, com margem ventral 
curva da base até a porção apical; base dos ganchos com largura maior que a altura; margem dorsal 
da base com processo póstero-dorsal largo. Esclerito dental curvo, robusto e com altura maior que 
largura; extremidade superior do esclerito alargada em relação a extremidade inferior; o esclerito é 
associado a face externa da margem ventral da base dos ganchos.  Em vista ventral, os dois escleritos 
labiais anteriores formam um arco transverso unido à base dos ganchos orais e os escleritos labiais 
posteriores são articulados com o esclerito intermediário. Esclerito intermediário bastante 
desenvolvido e em vista lateral, a altura é maior que a largura; a margem posterior do esclerito é 
próxima da base do fragma tentorial. Barra parastomal curta e fina; em proporção, o comprimento 
da barra corresponde à metade do esclerito intermediário. Corno dorsal com janela ampla, longa e 
totalmente aberta na borda com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é reta, com extremidade 
posterior curva em direção à margem ventral; janela com estreitamento mediano vindo da margem 
ventral para a dorsal, sem fechamento de área; a deposição de pigmento nesta região torna o braço 
inferior do corno mais largo próximo da extremidade, com borda interna serrilhada; margem ventral 
do corno dorsal é reta em todo o prolongamento; em comparação, o plano transverso seccionado na 
altura mediana do corno dorsal é maior que a altura do plano transverso do corno ventral. Corno 
ventral longo, com dois terços do comprimento do corno dorsal; terço distal da margem dorsal com 
discreta expansão em relação ao restante do comprimento, terminando posteriormente de forma 
truncada na extremidade; janela bastante alongada, pouco pigmentada e disposta oblíquamente ao 
comprimento da margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado; em proporção, a altura é maior que 
a largura. Ponte dorsal (em vista dorsal) larga; processo apical (em vista lateral) longo e oblíquo ao 
plano coronal do esqueleto. Depressão óptica bastante funda, com pigmentação uniforme e 
amplamente distribuída na região interna da abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com 
estrias longitudinais pigmentadas, porém pouco visível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base de 
forma arqueada, contendo de 17 a 18 fendas respiratórias dispostas em linha única. Espinhos 
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corporais despigmentados; presença de faixa de espinhos curtos, achatados dorso ventralmente e com 
extremidade pontiaguda, cobrindo toda a margem anterior de ST-I a ST-III; os espinhos de ST-II e 
ST-III são maiores e esparsos; nos segmentos abdominais, os espinhos são curtos, pontiagudos e sem 
achatamento dorso ventral; espinhos anteriores formam anéis completos em praticamente todos os 
segmentos abdominais, com exceção da ausência em SA-VII; espinhos posteriores são ausentes em 
SA-I e nas superfícies dorsais do SA-II e SA-III, aparecendo gradualmente de SA-IV a SA-VII, 
formando anéis completos em todos eles. Áreas interbandas com tegumento liso em todos os 
segmentos, sem protuberâncias simples ou anéis com sensilas associadas. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo três fendas respiratórias; todas as fendas são 
praticamente retas e em relação ao plano sagital; a fenda interna e a fenda externa apresentam pequeno 
desvio oblíquo dentro da placa espiracular, enquanto que a fenda média é paralela. Três arcos 
compõem a arquitetura do peritrema: o arco interno é curvo, pouco tortuoso e pouco esclerotizado na 
extremidade ventral; o arco dorsal é curvo; e o arco externo arredondado; o peritrema abre-se 
ventralmente entre o arco interno e o arco externo.  A entrada para a cavidade espiracular é 
geralmente ovalada, funda e com largura maior que a altura; com borda espessa, o tegumento é 
recoberto por espinhos filamentosos muito curtos contendo múltiplas extremidades, todos 
desprovidos de pigmentos e distribuídos densamente ao redor da metade interna da cavidade. Papilas 
espiraculares dorsais  (P-I, P-II e P-III) e ventrais  (P-IV e P-V)  são curtas e mamilonadas; P-III, P-
IV e P-V apresentam a mesma altura e são um pouco mais elevadas que P-I e P-II; o tegumento de 
cada papila é liso, com dobras tegumentares concêntricas ao redor das papilas, sem qualquer formação 
de placas escamosas ou globosas; a distância entre P- I e P-II é sutilmente menor que a distância entre 
P-II e P-III; P-VI e P-VII são reduzidas em relação aos demais, com P-VII inserida na margem interna 
da abertura do campo espiracular. Almofada anal de forma retangular e coberta por espinhos curtos, 
pontiagudos e não pigmentados; os espinhos distribuem-se na superfície dorsal cobrindo toda área ao 
redor da abertura anal e formando um arco ao redor da superfície ventral. Papilas anais são cônicas, 
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curtas e largas em relação a almofada anal, com superfície lisa. Na região dorsal, lateral e ventral do 
segmento, o tegumento é liso com presença de espinhos ventrais apenas na margem anterior; entre a 
cavidade espiracular e a almofada anal o tegumento é liso e há presença de espinhos curtos e 
pontiagudos apenas na margem lateral dessa área. 
  COMENTÁRIOS. Além dos caracteres sumarizados para o subgênero Euboettcheria, o terceiro 
estádio da espécie P. (E.) anguilla pode ser diagnosticado pela combinação de caracteres: espiráculos 
anteriores contendo entre 17 e 18 fendas respiratórias; arco interno do peritrema curvo, pouco tortuoso 
e pouco pigmentado na extremidade ventral; distância entre papilas espiraculares posteriores P-I e P-
II sutilmente menor que entre P-II e P-III. 
  NOTAS BIONÔMICAS. Espécie pouco comunicativa com áreas urbanizadas, em experimentos 
com fins forenses há registros da atração de P. (E.) anguilla por carcaças de porcos (SOUZA, 1994; 
ROSA, 2007; ÁVILA, 2011), além do aparecimento em fezes e peixes apodrecidos, com taxa de 
menos de 2% dentre os espécimes coletados (LOPES, 1973). Mesmo sendo uma espécie pouco 
comum, no presente estudo P. (E.) anguilla foi coletada e mantida com sucesso em laboratório. As 
fêmeas realizaram posturas apenas em carne bovina apodrecida e foram mantidas por muitas 
gerações, sem qualquer tipo de prejuízo quanto à viabilidade. Dentre as Peckia (Euboettcheria), o 
tempo de desenvolvimento total para a F1 obtida do campo foi em média de 19 dias, considerado um 
dos mais longos (Tabela 4). Comparando-se os experimentos mantidos em laboratório e a F1 das 
fêmeas grávidas do campo, o ciclo larval variou em média entre 5,5 e 7,6 dias, respectivamente 
(Tabelas 3 e 4). O maior comprimento médio obtido para a espécie foi de 19,50 ± 0,96 mm em terceiro 
estádio na idade de 60 h. Acompanhando a curva de crescimento para a espécie (Figura 28A), a fase 
acelerada nas idades iniciais apresenta dois momentos distintos, com curva pouco acentuada entre 6 
e 36 h e ganho de crescimento acelerado até 60 h. Após 60 h, a curva declina lentamente até 108 h de 
idade, com pequena oscilação positiva até 120 h, declinando para pupariar até 132 h de idade. 
DISTRIBUIÇÃO: NEÁRTICA - México (San Luis Potosí); NEOTROPICAL - Argentina (La 
Rioja, Tucumán), Bolívia, Brasil (Amazônia*, Ceará, Distrito Federal, Goiás*, Maranhão*, Mato 
 74 
 
Grosso, Minas Gerais*, Rio de Janeiro, Roraima*, São Paulo), Colômbia (Amazonas, Antioquia, 
Boyacá, Meta, Santander), Costa Rica, Guiana, Nicarágua, Panamá, Peru (Madre de Dios), Trinidade 
e Tobago (Trinidad). 
 
PECKIA (EUBOETTCHERIA) AUSTRALIS (TOWNSEND, 1927) 
(FIGURA 13) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 48 h) comprimento 17,52 ±1,14 mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos arredondados, com complexo sensório-antenal composto de 
um anel basal e domo distal cônico. Palpos maxilares localizados abaixo do complexo sensório-
antenal; são formados por conjunto de sensilas (três basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) 
envoltos em dobras tegumentárias concêntricas e achatadas Máscara facial localizada abaixo dos 
lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral, com ranhuras dendríticas por toda superfície; 
apresenta escamas tegumentares pequenas distribuídas em faixa estreita na divisão entre os lobos e 
as ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais localizados abaixo dos palpos maxilares na margem 
superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da máscara facial; são formados por 
sensilas (duas placóides e uma cavada) e escamas tegumentares arredondadas. Lobo labial pequeno 
localizado ventralmente; com formato triangular, contém em sua margem inferior órgãos labiais 
desenvolvidos; cada órgão labial apresenta uma sensila cônica sob uma placa tegumentar elevada em 
relação ao lobo labial. 
  Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes longos, com margem ventral 
curva da base até a porção apical; base dos ganchos com largura maior que a altura; margem dorsal 
da base com processo póstero-dorsal largo. Esclerito dental curvo, robusto e com altura maior que 
largura; extremidade superior do esclerito alargada em relação a extremidade inferior; o esclerito é 
associado a face externa da margem ventral da base dos ganchos.  Em vista ventral, os dois escleritos 
labiais anteriores formam um arco transverso unido à base dos ganchos orais e os escleritos labiais 
posteriores são articulados com o esclerito intermediário. Esclerito intermediário bastante 
 75 
 
desenvolvido e em vista lateral a altura é maior que a largura; a margem posterior do esclerito é 
próxima da base do fragma tentorial. Barra parastomal curta e fina; em proporção, o comprimento 
da barra corresponde à metade do esclerito intermediário. Corno dorsal com janela ampla, longa e 
totalmente aberta na borda com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é reta, com extremidade 
posterior curva em direção à margem ventral; janela com estreitamento mediano vindo da margem 
ventral para a dorsal, sem fechamento de área; a deposição de pigmento nesta região torna o braço 
inferior do corno mais largo próximo da extremidade, com borda interna serrilhada; margem ventral 
do corno dorsal é reta em todo o seu prolongamento; em comparação, plano transverso seccionado 
na altura mediana do corno dorsal é maior que a altura do plano transverso do corno ventral. Corno 
ventral longo, com dois terços do comprimento do corno dorsal; terço distal da margem dorsal com 
discreta expansão em relação ao restante do comprimento, terminando posteriormente de forma 
truncada na extremidade; janela alongada, pouco pigmentada e disposta oblíquamente ao 
comprimento da margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado; em proporção, a altura é maior que 
a largura. Ponte dorsal (em vista dorsal) larga; processo apical (em vista lateral) longo e oblíquo ao 
plano coronal do esqueleto. Depressão óptica bastante funda, com pigmentação uniforme e 
amplamente distribuída na região interna da abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com 
estrias longitudinais pigmentadas, porém pouco visível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) de base pequena 
e pouco arredondada, contendo de 12 a 13 fendas respiratórias dispostas em linha única. Espinhos 
corporais despigmentados; presença de faixa de espinhos curtos, achatados dorso ventralmente, com 
extremidade pontiaguda, cobrindo toda a margem anterior de ST-I a ST-III; os espinhos são maiores 
e mais esparsos em ST-II e ST-III; nos segmentos abdominais, os espinhos são curtos, pontiagudos e 
sem achatamento dorso ventral; espinhos anteriores formam anéis completos em praticamente todos 
os segmentos abdominais, com exceção da ausência em SA-VII; espinhos posteriores são ausentes 
em SA-I e nas superfícies dorsais do SA-II e SA-III; os espinhos aparecem gradualmente de SA-IV 
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a SA-VII, formando anéis completos em todos eles;. As áreas interbandas dos tegumentos são lisas 
em todos os segmentos, sem protuberâncias simples ou anéis com sensilas associadas. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo três fendas respiratórias; todas as fendas são 
praticamente retas e em relação ao plano sagital; a fenda interna e a fenda externa apresentam pequeno 
desvio oblíquo dentro da placa espiracular, enquanto que a fenda média é paralela. Três arcos 
compõem a arquitetura do peritrema: o arco interno é curvo, tortuoso e espesso na extremidade 
ventral; o arco dorsal é curvo; e o arco externo é arredondado; o peritrema abre-se ventralmente entre 
o arco interno e o arco externo.  A entrada para a cavidade espiracular é geralmente ovalada, funda 
e com largura maior que a altura; com borda espessa, o tegumento é recoberto por espinhos 
filamentosos muito curtos contendo múltiplas extremidades, todos desprovidos de pigmentos e 
distribuídos densamente ao redor da metade interna da cavidade. Papilas espiraculares P-III (dorsal) 
e P-IV e P-V (ventrais) são curtas e mamilonadas, enquanto P-I e P-II (dorsais) são curtas e baixas; o 
tegumento de cada papila é liso, com dobras tegumentares concêntricas ao redor das papilas, sem 
qualquer formação de placas escamosas ou globosas; aparentemente, as papilas dorsais são 
equidistantes; P-VI e P-VII são reduzidas em relação as demais, com P-VII inserida na margem 
interna da abertura do campo espiracular. Almofada anal de forma retangular e coberta por espinhos 
curtos, pontiagudos e não pigmentados; os espinhos distribuem-se na superfície dorsal cobrindo toda 
área ao redor da abertura anal e formando um arco ao redor da superfície ventral. Papilas anais são 
cônicas, curtas e largas em relação a almofada anal, com superfície lisa. Na região dorsal, lateral e 
ventral do segmento, o tegumento é liso com presença de espinhos ventrais apenas na margem 
anterior; entre a cavidade espiracular e a almofada anal, o tegumento é liso e não há presença de 
espinhos nessa área. 
  COMENTÁRIOS. Além dos caracteres sumarizados para o subgênero Euboettcheria, a espécie 
P. (E.) australis contém: área abaixo do campo espiracular e acima da almofada anal sem espinhos; 
almofada anal com espinhos formando um arco ao redor da superfície ventral; papilas espiraculares 
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posteriores P-III, P-IV e P-V curtas e mamilonadas, com P-I e P-II sendo mais baixas que as demais; 
e plano transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal maior que a altura do plano 
transverso do corno ventral. 
  NOTAS BIONÔMICAS. Espécie distribuída principalmente em áreas florestadas. Experimentos 
com fins forenses relatam a atração de P. (E.) australis por carcaças de porcos (SOUZA, 1994), além 
do aparecimento em fezes e peixes apodrecidos, com taxa de menos de 2% dentre os espécimes 
coletados (LOPES, 1973). Mesmo sendo uma espécie pouco comum, no presente estudo P. (E.) 
australis foi coletada e mantida com sucesso em laboratório. As fêmeas realizaram posturas apenas 
em carne bovina apodrecida e foram mantidas por algumas gerações com altas taxas de viabilidade. 
O tempo de desenvolvimento total para a F1 obtida do campo foi em média de 16 dias, o mais baixo 
comparado às outras duas espécies de Peckia (Euboettcheria) (Tabela 4). Comparando os 
experimentos mantidos em laboratório e a primeira geração das fêmeas grávidas do campo, o ciclo 
larval apresentou em média entre 5 e 5,5 dias de duração, respectivamente (Tabelas 3 e 4). O maior 
comprimento médio obtido para a espécie foi de 17,52 ± 1,14 mm em terceiro estádio na idade de 48 
h. Acompanhando o crescimento para P. (E.) australis (Figura 28B), a espécie apresentou uma curva 
acentuada constante de 0 h a 36 h, se estabilizando e decrescendo lentamente entre 42 e 96 h, entrando 
em declínio a partir de 96 h para pupariar as 120 h. 
 DISTRIBUIÇÃO. NEOTROPICAL - Argentina (Misiones), Brasil (Mato Grosso, Minas 
Gerais*, Paraná*, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo), Peru (Junin), Paraguai.  
 
PECKIA (EUBOETTCHERIA) COLLUSOR (CURRAN & WALLEY, 1934) 
(FIGURAS: 14, 24) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 60 h) comprimento 18,02 ±0,59 mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos cônicos, com complexo sensório-antenal composto de um 
anel basal e um domo distal cônico. Palpos maxilares localizados abaixo do complexo sensório-
antenal; são formados por conjunto de sensilas (três basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) 
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e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas e achatadas. Máscara facial localizada abaixo dos 
lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral, com ranhuras dendríticas por toda superfície; 
apresenta escamas tegumentares pequenas distribuídas em faixa estreita na divisão entre os lobos e 
as ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais localizados abaixo dos palpos maxilares na margem 
superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da máscara facial; são formados por 
sensilas (duas placóides e uma cavada) e escamas tegumentares arredondadas. Lobo labial pequeno 
localizado ventralmente; com formato triangular, contém em sua margem inferior órgãos labiais 
desenvolvidos; cada órgão labial apresenta uma sensila cônica sob uma placa tegumentar elevada em 
relação ao lobo labial. 
  Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes longos, com margem ventral 
curva da base até a porção apical; base dos ganchos com largura maior que a altura; margem dorsal 
da base com processo póstero-dorsal largo. Esclerito dental curvo, robusto e com altura maior que 
largura; extremidade superior do esclerito alargada em relação a extremidade inferior; o esclerito é 
associado a face externa da margem ventral da base dos ganchos.  Em vista ventral, os dois escleritos 
labiais anteriores formam um arco transverso unido à base dos ganchos orais e os escleritos labiais 
posteriores são articulados com o esclerito intermediário. Esclerito intermediário bastante 
desenvolvido e em vista lateral, a altura é maior que a largura; a margem posterior do esclerito é 
próxima da base do fragma tentorial. Barra parastomal curta e fina; em proporção, o comprimento 
da barra corresponde à metade do esclerito intermediário. Corno dorsal com janela ampla, longa e 
totalmente aberta na borda com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é reta, com extremidade 
posterior curva em direção à margem ventral; janela com estreitamento mediano vindo da margem 
ventral para a dorsal, sem fechamento de área; a deposição de pigmento nesta região torna o braço 
inferior do corno mais largo próximo da extremidade, com borda interna serrilhada; a margem ventral 
do corno dorsal apresenta curvatura tênue na região mediana; em comparação, plano transverso 
seccionado na altura mediana do corno dorsal com proporções semelhantes à altura do plano 
transverso do corno ventral. Corno ventral longo, com dois terços do comprimento do corno dorsal; 
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terço distal da margem dorsal com discreta expansão em relação ao restante do comprimento, 
terminando posteriormente de forma truncada na extremidade; janela alongada, pouco pigmentada e 
disposta oblíquamente ao comprimento da margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado; em 
proporção, a altura é maior que a largura. Ponte dorsal (em vista dorsal) larga; processo apical (em 
vista lateral) longo e oblíquo ao plano coronal do esqueleto. Depressão óptica bastante funda, com 
pigmentação uniforme e amplamente distribuída na região interna da abertura. Ponte ventral (em 
vista ventral) estreita, com estrias longitudinais pigmentadas, porém pouco visível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) de base pequena 
com forma arqueada, contendo de 13 a 14 fendas respiratórias dispostas em linha única. Espinhos 
corporais despigmentados; presença de faixa de espinhos curtos, achatados dorso ventralmente, com 
extremidade pontiaguda, cobrindo toda a margem anterior de ST-I a ST-III; os espinhos são maiores 
e mais esparsos em ST-II e ST-III; nos segmentos abdominais, os espinhos são curtos, pontiagudos e 
sem achatamento dorso ventral; espinhos anteriores formam anéis completos em praticamente todos 
os segmentos abdominais, com exceção da ausência em SA-VII; espinhos posteriores são ausentes 
no SA-I e nas superfícies dorsais do SA-II e SA-III; os espinhos aparecem gradualmente de SA-IV a 
SA-VII, formando anéis completos em todos eles. As áreas interbandas dos tegumentos são lisas 
em todos os segmentos, sem protuberâncias simples ou anéis com sensilas associadas. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores: Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo interiormente três fendas respiratórias; todas as 
fendas são praticamente retas; em relação ao plano sagital, a fenda interna e a fenda externa 
apresentam pequeno desvio oblíquo dentro da placa espiracular, enquanto que a fenda média é 
paralela. Três arcos compõem a arquitetura do peritrema:  o arco interno é curvo, tortuoso e espesso 
na extremidade ventral; o arco dorsal é curvo; e o arco externo arredondado; o peritrema abre-se 
ventralmente entre o arco interno e o arco externo.  A entrada para a cavidade espiracular é 
geralmente ovalada, funda e com largura maior que a altura; com borda espessa, o tegumento é 
recoberto por espinhos filamentosos muito curtos contendo múltiplas extremidades, todos 
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desprovidos de pigmentos e distribuídos densamente ao redor da metade interna da cavidade. Papilas 
espiraculares dorsais  (P-I, P-II e P-III) e ventrais  (P-IV e P-V)  são curtas e mamilonadas; P-I, P-
III, P-IV e P-V apresentam a mesma altura e são um pouco mais elevadas que P-II; o tegumento de 
cada papila é liso, com poucas dobras tegumentares concêntricas ao redor das papilas, sem qualquer 
formação de placas escamosas ou globosas; as papilas dorsais são aparentemente equidistantes; P-VI 
e P-VII são reduzidas em relação as demais, com P-VII inserida na margem interna da abertura do 
campo espiracular. Almofada anal de forma retangular e coberta por espinhos curtos, pontiagudos e 
despigmentados; os espinhos distribuem-se na superfície dorsal cobrindo toda área ao redor da 
abertura anal e esparsamente distribuídos ao redor da superfície ventral. Papilas anais são cônicas, 
curtas e alongadas em relação a almofada anal, com superfície lisa. Na região dorsal, lateral e 
ventral do segmento, o tegumento é liso com presença de espinhos ventrais apenas na margem 
anterior; entre a cavidade espiracular e a almofada anal o tegumento é liso e há presença de espinhos 
curtos e pontiagudos apenas na margem lateral dessa área. 
  COMENTÁRIOS. Mendonça et al. (2013) trouxe contribuições em MEV para larvas de 
primeiro, segundo e terceiro estádios de P. (E.) collusor. Dentre os caracteres possíveis de 
comparação, contrastamos o número de fendas respiratórias anteriores, sendo que os autores relatam 
um número entre 15 e 16 fendas e, no presente trabalho, observou-se entre 13 e 14 fendas. Além dos 
caracteres sumarizados para o subgênero Euboettcheria, a espécie P. (E.) collusor apresenta: área 
abaixo do campo espiracular e acima da almofada anal sem espinhos, com presença de espinhos 
apenas lateralmente à área; almofada anal com espinhos esparsamente distribuídos ao redor da 
superfície ventral; papilas espiraculares posteriores P-I, P-III, P-IV e P-V curtas e mamilonadas, com 
P-II sendo mais baixa que as demais; e plano transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal 
semelhante à altura do plano transverso do corno ventral. 
  NOTAS BIONÔMICAS. Linhares (1981) classifica P. (E.) collusor como assinantrópica e pouco 
comum dentre as espécies coletadas, preferindo áreas com vegetação intacta e sendo atraídas por 
carcaças de roedores, vísceras de frango e fezes humanas, sem distinção entre elas. Em estudos com 
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fins forenses, a espécie é coletada visitando (ROSA et al., 2011) e criando-se em carcaças de porcos 
(ÁVILA, 2011). Nas coletas de campo do presente estudo, P. (E.) collusor demonstrou ser uma 
espécie pouco comum, porém foi mantida com sucesso em laboratório. As fêmeas realizaram posturas 
em carne moída bovina e peixe apodrecidos e foram mantidas por algumas gerações com altas taxas 
de viabilidade. Dentre as Peckia (Euboettcheria), o tempo de desenvolvimento total para a F1 obtida 
do campo foi em média de 18,6 dias, considerado um dos mais longos (Tabela 4). Comparando-se a 
F1 das fêmeas grávidas do campo e os experimentos mantidos em laboratório, o ciclo larval variou 
em média entre 5,2 e 7,5 dias, respectivamente (Tabelas 3 e 4). O maior comprimento médio obtido 
para a espécie foi de 18,02 ± 0,59 mm em terceiro estádio na idade de 60 h. A duração do terceiro 
estádio foi a maior (junto com P. ingens) dentre as espécies criadas, com 138 h de desenvolvimento. 
Acompanhando a curva de crescimento (Figura 28C), P. (E.) collusor apresentou curvas acentuadas 
sempre próximo às mudanças de estádios (primeiro para segundo e segundo para terceiro) se 
estabilizando com 60 h de idade. Após 72 h e de forma contínua, a curva diminui até 168 h, entrando 
rapidamente em declínio até a pupariação com 180 h. 
 DISTRIBUIÇÃO. NEOTROPICAL - Argentina (sem maiores dados), Bolívia (Santa Cruz), 
Brasil (Amazônia*, Bahia, Ceará, Espirito Santo*, Distrito Federal, Goiás*, Maranhão*, Mato 
Grosso, Minas Gerais*, Pará*, Paraná, Pernambuco*, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Roraima*, São 
Paulo*), Colômbia (Antioquia, Meta, Quindio, Santander), Costa Rica, Equador, Guiana, Panamá, 
Peru (Madre de Dios), Trinidade e Tobago (Trinidad), Venezuela (Aragua).  
 
SUBGÊNERO PATTONELLA ENDERLEIN, 1928 
 COMENTÁRIOS. As espécies de Peckia (Pattonella) representadas neste estudo são agrupadas 
por conter: anéis completos de protuberâncias com sensilas associadas (ST-I a SA-VII); espiráculos 
anteriores com fendas respiratórias dispostas em fileira única; papilas espiraculares posteriores P-III 
e P-V curtas e mamilonadas; e entrada para a cavidade espiracular ovalada, com largura maior que a 
altura e, bem larga com relação a amplitude total do segmento em vista posterior. Peckia (Pattonella) 
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compartilha caracteres com Peckia (Peckia s. str.) e Peckia (Squamatodes) em: anéis de 
protuberâncias com sensilas associadas presentes nos segmentos do corpo; e espiráculos anteriores 
contendo mais de 20 fendas respiratórias. 
 
PECKIA (PATTONELLA) INTERMUTANS (WALKER, 1861) 
(FIGURAS: 15, 25) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 96 h) comprimento 19,68 ± 0,89mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos arredondados, inseridos em pseudocéfalo bem pequeno em 
relação aos outros segmentos corporais; apresenta complexo sensório-antenal composto de um anel 
basal largo e um domo distal de forma cônica mais elevado que o anel basal. Palpos maxilares 
localizados abaixo do complexo sensório-antenal; são formados por conjunto de sensilas (três 
basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas bem 
amplas. Máscara facial ampla, localizada abaixo dos lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-
oral; as ranhuras dendríticas são longas, pouco ramificadas, cobrindo toda superfície; as escamas 
tegumentares são grandes, distribuídas em faixa larga contornando a divisão entre os lobos e as 
ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais localizados abaixo dos palpos maxilares na margem superior 
da cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da máscara facial; são formados por duas 
sensilas placóides e uma sensila cavada e escamas tegumentares arredondadas. Lobo labial 
localizado ventralmente; de formato triangular, contém em sua margem inferior órgãos labiais 
bastante desenvolvidos; cada órgão labial é formado por uma sensila cônica sob uma placa 
tegumentar destacada dentro da área do lobo labial. 
 Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes curtos, com lâminas espessas e 
curvas até a extremidade distal; base dos ganchos com largura e altura semelhantes; margem dorsal 
da base sem projeção póstero-dorsal. Esclerito dental espesso, curto, pouco curvo, com altura maior 
que largura e associado a face externa da margem ventral da base dos ganchos.  Em vista ventral, 
escleritos labiais anteriores formam um arco transverso unido à base dos ganchos orais e os 
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escleritos labiais posteriores são articulados com o esclerito intermediário. Esclerito intermediário 
em vista lateral com altura e largura semelhantes. Barra parastomal curta, espessa e bastante 
pigmentada; em proporção, o comprimento da barra é maior que a metade do esclerito intermediário. 
Corno dorsal com janela longa, ampla na metade proximal, podendo ser fechada ou aberta na borda 
com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é convexa na metade posterior; janela com 
estreitamento mediano vindo da margem ventral para a dorsal, com fechamento de área; a deposição 
de pigmento nesta região torna o braço inferior do corno mais espesso na sua metade distal; em 
comparação, plano transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal é maior que a altura do 
plano transverso do corno ventral. Corno ventral com metade do comprimento do corno dorsal; 
metade distal da margem dorsal pouco expandida com relação ao restante do comprimento, 
terminando posteriormente de forma oblíqua na extremidade e em direção à margem ventral; janela 
alongada, com pouca deposição de pigmento, porém distinta do restante do corno; a janela é disposta 
oblíquamente ao comprimento da metade inicial da margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado; 
em proporção, a altura é um pouco maior que a largura. Ponte dorsal (em vista dorsal) estreita; 
processo apical (em vista lateral) paralelo ao plano coronal do esqueleto. Depressão óptica funda, 
com pigmentação bem distribuída dentro da abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com 
pigmentação residual e pouco perceptível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base 
arqueada, contendo de 22 a 23 fendas respiratórias dispostas em linha única. Espinhos corporais 
pigmentados apicalmente; presença de espinhos pequenos filamentosos e espinhos achatados dorso 
ventralmente, formando um anel largo ao redor da margem anterior do ST-I; em escala maior, os 
espinhos achatados dorso ventralmente compõem faixas menos espessas nas margens anteriores do 
ST-II e ST-III; nos segmentos abdominais, espinhos anteriores formam anéis completos em todos os 
segmentos; espinhos posteriores são ausentes nos segmentos no SA-I e SA-II; aparecem 
gradualmente do SA-III ao SA-VII, formando anéis completos em todos eles. As áreas interbandas 
apresentam aspecto liso em todos os segmentos torácicos e abdominais, sem protuberâncias simples 
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associadas; do ST-I ao SA-VII, anéis de protuberâncias com sensilas associadas aparecem 
regularmente dispostas, primeiramente próximas as margens anteriores, migrando para as margens 
posteriores conforme os segmentos se aproximam da divisão anal; as protuberâncias com sensilas 
associadas são pequenas e quase imperceptíveis, das quais, os anéis com protuberâncias mais elevadas 
são formados nos segmentos próximos da divisão anal; em P. intermutans, as protuberâncias laterais 
do SA-VII são destacadas em relação as demais. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, com três fendas respiratórias; a fenda interna é sutilmente 
curvada na região mediana e as fendas média e externa retas; as fendas interna e externa são dispostas 
oblíquamente dentro da placa espiracular, enquanto a fenda média é paralela ao plano sagital; as três 
fendas convergem na extremidade ventral da placa em alturas diferentes. Quatro arcos compõem a 
arquitetura do peritrema: o arco interno é completamente arredondado; o arco dorsal é bastante 
curvo; o arco externo é arredondado; e o arco ventral é reto e longo; a fenda interna é próxima do 
arco interno; o peritrema abre-se internamente entre o arco interno e o arco ventral. A entrada para 
a cavidade espiracular é geralmente oval, profunda e com a largura em proporção maior que a altura; 
a borda da entrada é espessa, de aspecto rugoso sem formação de placas tegumentares na superfície; 
a superfície interna é toda recoberta por espinhos filamentosos curtos e pouco pigmentados nas 
extremidades; Papilas espiraculares dorsais (P-I, P-II e P-III) e ventrais (P-IV e P-V) são curtas e 
mamilonadas; de aspecto enrugado, cada papila é coberta por placas tegumentares concêntricas; as 
papilas dorsais são equidistantes e sem diferenças entre suas alturas; P-V é mais elevada que P-IV; 
P-VI e P-VII são reduzidas em relação às demais, com P-VII inserida dentro da borda da abertura do 
campo espiracular; Almofada anal de forma retangular e coberta por espinhos pequenos,  
pontiagudos e pigmentados nas extremidades; papilas anais são cilíndricas e curtas em relação a 
almofada anal, sem espinhos ou tubérculos associados, com superfície de aspecto enrugado, porém 
sem marcações por placas tegumentares. Região dorsal da divisão anal é lisa com espinhos 
associados, apenas na margem do tegumento, se estendendo com aspecto liso até a metade superior 
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da área lateral; espinhos finos e pigmentados ainda recobrem a metade inferior da região lateral do 
segmento, além da região ventral; a área abaixo do campo espiracular e acima da almofada anal 
não contem espinhos e apenas pontuações fundas no tegumento podem ser observadas. 
  COMENTÁRIOS. Afirmando semelhança para o segundo e o terceiro estádios de uma mesma 
espécie, dentre quaisquer sarcofagídeos que possam ser analisados, Lopes (1958) detalhou descrições 
do segundo estádio de P. (P.) intermutans (= Sarcophaga occipitalis Thomson, 1869) e P. (S.) ingens 
(= Adiscochaeta abnormis Enderlein, 1928), uma vez que na ausência de um espécime com 
características melhor desenvolvidas, os estádios intermediários também podem ser utilizados para a 
idenitifcação. Dessa forma, a semelhança obtida entre alguns escleritos dos esqueletos 
cefalofaríngeos das duas espécies fez o autor acreditar na proximidade e parentesco entre elas. Com 
os estudos que obtivemos e com o atual conhecimento de parentesco entre os subgêneros, 
confirmamos a proximidade entre os estágios imaturos de Peckia (Pattonella) e Peckia 
(Squamatodes), tal como Lopes (1958) já relatava para o segundo estádio. Dessa forma, além dos 
caracteres obtidos para a identificação de Peckia (Pattonella), a espécie P. (P.) intermutans pode ser 
reconhecida pela seguinte combinação: arco interno do peritrema completamente arredondado; placa 
espiracular posterior com fenda respiratória interna próxima da margem do arco interno; papilas anais 
cilíndricas e curtas em relação a almofada anal; e corno ventral do esqueleto cefalofaríngeo com 
extremidade terminando de forma oblíqua. 
 NOTAS BIONÔMICAS. Espécie com índices sinantrópicos extremamente negativos, Peckia (P.) 
intermutans prefere principalmente áreas florestadas, sendo atraídas em sua grande maioria por 
carcaças animais (MONTEIRO-FILHO & PENEREIRO, 1987; SOUZA & LINHARES, 1997; 
CARVALHO et al., 2000; CARVALHO & LINHARES, 2001; CARVALHO et al., 2004; MORETTI 
et al., 2008). Para carcaças maiores, Souza & Linhares (1997) relatam a ocorrência de colonização 
apenas nos meses mais frios do ano (outono e inverno) enquanto que em carcaças menores, como nos 
estudos com roedores realizados por Moretti et al. (2008), a espécie se cria em todas as épocas do 
ano, demonstrando claramente a preferência e exploração de recursos menores para o 
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desenvolvimento dos seus estágios imaturos. Consideramos que, mesmo com índices sinantrópicos 
negativos e preferindo áreas com vegetação, P. (P.) intermutans apresentou sucesso em replicação 
em laboratório, sendo uma das espécies mantidas com altas viabilidades durante os experimentos. 
Entretanto, com as obaervações realizadas durante as campanhas de campo do presente estudo, Peckia 
(P.) intermutans tem sido cada vez mais frequente em áreas fragmentadas de mata dentro de regiões 
urbanas, indicando que a espécie possa estar se adaptando à novas condições. A crescente 
fragmentação das áreas de florestas pode ser um indicadtivo das novas adaptações e exploração de 
nichos praticados por muitas espécies, incluindo Peckia (P.) intermutans. Dessa forma, são 
necessários novos estudos em sinantropia para verificar essa mudança uma vez que a espécie é 
estritamente necrófaga e tem potencial interesse médico e forense. O substrato apodrecido 
preferencialmente escolhido para suas posturas em laboratório foi carne moída bovina, seguido de 
peixe e, o tempo de desenvolvimento total para a F1 obtida do campo foi em média de 20 dias (Tabela 
4). Comparando a primeira geração do campo e os experimentos mantidos em laboratório, o ciclo 
larval de P. (P.) intermutans variou entre 6 e 6,5 dias, respectivamente (Tabelas 3 e 4). O maior 
comprimento médio obtido para a espécie foi de 19,68 ± 0,89 mm em terceiro estádio na idade de 96 
h. A duração do terceiro estádio foi uma das maiores dentre as espécies criadas, com 114 h. Peckia 
(P.) intermutans apresentou curva de crescimento (Figura 28D) acentuado até 42 h de 
desenvolvimento, estabilizando de 48 a 120 h de idade, entrando em declínio para a pupariação com 
156 h. 
DISTRIBUIÇÃO. NEÁRCTICA - México (Morelos). NEOTROPICAL - Belize, Brasil 
(Amazônia*, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo*, Goiás, Maranhão*, Mato Grosso, Minas 
Gerais*, Pará, Paraná*, Pernambuco*, Rio de Janeiro, Rondônia*, Roraima*, Santa Catarina, São 
Paulo), Colômbia (Amazonas, Antioquia, Boyacá, Chocó, Cundinamarca), Costa Rica, Equador, 
Guatemala, Guiana, Honduras, México (Chiapas, Jalisco, Tabasco), Nicarágua, Panamá, Paraguai, 




PECKIA (PATTONELLA) RESONA (LOPES, 1935) 
(FIGURA 16) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 60 h) comprimento 23,02 ±1,50 mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos arredondados, inseridos em pseudocéfalo bem pequeno em 
relação aos outros segmentos corporais; apresenta complexo sensório-antenal composto de um anel 
basal largo e um domo distal de forma cônica mais elevado que o anel basal. Palpos maxilares 
localizados abaixo do complexo sensório-antenal; são formados por conjunto de sensilas (três 
basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas bem 
amplas. Máscara facial ampla, localizada abaixo dos lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-
oral; as ranhuras dendríticas são longas, pouco ramificadas, cobrindo toda superfície; as escamas 
tegumentares são grandes, distribuídas em faixa larga contornando a divisão entre os lobos e as 
ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais localizados abaixo dos palpos maxilares na margem superior 
da cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da máscara facial; são formados por duas 
sensilas placóides, uma sensila cavada e escamas tegumentares arredondadas. Lobo labial localizado 
ventralmente; de formato triangular, contém em sua margem inferior órgãos labiais bastante 
desenvolvidos; cada órgão labial é formado por uma sensila cônica sob uma placa tegumentar 
destacada na área do lobo labial. 
 Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes curtos com lâminas espessas e 
curvas até a extremidade distal; base dos ganchos com largura e altura semelhantes; margem dorsal 
da base sem projeção póstero-dorsal. Esclerito dental espesso, curto, pouco curvo e com altura maior 
que largura; o esclerito é associado a face externa da margem ventral da base dos ganchos.  Em vista 
ventral, escleritos labiais anteriores formam um arco transverso unido à base dos ganchos orais e os 
escleritos labiais posteriores são articulados com o esclerito intermediário. Esclerito intermediário 
em vista lateral, com altura e largura semelhantes. Barra parastomal curta, espessa e bastante 
pigmentada; em proporção, o comprimento da barra é maior que a metade do esclerito intermediário. 
Corno dorsal com janela longa, ampla na metade proximal, podendo ser fechada ou aberta na borda 
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com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é convexa na metade posterior; janela com 
estreitamento mediano vindo da margem ventral para a dorsal, com fechamento de área; a deposição 
de pigmento nesta região torna o braço inferior do corno mais espesso na sua metade distal. Em 
comparação, plano transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal é maior que a altura do 
plano transverso do corno ventral. Corno ventral com metade do comprimento do corno dorsal; 
metade distal da margem dorsal expandida com relação ao restante do comprimento, terminando 
posteriormente de forma truncada na extremidade; janela alongada, com pouca deposição de 
pigmento, porém distinta do restante do corno; a janela é disposta paralelamente ao comprimento da 
metade inicial da margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado com altura em proporção um pouco 
maior que a largura. Ponte dorsal (em vista dorsal) estreita; processo apical (em vista lateral) paralelo 
ao plano coronal do esqueleto. Depressão óptica funda, com pigmentação bem distribuída dentro da 
abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com pigmentação residual e pouco perceptível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base 
arqueada, contendo de 21 a 22 fendas respiratórias dispostas em linha única; Espinhos corporais são 
pigmentados apicalmente; presença de espinhos pequenos filamentosos e espinhos achatados dorso 
ventralmente formando um anel largo ao redor da margem anterior do ST-I; em escala maior, os 
espinhos achatados dorso ventralmente compõem faixas menos espessas nas margens anteriores do 
ST-II e ST-III; nos segmentos abdominais, espinhos anteriores formam anéis completos em todos os 
segmentos; espinhos posteriores são ausentes em SA-I e SA-II; aparecem gradualmente dos 
segmentos SA-III ao SA-VII, formando anéis completos em todos eles. As áreas interbandas 
apresentam aspecto liso em todos os segmentos torácicos e abdominais, sem protuberâncias simples 
associadas; do segmento ST-I ao SA-VII, anéis de protuberâncias com sensilas associadas 
aparecem regularmente dispostas, primeiramente próximas as margens anteriores, migrando para as 
margens posteriores conforme os segmentos se aproximam da divisão anal; as protuberâncias com 
sensilas associadas são pequenas e quase imperceptíveis, das quais, os anéis com protuberâncias mais 
elevadas são formados nos segmentos próximos da divisão anal. 
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Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, com três fendas respiratórias; a fenda interna é sutilmente 
curvada na região mediana e as fendas média e externa são retas; as fendas interna e externa são 
dispostas oblíquamente dentro da placa espiracular, enquanto a fenda média é paralela ao plano 
sagital; as três fendas convergem na extremidade ventral da placa em alturas diferentes. Quatro arcos 
compõem a arquitetura do peritrema: o arco interno é arredondado e tortuoso na extremidade ventral; 
o arco dorsal é bastante curvo; o arco externo é arredondado e arco ventral é reto e longo; a fenda 
interna é afastada do arco interno; o peritrema abre-se internamente entre o arco interno e o arco 
ventral. A entrada para a cavidade espiracular é geralmente oval, profunda e com a largura maior 
que a altura; a borda da entrada é espessa, de aspecto rugoso sem formação de placas tegumentares 
na superfície; a superfície interna é toda recoberta por espinhos filamentosos curtos e pouco 
pigmentados nas extremidades. Papilas espiraculares dorsais (P-I, P-II e P-III) e ventrais (P-IV e P-
V) curtas e mamilonadas; de aspecto enrugado, cada papila é coberta por placas tegumentares 
concêntricas; as papilas dorsais são equidistantes e sem diferenças entre suas alturas; P-V é mais 
elevada que P-IV; P-VI e P-VII são reduzidas em relação as demais, com P-VII inserida dentro da 
borda da abertura do campo espiracular. Almofada anal de forma retangular e coberta por espinhos 
pequenos, pontiagudos e pigmentados nas extremidades. Papilas anais são cônicas e curtas em 
relação a almofada anal, sem espinhos ou tubérculos associados; com superfície de aspecto enrugado 
e sem marcações por placas tegumentares. Região dorsal da divisão anal é lisa com espinhos 
associados apenas à margem do tegumento, se estendendo com aspecto liso até a metade superior da 
área lateral; espinhos finos e pigmentados ainda recobrem a metade inferior da região lateral do 
segmento, além da região ventral; a área abaixo do campo espiracular e acima da almofada anal 
não contem espinhos e apenas pontuações fundas no tegumento podem ser observadas. 
  COMENTÁRIOS. Além dos caracteres gerais diagnosticados para Peckia (Pattonella), a espécie 
P. (P.) resona pode ser reconhecida pela seguinte combinação: arco interno do peritrema arredondado 
e tortuoso na extremidade ventral; placa espiracular posterior com fenda respiratória interna afastada 
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da margem do arco interno; papilas anais cônicas e curtas em relação a almofada anal; e corno ventral 
do esqueleto cefalofaríngeo com extremidade terminando de forma truncada. 
  NOTAS BIONÔMICAS. Peckia (P.) resona é associada à regiões de mata e áreas pouco habitadas 
do sudeste e sul do Brasil, em que temperaturas altas dos meses mais quentes proporcionam condições 
ideais para o seu desenvolvimento, se criando principalmente em carcaças de pequenos roedores 
(FERREIRA, 1979; MOURA et al., 1997). Justamente por serem espécies próximas, P. (P.) resona 
e P. (P.) intermutans tiveram escolhas semelhantes quanto ao tipo do substrato para postura em 
laboratório, preferindo primariamente carne moída bovina e secundariamente peixe apodrecidos 
(Tabela 4). O tempo de desenvolvimento total para a F1 obtida do campo foi em média de 19,5 dias 
e, comparando a F1 destas fêmeas com os experimentos mantidos em laboratório, o ciclo larval variou 
em média entre 5,5 e 6,5 dias, respectivamente (Tabelas 3 e 4). O maior comprimento médio obtido 
para a espécie foi de 23,02 ± 1,50 mm em terceiro estádio na idade de 60 h. Quanto à duração do 
terceiro estádio, o tempo obtido foi um dos mais longos dentre as espécies criadas, com 120 h de 
desenvolvimento (Tabela 3). Peckia (P.) resona apresentou curva de crescimento moderado até 36 h 
de desenvolvimento e curva acentuada até 60 h (Figura 29A). Após 60 h, a curva de crescimento se 
estabilizou entrando em declínio para a pupariação em 144 h. 
 DISTRIBUIÇÃO. NEOTROPICAL - Argentina (Corrientes, Misiones), Brasil (Espírito Santo*, 
Paraná*, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Santa Catarina, São Paulo).   
 
SUBGÊNERO PECKIA ROBINEAU-DESVOIDY, 1830 
  COMENTÁRIOS. As espécies de Peckia (Peckia s. str.) representadas neste estudo são 
agrupadas nas seguintes condições: anéis incompletos de protuberâncias com sensilas associadas 
(SA-I a SA-VII); espiráculos anteriores com fendas respiratórias dispostas em mais de uma fileira; 
papilas espiraculares posteriores P-III e P-V cônicas e longas, com P-III sendo o dobro do 
comprimento de P-V; e entrada para a cavidade espiracular arredondada e reduzida em comparação 
com a amplitude do segmento. Peckia (Peckia s. str.) compartilha caracteres com Peckia (Pattonella) 
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e Peckia (Squamatodes) em: anéis de protuberâncias com sensilas associadas presentes nos 
segmentos do corpo; e espiráculos anteriores contendo mais de 20 fendas respiratórias. 
 
PECKIA (PECKIA) CHRYSOSTOMA (WIEDEMANN, 1830) 
(FIGURAS: 17, 26) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 84 h) comprimento 22,88 ±1,00 mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos cônicos, com complexo sensório-antenal composto de um 
anel basal dilatado e volumoso em relação a um domo distal cônico e pequeno. Palpos maxilares 
localizados abaixo do complexo sensório-antenal; são formados por conjunto de sensilas (três 
basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas 
discretas, sem volume em relação ao tegumento. Máscara facial localizada abaixo dos lobos 
cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral, com ranhuras dendríticas por toda superfície; apresenta 
escamas tegumentares pequenas distribuídas em faixa estreita na divisão entre os lobos e as ranhuras 
dendríticas. Órgãos ventrais localizados abaixo dos palpos maxilares na margem superior da 
cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da máscara facial; são formados por sensilas (duas 
placóides e uma cavada) e escamas tegumentares arredondadas. Lobo labial pequeno localizado 
ventralmente; com formato triangular, contém em sua margem inferior órgãos labiais desenvolvidos; 
cada órgão labial apresenta uma sensila cônica sob uma placa tegumentar elevada em relação ao lobo 
labial. 
 Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes longos, com margem ventral nos 
¾ próximos da base apresentando um trajeto retilíneo e a porção apical pouco curva; base dos ganchos 
com largura maior que a altura; margem dorsal da base com processo póstero-dorsal largo. Esclerito 
dental reto, robusto e com altura maior que largura, com a extremidade superior alargada em relação 
a extremidade inferior; o esclerito é associado a face externa da margem ventral da base dos ganchos.  
Em vista ventral, escleritos labiais anteriores formam um arco transverso unido à base dos ganchos 
orais e os escleritos labiais posteriores são articulados com o esclerito intermediário. Esclerito 
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intermediário pouco desenvolvido e em vista lateral, a largura é maior que a altura; a margem 
posterior do esclerito é praticamente unida a base do fragma tentorial. Barra parastomal curta e fina; 
em proporção, o comprimento da barra corresponde à metade do esclerito intermediário. Corno 
dorsal com janela ampla, longa e aberta na borda com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é 
reta, com extremidade posterior curva em direção à margem ventral; janela com estreitamento 
mediano vindo da margem ventral para a dorsal, sem fechamento de área; a deposição de pigmento 
nesta região torna o braço inferior do corno mais largo na proximidade com a margem; margem 
interna superior da janela com curvatura tênue; extremidade do braço superior termina próxima da 
extremidade do braço inferior; em comparação, plano transverso seccionado na altura mediana do 
corno dorsal apresenta o dobro da altura do plano transverso do corno ventral. Corno ventral longo, 
com dois terços do comprimento do corno dorsal; terço distal da margem dorsal é expandido com 
relação ao restante do comprimento, convergindo na metade da sua trajetória para o plano original do 
corno e terminando posteriormente de forma arredondada na extremidade ventral; janela alongada, 
disposta oblíquamente ao comprimento da margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado; em 
proporção, a altura é maior que a largura. Ponte dorsal (em vista dorsal) larga; processo apical (em 
vista lateral) longo e sutilmente oblíquo ao plano coronal do esqueleto. Depressão óptica bastante 
funda, com pigmentação uniforme e amplamente distribuída na região interna da abertura. Ponte 
ventral (em vista ventral) estreita, com pigmentação residual e pouco perceptível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base de 
forma arredondada, globular, contendo de 24 a 26 fendas respiratórias pequenas dispostas 
irregularmente em várias fileiras. Espinhos corporais não pigmentados; presença de faixa de espinhos 
curtos, finos, esparsos e com pouca pigmentação apical na margem anterior do ST-I; faixas de 
espinhos curtos e despigmentados, porém maiores que do segmento ST-I, nas margens anteriores de 
ST-II e ST-III; nos segmentos abdominais, espinhos anteriores formam anéis completos em todos os 
segmentos abdominais; espinhos posteriores são ausentes em SA-I e SA-II; aparecem gradualmente 
do SA-III ao SA-VII, formando anéis completos em todos eles; as bandas de espinhos anteriores estão 
 93 
 
associadas à dobras tegumentares intersegmentais bastante desenvolvidas, dando aspecto de 
vergões lobados volumosos; os cinturões laterais e ventrais de rastejamento são também muito 
desenvolvidos e nestes locais as faixas de espinhos tornam-se largas, da mesma forma como nas 
dobras intersegmentais. As áreas interbandas são lisas em todos os segmentos, sem protuberâncias 
simples associadas; do segmento SA-I ao SA-VII, anéis de protuberâncias com sensilas associadas 
aparecem regularmente dispostas, primeiramente próximas as margens anteriores, migrando para as 
margens posteriores conforme os segmentos se aproximam da divisão anal; as protuberâncias com 
sensilas associadas são maiores nas regiões laterais e ventrais dos segmentos, apresentando formato 
elíptico. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo três fendas respiratórias; a fenda interna apresenta 
discreta curvatura mediana, enquanto a fenda média é praticamente reta; a fenda externa é pouco 
curva, acompanhando a curvatura do arco externo; em relação ao plano sagital, a fenda interna é 
disposta oblíquamente dentro da placa espiracular e as fendas média e externa são paralelas, 
convergindo proximamente. Quatro arcos compõem a arquitetura do peritrema: o arco interno é 
curvo e tortuoso na extremidade ventral; o arco dorsal é curvo; o arco externo é arredondado e arco 
ventral é reto; a fenda interna é afastada da margem do arco interno; o peritrema abre-se internamente 
entre o arco interno e o arco ventral.  A entrada para a cavidade espiracular é geralmente 
arredondada, funda e com dimensões reduzidas em relação a amplitude da largura do segmento; com 
borda espessa, o tegumento é liso, havendo espinhos filamentosos muito curtos, despigmentados e 
distribuídos esparsamente ao redor da metade interna da cavidade. Papilas espiraculares: P-I, P-II 
(dorsais), P-IV e P-VI (ventrais) são curtas e mamilonadas; P-III (dorsal) e P-V (ventral) são cônicas 
e alongadas, com P-III apresentando aproximadamente o dobro do comprimento de P-V; o tegumento 
de cada papila é liso, sem qualquer formação de placas escamosas ou globosas; distância entre P-II e 
P-III é menor que a distância entre as P-I e P-II, com P-II mais baixo que o P-I; P-VI e P-VII são 
reduzidas em relação aos demais, com P-VII inserida na margem interna da abertura do campo 
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espiracular. Almofada anal de forma quadrangular e coberta por espinhos cônicos e curtos não 
pigmentados; ocorre pigmentação distal quase imperceptível apenas nos espinhos próximos a abertura 
anal. Papilas anais são cônicas e alongadas em relação a almofada anal, com superfície lisa. Região 
dorsal da divisão anal é completamente lisa, se estendendo até a metade superior da área lateral; da 
mesma forma, a região abaixo do campo espiracular e acima da almofada anal também é lisa; 
região inferior da lateral e a região ventral do segmento são cobertas com espinhos cônicos e 
pequenos. 
  COMENTÁRIOS. Descrições para os estágios imaturos de P. (P.) chrysostoma são encontrados 
em Lopes (1943) com detalhes para o esqueleto cefalofaríngeo de terceiro estádio; em Leite & Lopes 
(1989) para a morfologia externa do primeiro estádio com uso de MEV; e em Buenaventura (2013) 
com descrições detalhadas de primeiro e segundo estádios. Em comparação com Lopes (1943), 
constatamos que a soldadura do esclerito intermediário na base do fragma tentorial é bastante 
evidente, dificultando inclusive, a separação visual das margens dos escleritos. Dessa forma, essa 
característica poderia ser útil para ajudar no diagnóstico da espécie. Além dos caracteres apresentados 
para a caracterização morfológica do subgênero Peckia (Peckia s. str.), a espécie P. (P.) chrysostoma 
pode ser reconhecida pela seguinte combinação: placa espiracular posterior com fenda respiratória 
interna afastada da margem do arco interno; espiráculos anteriores contendo entre 24 e 26 fendas 
respiratórias; ganchos orais com dentes longos, com 1/4 da margem ventral próxima da base reta e a 
porção apical pouco curva; e margem interna superior da janela do corno dorsal com curvatura tênue. 
  NOTAS BIONÔMICAS. Peckia (P.) chrysostoma apresenta índices sinantrópicos positivos, 
moderados e certa independência de áreas urbanas, sendo coletada principalmente em ambientes 
ruralizados com uso de vísceras de frango e camundongos como iscas (LINHARES, 1981). Lopes 
(1973) ainda relata a espécie sendo atraída por gastrópodes aquáticos mortos. Mesmo com chances 
aumentadas de coletas por se aproximar de ambientes antropizados, P. (P.) chrysostoma foi uma 
espécie pouco comum dentre as Peckia coletadas, porém, foi mantida em laboratório com sucesso 
por algumas gerações. As fêmeas deram preferência durante a escolha do substrato por carne moída 
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bovina apodrecida e o tempo de desenvolvimento total para a F1 obtida do campo foi de 21 dias 
(Tabela 4). Comparando-se os experimentos mantidos em laboratório e a F1 do campo, o ciclo larval 
variou entre 5,5 e 6 dias, respectivamente (Tabelas 3 e 4). O tempo de desenvolvimento larval de P. 
(P.) chrysostoma em laboratório foi de 132 h, dos quais 84 h foram em terceiro estádio (Tabela 3). O 
maior comprimento médio obtido para a espécie foi de 22,88 ± 1,0 mm em terceiro estádio na idade 
de 84 h. Acompanhando o crescimento para a espécie (Figura 29B), o desenvolvimento larval foi 
mais lento até 42 h de desenvolvimento, com crescimento considerável entre 48 e 60h, oscilando de 
72 a 120 h e entrando em declínio para pupariação entre 120 e 132 h. 
 DISTRIBUIÇÃO. NEÁRCTICA - Estados Unidos da América (Florida, Texas), México (Baja 
California Sur, Morelos, Sonora); NEOTROPICAL – Ilhas Virgens Americanas, Argentina 
(Misiones, Patagonia), Bahamas (New Providence), Belize, Bolívia (Santa Cruz), Brasil (Amapá*, 
Amazônia*, Ceará, Espírito Santo*, Distrito Federal, Goiás*, Maranhão*, Minas Gerais*, Pará*, 
Paraíba*, Pernambuco, Rio de Janeiro, Roraima*, Santa Catarina*, São Paulo), Chile (Tarapacá), 
Colômbia (Amazonas, Antioquia, Boyacá, Chocó, Meta, Putumayo, Santander, Sucre, Vichada), 
Costa Rica, Dominica, Equador (Napo), Guiana Francesa, Ilhas Galápagos (Albemarle, Indefatigable, 
Narborough, Tower), Guatemala, Guiana, Jamaica, México (Chiapas, Jalisco, Tabasco, Yucatán), 
Nicarágua, Panamá, Peru (Lima), Suriname, Trinidade e Tobago (Tobago, Trinidad), Venezuela 
(Aragua); AUSTRÁLASIA/OCEANIA – Ilhas Cook, Polinésia Francesa (Ilha Society). 
 
PECKIA (PECKIA) PEXATA (WULP, 1895) 
(FIGURA 18) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 96 h) comprimento 20,34 ± 1,28 mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos cônicos, com complexo sensório-antenal composto de um 
anel basal e um domo distal de forma cônica mais elevado que o anel basal. Palpos maxilares 
localizados abaixo do complexo sensório-antenal; são formados por conjunto de sensilas (três 
basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas, sem 
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volume em relação ao tegumento. Máscara facial localizada abaixo dos lobos cefálicos e 
lateralmente à cavidade pré-oral, com ranhuras dendríticas por toda superfície; apresenta escamas 
tegumentares pequenas distribuídas em faixa estreita na divisão entre os lobos e as ranhuras 
dendríticas. Órgãos ventrais localizados abaixo dos palpos maxilares na margem superior da 
cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da máscara facial; são formados por sensilas (duas 
placóides e uma cavada) e escamas tegumentares arredondadas. Lobo labial pequeno localizado 
ventralmente; com formato triangular, contém em sua margem inferior órgãos labiais desenvolvidos; 
cada órgão labial apresenta uma sensila cônica sob uma placa tegumentar elevada em relação ao lobo 
labial. 
 Esqueleto cefalofaríngeo (vista lateral): Ganchos orais robustos; dentes longos, com 
margem ventral apresentando uma trajetória pouco curvada até a extremidade; base dos ganchos com 
largura maior que a altura; margem dorsal da base com processo póstero-dorsal largo. Esclerito 
dental reto, robusto, com altura maior que largura, alargado na extremidade dorsal e fino na ventral, 
associado a face externa da margem ventral da base dos ganchos.  Em vista ventral, escleritos labiais 
anteriores formam um arco transverso unido à base dos ganchos orais e os escleritos labiais 
posteriores são articulados com o esclerito intermediário. Esclerito intermediário pouco 
desenvolvido e em vista lateral a largura é maior que a altura; a margem posterior do esclerito é unida 
a base do fragma tentorial. Barra parastomal curta e fina; em proporção, o comprimento da barra 
corresponde à metade do esclerito intermediário. Corno dorsal com janela ampla, longa e aberta na 
borda com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é reta, com extremidade posterior curva em 
direção à margem ventral; janela com estreitamento mediano vindo da margem ventral para a dorsal, 
sem fechamento de área; a deposição de pigmento nesta região torna o braço inferior do corno mais 
largo próximo da margem; margem interna superior da janela com linha reta; extremidade do braço 
superior termina longe da extremidade do braço inferior; em comparação, plano transverso 
seccionado na altura mediana do corno dorsal é maior que a altura do plano transverso do corno 
ventral.  Corno ventral longo, com 2/3 do comprimento do corno dorsal; terço distal da margem 
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dorsal é expandido com relação ao restante do comprimento, convergindo na metade da sua trajetória 
para o plano original do corno e terminando posteriormente de forma arredondada na extremidade 
ventral; janela alongada, disposta oblíquamente ao comprimento da margem dorsal. Fragma 
tentorial muito pigmentado; em proporção, a altura é maior que a largura. Ponte dorsal (em vista 
dorsal) larga; processo apical (em vista lateral) longo e sutilmente oblíquo ao plano coronal do 
esqueleto. Depressão óptica bastante funda, com pigmentação uniforme e amplamente distribuída 
na região interna da abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com pigmentação residual e 
pouco perceptível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base de 
forma arredondada, globular, contendo de 28 a 30 fendas respiratórias pequenas dispostas 
irregularmente em várias fileiras. Espinhos corporais despigmentados; presença de faixa de espinhos 
curtos, finos, esparsos e com pouca pigmentação apical na margem anterior do ST-I; faixas de 
espinhos curtos e despigmentados, porém maiores que do segmento ST-I, nas margens anteriores do 
ST-II e ST-III; nos segmentos abdominais, espinhos anteriores formam anéis completos em todos os 
segmentos; espinhos posteriores são ausentes em SA-I e SA-II; aparecem gradualmente do SA-III ao 
SA-VII, formando anéis completos em todos eles; as bandas de espinhos anteriores estão associadas 
à dobras tegumentares intersegmentais bastante desenvolvidas, dando aspecto de vergões lobados 
volumosos; os cinturões laterais e ventrais de rastejamento são também muito desenvolvidos e 
nestes locais as faixas de espinhos tornam-se largas, da mesma forma como nas dobras 
intersegmentais. As áreas interbandas são lisas em todos os segmentos, sem protuberâncias simples 
associadas; do SA-I ao SA-VII, anéis de protuberâncias com sensilas associadas aparecem 
regularmente dispostas, primeiramente próximas as margens anteriores, migrando para as margens 
posteriores conforme os segmentos se aproximam da divisão anal; as protuberâncias com sensilas 
associadas são maiores nas regiões laterais e ventrais dos segmentos, apresentando formato elíptico. 
Divisão anal. (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo três fendas respiratórias; a fenda interna apresenta 
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discreta curvatura mediana, enquanto a fenda média é praticamente reta; a fenda externa é pouco 
curva, acompanhando a curvatura do arco externo; em relação ao plano sagital, a fenda interna é 
disposta oblíquamente dentro da placa espiracular e as fendas média e externa são paralelas, 
convergindo proximamente. Quatro arcos compõem a arquitetura do peritrema: o arco interno é 
curvo, fino e tortuoso na extremidade ventral; o arco dorsal é curvo; o arco externo é arredondado; 
e o arco ventral é reto; a fenda interna é próxima da margem do arco interno; o peritrema abre-se 
internamente entre o arco interno e o arco ventral. A entrada para a cavidade espiracular é 
geralmente arredondada, funda e com dimensões reduzidas em relação a amplitude da largura do 
segmento; com borda espessa, o tegumento é liso, havendo pequenas protuberâncias arredondadas 
simples e espinhos filamentosos muito curtos, despigmentados e distribuídos esparsamente ao redor 
da metade interna de toda a cavidade. Papilas espiraculares P-I, P-II (dorsais), P-IV e P-VI (ventrais) 
são curtas e mamilonadas; P-III (dorsal) e P-V (ventral) são cônicas e alongadas, com P-III 
apresentando aproximadamente o dobro do comprimento de P-V; o tegumento de cada papila é liso, 
sem qualquer formação de placas escamosas ou globosas; distância entre P-II e P-III é menor que a 
distância entre P-I e P-II, com P-II mais baixo que P-I; P-VI e P-VII são reduzidas em relação aos 
demais, com o P-VII inserida na margem interna da abertura do campo espiracular. Almofada anal 
de forma quadrangular, bastante curta e coberta por espinhos cônicos despigmentados; ocorre 
pigmentação distal quase imperceptível apenas nos espinhos próximos a abertura anal. Papilas anais 
são cônicas e alongadas em relação a almofada anal, com superfície lisa. Região dorsal da divisão 
anal é completamente lisa, se estendendo até a metade superior da área lateral; da mesma forma, a 
região abaixo do campo espiracular e acima da almofada anal também é lisa; região inferior da 
lateral e a região ventral do segmento são cobertas com espinhos cônicos e pequenos. 
 COMENTÁRIOS. Além dos caracteres presentes para a caracterização do subgênero Peckia 
(Peckia s. str.), a espécie P. (P.) pexata pode ser reconhecida pela seguinte combinação: placa 
espiracular posterior com fenda respiratória interna próxima da margem do arco interno; espiráculos 
anteriores contendo entre 28 e 30 fendas respiratórias; ganchos orais com dentes longos com margem 
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ventral pouco curva até a extremidade; e margem interna superior da janela do corno dorsal em linha 
reta. 
  NOTAS BIONÔMICAS. Espécie pouco coletada em regiões habitadas, P. (P.) pexata apresentou 
dificuldades para ser mantida em condições de laboratório, sendo relatada na literatura criando-se em 
carcaças de pequenos roedores ou atraídas por peixe e vísceras de frango apodrecidos (MORETTI, et 
al., 2008; BARBOSA et al., 2015). Coletamos apenas uma vez em área de cerrado brasileiro (Tabela 
4), e constatamos que as fêmeas realizam pouca postura em laboratório, porém a espécie foi mantida 
por algumas gerações, mesmo em condições baixas de viabilidade. As posturas foram obtidas 
exclusivamente em peixe apodrecido e o tempo de desenvolvimento total para a F1 obtida do campo 
foi em média de 17,5 dias (Tabela 4). Comparando-se a F1 do campo e os experimentos mantidos em 
laboratório, o ciclo larval foi em média de 5,5 e 6 dias, respectivamente (Tabelas 3 e 4). O maior 
comprimento médio obtido para a espécie foi de 20,38 ± 2,13 mm em terceiro estádio na idade de 48 
h. Não foi construída uma curva de crescimento para P. (P.) pexata devido à quantidade insuficiente 
de espécimes imaturos obtidos através da postura de cada fêmea. Entretanto, os dados registrados 
para idades específicas contribuem para determinar o máximo de crescimento atingido para cada 
estádio larval. 
 DISTRIBUIÇÃO. NEÁRCTICA - Estados Unidos da América (Texas), México (Morelos); 
NEOTROPICAL - Barbados, Bolívia, Brasil (Amapá, Amazonas*, Bahia*, Ceará, Distrito Federal, 
Espírito Santo*, Goiás, Maranhão*, Minas Gerais*, Pará*, Paraíba*, Pernambuco*, Piauí*, Rio de 
Janeiro, Rondônia*, Roraima*, São Paulo*), Colômbia (Antioquia, Sucre), Costa Rica, Equador, El 
Salvador, Guatemala, México (Guerrero, Jalisco, Sinaloa, Tamaulipas, Veracruz, Yucatán), 
Nicarágua, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, Trinidade e Tobago (Trinidad), Venezuela.  
 
SUBGÊNERO SARCODEXIA TOWNSEND, 1892 
 COMENTÁRIOS. As espécies de Peckia (Sarcodexia) representadas neste estudo são agrupadas 
por conter projeção póstero-dorsal proeminente (pontiaguda) na margem dorsal da base dos ganchos. 
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Peckia (Sarcodexia) compartilha caracteres com Peckia (Euboettcheria) nas seguintes condições: 
bandas posteriores de espinhos incompletas nas margens posteriores de SA-II e SA-III; banda anterior 
de espinhos incompleta na margem dorsal do SA-VII; ausência de anéis de protuberâncias com 
sensilas associadas; e espiráculos anteriores contendo menos de 20 fendas respiratórias. 
 
 PECKIA (SARCODEXIA) FLORENCIOI (PRADO & FONSECA, 1932) 
(FIGURA 19) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 96 h) comprimento 18,56 ± 0,44 mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos arredondados, com complexo sensório-antenal composto de 
um anel basal e um domo distal cônico. Palpos maxilares localizados abaixo do complexo sensório-
antenal; são formados por conjunto de sensilas (três basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) 
e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas e achatadas. Máscara facial localizada abaixo dos 
lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral, com ranhuras dendríticas por toda superfície; 
apresenta escamas tegumentares grandes distribuídas em área triangular bem visível na divisão entre 
os lobos e as ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais pequenos, localizados abaixo dos palpos 
maxilares na margem superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da máscara 
facial; são formados por sensilas (duas placóides e uma cavada) e escamas tegumentares 
arredondadas. Lobo labial pequeno localizado ventralmente; com formato globular, contém em sua 
margem inferior órgãos labiais desenvolvidos; cada órgão labial apresenta uma sensila cônica sob 
uma placa tegumentar elevada em relação ao lobo labial. 
  Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes longos, com margem ventral reta 
em praticamente toda sua extensão, com curvatura discreta na extremidade apical; base dos ganchos 
com largura maior que a altura; margem dorsal da base com processo póstero-dorsal proeminente. 
Esclerito dental curto, curvo, com altura maior que largura e associado a face externa da margem 
ventral da base dos ganchos.  Em vista ventral, os dois escleritos labiais anteriores formam um arco 
transverso unido à base dos ganchos orais e os escleritos labiais posteriores são articulados com o 
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esclerito intermediário. Esclerito intermediário pouco desenvolvido e em vista lateral a altura é 
maior que a largura; a margem posterior do esclerito é próxima da base do fragma tentorial e a anterior 
se encaixa na margem posterior da base dos ganchos, na região abaixo do processo póstero dorsal. 
Barra parastomal curta e espessa; em proporção, o comprimento da barra corresponde à metade do 
esclerito intermediário. Corno dorsal com janela ampla, longa e totalmente aberta na borda com a 
margem dorsal; superfície dorsal do corno é reta, com extremidade posterior pouco curva em direção 
à margem ventral; margem interna superior da janela totalmente reta; janela com estreitamento 
mediano vindo da margem ventral para a dorsal, sem fechamento de área; a deposição de pigmento 
nesta região torna o braço inferior do corno mais largo próximo da extremidade, com borda interna 
serrilhada; em comparação, plano transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal é maior 
que a do plano transverso do corno ventral. Corno ventral longo, com dois terços do comprimento 
do corno dorsal; terço distal da margem dorsal com discreta expansão em relação ao restante do 
comprimento, terminando posteriormente de forma oblíqua em direção à margem ventral; janela 
alongada, pouco pigmentada e disposta oblíquamente ao comprimento da margem dorsal. Fragma 
tentorial pigmentado; em proporção, a altura é maior que a largura. Ponte dorsal (em vista dorsal) 
larga; processo apical (em vista lateral) longo e oblíquo ao plano coronal do esqueleto. Depressão 
óptica bastante funda, com pigmentação uniforme e amplamente distribuída na região interna da 
abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com estrias longitudinais pigmentadas, porém 
pouco visível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) de base pequena 
e com forma arredondada, contendo de 12 a 14 fendas respiratórias dispostas em linha única. 
Espinhos corporais despigmentados; presença de faixa de espinhos curtos, finos, com extremidade 
pontiaguda, cobrindo toda a margem anterior do ST-I ao ST-III; os espinhos são maiores e esparsos 
no ST-II e ST-III; nos segmentos abdominais, os espinhos anteriores formam anéis completos em 
praticamente todos os segmentos, com exceção da ausência em SA-VI e SA-VII; espinhos posteriores 
são ausentes em SA-I e nas superfícies dorsais do SA-II ao SA-V, formando anéis completos apenas 
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em SA-VI e SA-VII. Áreas interbandas com tegumentos lisos em todos os segmentos, sem 
protuberâncias simples ou anéis com sensilas associadas. 
Divisão anal. (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo interiormente três fendas respiratórias; todas 
as fendas são retas e em relação ao plano sagital, a fenda interna e a fenda externa apresentam pequeno 
desvio oblíquo dentro da placa espiracular, enquanto que a fenda média é paralela. Arcos do 
peritrema: três arcos compõem a arquitetura do peritrema, sendo o arco interno curvo, o arco 
dorsal curvo e o arco externo arredondado; o peritrema abre-se ventralmente entre o arco interno e 
o arco externo.  A entrada para a cavidade espiracular é geralmente ovalada, funda e com largura 
maior que a altura; com borda espessa, o tegumento é recoberto por espinhos filamentosos muito 
curtos contendo múltiplas extremidades, pigmentos apicalmente e distribuídos densamente ao redor 
da metade interna da cavidade. Papilas espiraculares: tanto os pares dorsais  (P-I, P-II e P-III) quanto 
os ventrais  (P-IV e P-V)  são curtos e  mamilonados; os pares I, III, IV e V apresentam a mesma 
altura e são um pouco mais elevados que o par II; o tegumento de cada papila é liso, com poucas 
dobras tegumentares concêntricas ao redor das papilas, sem qualquer formação de placas escamosas 
ou globosas; as papilas dorsais são aparentemente equidistantes; pares ventrais VI e VII são reduzidos 
em relação aos demais, com o par ventral VII inserido na margem interna da abertura do campo 
espiracular. Almofada anal: de forma retangular, é coberta por espinhos curtos, pontiagudos e não 
pigmentados; os espinhos distribuem-se na superfície dorsal cobrindo toda a área ao redor da abertura 
anal e em faixa transversa ao redor da superfície ventral. Papilas anais são cônicas e curtas em relação 
a almofada anal e com superfície lisa. Na região dorsal, lateral e ventral do segmento, o tegumento 
é liso com presença de espinhos ventrais referentes apenas na margem anterior da banda de espinhos 
do segmento; entre a cavidade espiracular e a almofada anal o tegumento é liso, sem espinhos e com 
pontuações fundas. 
 COMENTÁRIOS. Recentemente P. (S.) florencioi recebeu nova afiliação subgenérica com base 
em estudos da genitália masculina (BUENAVENTURA & PAPE, 2013). Os caracteres abordados 
 103 
 
para estágios imaturos do presente estudo confirmam a proximidade de P. (S.) florencioi com o 
subgênero Sarcodexia. Dessa forma, P. (S.) florencioi pode ser reconhecida pela seguinte 
combinação: margem interna superior da janela do corno dorsal totalmente reta; espinhos posteriores 
presentes nas superfícies dorsais de SA-VI e SA-VII; espiráculos anteriores contendo entre 12 e 14 
fendas respiratórias; arco interno do peritrema curvo, sem extremidade ventral tortuosa; e área abaixo 
do campo espiracular e acima da almofada anal sem espinhos, também não havendo espinhos laterais 
a essa área. 
  NOTAS BIONÔMICAS. Peckia (S.) florencioi é uma espécie assinantrópica, presente em áreas 
florestadas e pouco próxima de áreas rurais ou urbanizadas (LINHARES, 1981), sendo atraída 
principalmente por carcaças animais, vísceras de frango e restos de peixe (LOPES, 1973; 
LINHARES, 1981). Como na primeira menção sobre dados bionômicos de coleta e atratividade para 
a espécie (LOPES, 1973), observamos que peixe pode ser considerado como um bom substrato para 
coleta de adultos. Com um número baixo de fêmeas grávidas capturadas, o sucesso de replicação da 
espécie em laboratório também foi considerado baixo. O tempo de desenvolvimento total para a F1 
obtida do campo foi em média de 20 dias, número próximo da média para as espécies de Peckia 
(Tabela 4). Comparando os experimentos mantidos em laboratório e a F1 do campo, o ciclo larval foi 
em média de 6 dias para ambos. O maior comprimento médio obtido para a espécie foi de 20,23 ± 
2,40 mm em terceiro estádio na idade de 48 h. Não foi construída uma curva de crescimento para P. 
(S.) florencioi devido à quantidade insuficiente de espécimes imaturos obtidos através da postura de 
cada fêmea. Entretanto, os dados registrados para idades específicas contribuem para determinar o 
máximo de crescimento atingido para cada estádio larval. 
  DISTRIBUIÇÃO. NEOTROPICAL - Argentina (Misiones, San Luis), Brasil (Goiás*, Mato 
Grosso, Minas Gerais*, Paraná*, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo), 
Paraguai (Paraguarí). 
 




Descrição: Terceiro estádio (idade em 60 h) comprimento 13,66 ± 0,92mm (n=10) 
Pseudocéfalo. Lobos cefálicos arredondados, com complexo sensório-antenal composto de 
um anel basal largo e um domo distal cônico. Palpos maxilares localizados abaixo do complexo 
sensório-antenal; são formados por conjunto de sensilas (três basicônicas, três celocônicas e duas 
acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas e achatadas. Máscara facial localizada 
abaixo dos lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral, com ranhuras dendríticas por toda 
superfície; apresenta escamas tegumentares grandes distribuídas em área triangular bem visível na 
divisão entre os lobos e as ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais pequenos, localizados abaixo dos 
palpos maxilares na margem superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da 
máscara facial; são formados por sensilas (duas placóides e uma cavada) e escamas tegumentares 
arredondadas. Lobo labial pequeno localizado ventralmente; com formato globular, contém em sua 
margem inferior órgãos labiais desenvolvidos; cada órgão labial apresenta uma sensila cônica sob 
uma placa tegumentar elevada em relação ao lobo labial. 
Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes longos, com curvatura na margem 
ventral prolongada até a extremidade apical; base dos ganchos com largura maior que a altura; 
margem dorsal da base com processo póstero-dorsal proeminente. Esclerito dental curto, curvo, com 
altura maior que largura e associado à face externa da margem ventral da base dos ganchos.  Em vista 
ventral, os dois escleritos labiais anteriores formam um arco transverso unido à base dos ganchos 
orais e os escleritos labiais posteriores são articulados com o esclerito intermediário. Esclerito 
intermediário pouco desenvolvido e em vista lateral, a altura é maior que a largura; a margem 
posterior do esclerito é próxima da base do fragma tentorial e a anterior se encaixa na margem 
posterior da base dos ganchos, na região abaixo do processo póstero dorsal. Barra parastomal curta 
e espessa; em proporção, o comprimento da barra corresponde à metade do esclerito intermediário. 
Corno dorsal com janela ampla, longa e totalmente aberta na borda com a margem dorsal; superfície 
dorsal do corno apresenta curvatura convexa tênue na região mediana; margem interna superior da 
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janela com curvatura mediana convexa; janela com estreitamento mediano vindo da margem ventral 
para a dorsal, sem fechamento de área; a deposição de pigmento nesta região torna o braço inferior 
do corno mais largo próximo da extremidade, com borda interna serrilhada; em comparação, plano 
transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal é maior que a do plano transverso do corno 
ventral. Corno ventral longo, com dois terços do comprimento do corno dorsal; terço distal da 
margem dorsal, com discreta expansão em relação ao restante do comprimento, terminando 
posteriormente de forma oblíqua em direção à margem ventral; janela alongada, pouco pigmentada e 
disposta oblíquamente ao comprimento da margem dorsal. Fragma tentorial pigmentado; em 
proporção, a altura é maior que a largura. Ponte dorsal (em vista dorsal) larga; processo apical (em 
vista lateral) longo e oblíquo ao plano coronal do esqueleto. Depressão óptica bastante funda, com 
pigmentação uniforme e amplamente distribuída na região interna da abertura. Ponte ventral (em 
vista ventral) estreita, com estrias longitudinais pigmentadas, porém pouco visível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base pequena 
e de forma arredondada, contendo de 14 a 16 fendas respiratórias dispostas em linha única. Espinhos 
corporais despigmentados; presença de faixa de espinhos curtos, achatados dorso ventralmente, com 
extremidade pontiaguda, cobrindo toda a margem anterior do ST-I ao ST-III; os espinhos são maiores 
e esparsos nos segmentos ST-II e ST-III; nos segmentos abdominais, os espinhos são curtos, 
pontiagudos e sem achatamento dorso ventral; espinhos anteriores formam anéis completos em todos 
os segmentos abdominais (SA-I a SA-VII); espinhos posteriores são ausentes em SA-I e nas 
superfícies dorsais do  SA-II, aparecendo gradualmente do SA-III ao SA-VII, com anéis completos 
em todos eles. As áreas interbandas são lisas em todos os segmentos, sem protuberâncias simples 
ou anéis com sensilas associadas. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo interiormente três fendas respiratórias; todas as 
fendas são retas; em relação ao plano sagital, as fendas interna e externa apresentam pequeno desvio 
oblíquo dentro da placa espiracular, enquanto que a fenda média é paralela. Três arcos compõem a 
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arquitetura do peritrema: o arco interno é curvo, tortuoso e espesso na extremidade ventral; o arco 
dorsal é curvo; e o arco externo é arredondado; o peritrema abre-se ventralmente entre o arco interno 
e o externo.  A entrada para a cavidade espiracular é geralmente ovalada, funda e com largura 
maior que a altura; com borda espessa, o tegumento é recoberto por espinhos filamentosos muito 
curtos contendo múltiplas extremidades, sendo pigmentados apicalmente e distribuídos ao redor da 
metade interna da cavidade. Papilas espiraculares dorsais (P-I, P-II e P-III) e ventrais (P-IV e P-V) 
são curtas e mamilonadas; P-II é curta e achatada junto ao tegumento; o tegumento de cada papila é 
liso, com poucas dobras tegumentares concêntricas ao redor das papilas, sem qualquer formação de 
placas escamosas ou globosas; as papilas dorsais são aparentemente equidistantes; P-VI e P-VII são 
reduzidas em relação aos demais, com P-VII inserida na margem interna da abertura do campo 
espiracular. Almofada anal de forma retangular e coberta por espinhos curtos, pontiagudos e 
despigmentados; os espinhos distribuem-se na superfície dorsal cobrindo toda a área ao redor da 
abertura anal e estão ausentes ao redor da superfície ventral da almofada. Papilas anais são cônicas 
e curtas em relação a almofada anal e com superfície lisa. Na região dorsal, lateral e ventral, o 
tegumento é liso com presença de espinhos ventrais referentes apenas à margem anterior da banda de 
espinhos do segmento; entre a cavidade espiracular e a almofada anal o tegumento é liso, sem 
espinhos e com pontuações fundas; há presença de espinhos curtos e pontiagudos apenas na margem 
lateral dessa área. 
  COMENTÁRIOS. Leite & Lopes (1989) realizaram a primeira descrição para estágios imaturos 
de P. (S.) lambens com MEV para larvas de primeiro estádio. Recentemente, Vairo et al. (2015) 
combinou MOC com MEV para todos os estádios larvais, dando um suporte ainda maior para as 
primeiras descrições. Contribuímos dessa forma, além dos caracteres para o reconhecimento do  
subgênero Sarcodexia, com a seguinte combinação para P. (S.) lambens: margem interna superior da 
janela do corno dorsal com curvatura mediana convexa; presença de espinhos posteriores nas 
superfícies dorsais de SA-III a SA-VII; espiráculos anteriores contendo entre 14 e 16 fendas 
respiratórias; arco interno do peritrema curvo, com extremidade ventral tortuosa; área abaixo do 
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campo espiracular e acima da almofada anal sem espinhos, com presença de espinhos apenas 
lateralmente à área. 
  NOTAS BIONÔMICAS. De índices sinantrópicos negativos e habitando preferencialmente 
regiões com coberturas vegetais (LINHARES, 1981), adultos de P. (S.) lambens são extremamente 
frequentes em coletas de campo, e seus imaturos estão associados aos mais variados hábitos, criando-
se em carcaças de outros insetos, peixes, porcos (LOPES, 1973; LOPES & LEITE, 1989; 
CARVALHO & LINHARES, 2001; OLIVEIRA-COSTA et al., 2001; BARBOSA et al., 2009), além 
de relatos em casos envolvendo miíases humanas (LEÃO et al., 1996; FERNANDES et al., 2009). 
Dentre as espécies coletadas no presente estudo, P. (S.) lambens foi uma das mais bem-sucedidas e 
mantidas em laboratório, aparecendo em todas as localidades amostradas, com posturas realizadas 
preferencialmente em carne moída bovina apodrecida, seguida por peixe apodrecido (Tabela 4). Com 
P. (S.) lambens cada vez mais frequente em ambientes antropizados, podemos inferir que a espécie 
possa estar se adaptando à novas condições e ambientes, necessitando de novos estudos em 
sinantropia para verificar essa nova realidade, uma vez que a espécie é bastante cosmopolita e tem 
potencial interesse médico e forense. O tempo de desenvolvimento total para a F1 obtida do campo 
foi em média de 10,8 dias, um dos menores dentre as 18 espécies criadas (Tabela 4). Com um ciclo 
de vida extremamente rápido, P. (S.) lambens foi exceção dentre as espécies de Peckia, cujos ciclos 
foram longos e o tempo médio de desenvolvimento de larva a adulto foi entre 17 e 21 dias (Tabela 
3). Comparando os experimentos mantidos em laboratório e a F1 do campo, o ciclo larval foi em 
ambos de aproximadamente 4 dias. O maior comprimento médio obtido para a espécie foi de 13,66 
± 0,92 mm em terceiro estádio na idade de 60 h. Justamente por apresentar o ciclo larval mais rápido, 
P. (S.) lambens também apresentou o tempo em terceiro estádio mais curto, com 60 h (Tabela 3). A 
curva (Figura 29C) mostra que o crescimento foi acentuado entre 18 e 48 h, entrando em declínio 
rapidamente após 60 h até a pupariação em 96 h. 
  DISTRIBUIÇÃO. NEÁRCTICA – Estados Unidos da América (Florida, Georgia, Texas); 
NEOTROPICAL - Argentina (Misiones, Tucumán), Bahamas (Grand Bahama, New Providence), 
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Bolívia, Brasil (Amapá*, Amazônia*, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo*, Goiás*, Mato Grosso, 
Maranhão*, Minas Gerais*, Pará*, Paraiba*, Paraná, Pernambuco*, Rio de Janeiro, Roraima*, Santa 
Catarina, São Paulo), Ilhas Cayman (Grand Cayman), Chile (Tarapacá), Colômbia (Antioquia, 
Chocó, Magdalena, Putumayo), Costa Rica, Cuba, Equador, El Salvador, Guadalupe, Guiana, Haiti, 
Honduras, Ilhas Galápagos (Santa Cruz), Jamaica, México (Chiapas, Jalisco, Nuevo León, 
Tamaulipas), Panamá, Paraguai, Peru, Porto Rico, São Vicente e Granadinas, Trinidade e Tobago 
(Tobago), Venezuela; AUSTRÁLASIA/OCEANIA – Ilhas Cook, Polinésia Francesa (Society 
Islands). 
 
SUBGÊNERO SQUAMATODES CURRAN, 1927 
 COMENTÁRIOS. Espécies de Peckia (Squamatodes) podem ser agrupadas por apresentar: fragma 
tentorial com altura e largura semelhantes; distância entre papilas espiraculares posteriores P-I e P-II 
sutilmente menor que entre P-II e P-III; região abaixo da entrada para a cavidade espiracular e acima 
da almofada anal com espinhos ou protuberâncias. Caracteres de Peckia (Squamatodes) 
compartilhados apenas com Peckia (Pattonella):  anéis completos de protuberâncias com sensilas 
associadas (ST-I a SA-VII); espiráculos anteriores com fendas respiratórias dispostas em fileira única; 
papilas espiraculares posteriores P-III e P-V curtas e mamilonadas; entrada para a cavidade 
espiracular ovalada, com largura maior que a altura e bem larga com relação a amplitude do segmento.  
Caracteres presentes em Peckia (Squamatodes) compartilhados com Peckia (Pattonella) e Peckia 
(Peckia s. str.) em: anéis de protuberâncias com sensilas associadas presentes nos segmentos do 
corpo; e espiráculos anteriores contendo mais de 20 fendas respiratórias. 
 
PECKIA (SQUAMATODES) INGENS (WALKER, 1849) 
(FIGURA 21) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 60 h) comprimento 24,20 ±1,68 mm (n=10) 
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  Pseudocéfalo. Lobos cefálicos cônicos, com complexo sensório-antenal composto de um 
anel basal e um domo distal de forma cônica mais elevado que o anel basal. Palpos maxilares 
localizados abaixo do complexo sensório-antenal; são formados por conjunto de sensilas (três 
basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas. 
Máscara facial ampla, localizada abaixo dos lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral; as 
ranhuras dendríticas são longas, pouco ramificadas, cobrindo toda superfície; as escamas 
tegumentares são pequenas, distribuídas em faixa estreita e curta na divisão entre os lobos e as 
ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais localizados abaixo dos palpos maxilares na margem superior 
da cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da máscara facial; são formados por duas 
sensilas placóides, uma sensila cavada e escamas tegumentares arredondadas. Lobo labial localizado 
ventralmente; de formato triangular, contém em sua margem inferior órgãos labiais desenvolvidos; 
cada órgão labial é formado por uma sensila cônica sob uma placa tegumentar destacada dentro do 
lobo labial. 
 Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes curtos com lâminas espessas, 
com dois terços da margem ventral próximos da base apresentando um trajeto retilíneo e o terço apical 
pouco curvo; base dos ganchos com largura e altura semelhantes; margem dorsal da base com 
processo póstero-dorsal largo. Esclerito dental espesso e curvo, com altura maior que a largura e 
associado à face externa da margem ventral da base dos ganchos.  Em vista ventral, escleritos labiais 
anteriores formam um arco transverso unido à base dos ganchos orais e os escleritos labiais 
posteriores são articulados com o esclerito intermediário. Esclerito intermediário em vista lateral, 
com altura e largura semelhantes. Barra parastomal curta e bastante pigmentada; em proporção, o 
comprimento da barra é semelhante ao do esclerito intermediário. Corno dorsal com janela ampla, 
longa e fechada na borda com a margem dorsal; superfície dorsal do corno é reta, com extremidade 
posterior curva em direção à margem ventral; janela com estreitamento mediano vindo da margem 
ventral para a dorsal, com fechamento de área; a deposição de pigmento nesta região torna o braço 
inferior do corno mais espesso na sua metade distal; em comparação, plano transverso seccionado na 
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altura mediana do corno dorsal quase com o dobro da altura do plano transverso do corno ventral. 
Corno ventral com metade do comprimento do corno dorsal; metade distal da margem dorsal 
expandida com relação ao restante do comprimento, terminando posteriormente de forma truncada 
na extremidade; janela alongada, com pouca deposição de pigmento, porém distinta do restante do 
corno e disposta paralelamente ao comprimento da metade inicial da margem dorsal. Fragma 
tentorial pigmentado; em proporção, a largura e a altura são semelhantes. Ponte dorsal (em vista 
dorsal) larga e pronunciada oblíquamente; processo apical (em vista lateral) convergente ao plano 
coronal do esqueleto. Depressão óptica funda, com pigmentação esparsa e bem distribuída dentro da 
abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita, com pigmentação residual e pouco perceptível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base de 
forma arqueada, contendo de 21 a 22 fendas respiratórias dispostas em linha única. Espinhos 
corporais não pigmentados; presença densa de espinhos finos e extremamente curtos formando uma 
faixa larga na margem anterior do ST-I; nos segmentos abdominais, espinhos anteriores formam anel 
completo apenas em SA-I; espinhos aparecem ventralmente do SA-II ao SA-VII; do SA-II ao SA-VI, 
os espinhos anteriores dorsais são substituídos por protuberâncias espiculares pequenas e sem ponta; 
espinhos posteriores dorsais estão ausentes do SA-I ao SA-III, aparecendo gradualmente do SA-IV 
ao SA-VII; espinhos posteriores formam anel completo apenas no segmento SA-VII; os espinhos 
posteriores dorsais do SA-IV ao SA-VI são substituídos por protuberâncias espiculares pequenas e 
sem ponta. As áreas interbandas apresentam aspecto liso em todos os segmentos, sem 
protuberâncias simples associadas; do segmento ST-I ao SA-VII, anéis de protuberâncias com 
sensilas associadas aparecem regularmente dispostas, primeiramente próximas às margens 
anteriores, migrando para as posteriores conforme os segmentos se aproximam da divisão anal; as 
protuberâncias com sensilas associadas são pequenas e quase imperceptíveis, das quais, os anéis mais 
volumosos são formados nos segmentos próximos da divisão anal. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, com três fendas respiratórias aproximadamente retas; 
 111 
 
dispostas oblíquamente dentro da placa espiracular, as três fendas convergem na extremidade ventral 
em alturas diferentes. Quatro arcos compõem a arquitetura do peritrema: o arco interno é curvo e 
tortuoso na extremidade ventral; arco dorsal é pouco curvo, próximo de uma linha tênue; o arco 
externo é arredondado; e o arco ventral é reto; o peritrema abre-se internamente entre o arco interno 
e o arco ventral. A entrada para a cavidade espiracular é geralmente oval, profunda e com a largura 
em proporção maior que a altura; com borda espessa, de aspecto rugoso e com placas tegumentares 
globosas por toda superfície, há espinhos filamentosos muito curtos, pouco pigmentados nas 
extremidades e distribuídos esparsamente ao redor da cavidade. Papilas espiraculares dorsais (P-I, 
P-II e P-III) são curtas e achatadas; papilas ventrais (P-IV e P-V) são curtas e mamilonadas, porém 
em proporção, mais altas que as papilas dorsais; de aspecto enrugado, o tegumento de cada papila é 
coberto por placas tegumentares globosas; distância entre P-I e P-II é menor que a distância entre P-
II e P-III, com P-I e P-II mais baixas que P-III;  P-V mais elevada que P-IV; P-VI e P-VII são 
reduzidas em relação aos demais, com P-VII inserida dentro da borda da abertura do campo 
espiracular. Almofada anal de forma retangular e coberta por protuberâncias espiculares pequenas, 
sem ponta, e por espinhos finos não pigmentados; ocorre pigmentação quase imperceptível apenas 
nas extremidades apicais dos espinhos próximos à abertura anal. Papilas anais são cônicas e curtas 
em relação a almofada anal, sem espinhos ou tubérculos associados, com superfície de aspecto 
enrugado; o tegumento de cada papila também é coberto por placas tegumentares globosas. Região 
dorsal da divisão anal sem tubérculos ou espinhos associados, se estendendo com aspecto liso até a 
metade superior da área lateral; um par de placas tegumentares semicirculares com sulcos são 
destacadas na margem anterior da divisão; próximos a margem dorsal da cavidade espiracular o 
tegumento muda de textura e pontuações profundas podem ser observadas. Espinhos finos não 
pigmentados ainda recobrem a metade inferior da região lateral do segmento, a região ventral e a 
área abaixo do campo espiracular e acima da almofada anal. 
  COMENTÁRIOS. Além dos caracteres presentes para a separação subgenérica de Squamatodes, 
a espécie P. (S.) ingens pode ser diagnosticada por: ponte dorsal larga e processo apical oblíquo ao 
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plano; área abaixo do campo espiracular e acima da almofada anal com espinhos finos não 
pigmentados; e espinhos anteriores ausentes na superfície dorsal do SA-VII. 
  NOTAS BIONÔMICAS. Espécies de Peckia (Squamatodes) são de baixa ocorrência em coletas 
de campo, preferindo carcaças de camundongo dentre as iscas atrativas mais comumente usadas 
(LINHARES, 1981; MORETTI et al., 2008). Ainda, há registros de criação dos estágios imaturos de 
P. (S.) ingens em carcaças de porcos (SOUZA, 1994) e atraída e criada em restos de peixes (LOPES, 
1973). Mesmo sendo pouco comum e ocorrendo em baixa densidade, é possível manter várias 
gerações de P. (S.) ingens em laboratório. As fêmeas isoladas do campo realizaram posturas apenas 
em carne moída bovina putrefata e o tempo médio de desenvolvimento total para a primeira geração 
foi de 21 dias (Tabela 4). Tanto a F1 do campo quanto as gerações obtidas em laboratório levaram 7 
dias em desenvolvimento larval (Tabelas 3 e 4). A duração do terceiro estádio foi a maior, junto com 
P. (E.) collusor, dentre as espécies criadas, com 138 h. Da mesma forma, P. (S.) ingens também 
obteve o maior comprimento médio dentre todas, com 24,94 ± 1,50 mm em larvas de terceiro estádio. 
Acompanhando a curva de crescimento (Figura 29D), observou-se que fica acentuada entre 18 e 48 
h de desenvolvimento, mantendo-se flutuante por um longo período (de aproximadamente 100 h) e 
entrando em pupariação com idade de 180 h. 
 DISTRIBUIÇÃO. NEOTROPICAL - Argentina (sem mais dados), Belize, Brasil (Amapá*, 
Amazônia, Bahia*, Ceará, Distrito Federal, Goiás*, Maranhão*, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, 
Pernambuco*, Rio Grande do Sul*, Rio de Janeiro, Roraima*, São Paulo), Colômbia (Amazonas, 
Antioquia, Boyacá, Caquetá, Meta), Costa Rica, Equador, Guiana, México (Chiapas), Nicarágua, 
Panamá, Paraguai, Peru (sem outros dados), Puerto Rico, Venezuela.  
 
4.3.2.5 – SARCOPHAGA MEIGEN, 1826 
  Sarcophaga corresponde a um gênero amplamente distribuído por todas as regiões 
biogeográficas, com estudos enfocando tanto o estágio de vida adulto quanto imaturos (DRABER-
MONKO et al., 2009; SINGH et al., 2012; NASSU et al., 2014). Recentes avanços em MEV tem 
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contribuído para o conhecimento da morfologia das espécies do gênero (PAÑOS et al., 2015; 
UBERO-PASCAL et al., 2015) e podemos listar como caracteres úteis para diagnosticar Sarcophaga, 
a presença de espinhos e protuberâncias simples nas áreas interbandas, além de anéis de 
protuberâncias com sensilas associadas em todos os segmentos. 
 
SUBGÊNERO LIOPYGIA ENDERLEIN, 1928 
 COMENTÁRIOS. Os caracteres listados para reconhecimento de Sarcophaga também são válidos 
para o subgênero Liopygia. Até o momento, não há caracteres diagnosticados exclusivos para o 
subgênero. 
 
SARCOPHAGA (LIOPYGIA) RUFICORNIS (FABRICIUS, 1794)  
(FIGURA 22) 
Descrição: Terceiro estádio (idade em 48 h) comprimento 19,37 ±0,80 mm (n=10) 
  Pseudocéfalo. Lobos cefálicos arredondados, com complexo sensório-antenal composto de 
um anel basal e um domo distal de forma cônica mais elevado que o anel basal. Palpos maxilares 
localizados abaixo do complexo sensório-antenal; são formados por conjunto de sensilas (três 
basicônicas, três celocônicas e duas acessórias) e envoltos em dobras tegumentárias concêntricas. 
Máscara facial localizada abaixo dos lobos cefálicos e lateralmente à cavidade pré-oral, com 
ranhuras dendríticas por toda superfície; apresenta escamas tegumentares pequenas distribuídas em 
faixa estreita na divisão entre os lobos e as ranhuras dendríticas. Órgãos ventrais localizados abaixo 
dos palpos maxilares na margem superior da cavidade pré-oral e acima das ranhuras dendríticas da 
máscara facial; são formados por sensilas (duas placóides e uma cavada) e escamas tegumentares 
arredondadas. Lobo labial localizado ventralmente; de formato triangular, contém em sua margem 
inferior órgãos labiais desenvolvidos; cada órgão labial apresenta uma sensila cônica sob uma placa 
tegumentar elevada em relação ao lobo labial. 
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 Esqueleto cefalofaríngeo. Ganchos orais robustos; dentes curtos, com dois terços da 
margem ventral próximos da base apresentando um trajeto retilíneo e o terço apical curvo; base dos 
ganchos com largura e altura semelhantes; margem dorsal da base com processo póstero-dorsal largo. 
Esclerito dental fino, com altura maior que largura, associado a face externa da margem ventral da 
base dos ganchos.  Em vista ventral, escleritos labiais anteriores formam um arco transverso unido 
à base dos ganchos orais e os escleritos labiais posteriores são articulados com o esclerito 
intermediário. Esclerito intermediário em vista lateral, com altura e largura semelhantes. Barra 
parastomal curta e bastante pigmentada; em proporção, o comprimento da barra é semelhante ao do 
esclerito intermediário. Corno dorsal com janela ampla, longa e aberta na borda com a margem 
dorsal; superfície dorsal do corno é convexa na metade posterior; janela com estreitamento mediano 
vindo da margem ventral para a dorsal, sem fechamento de área; a deposição de pigmento nesta região 
torna o braço inferior do corno mais espesso na sua metade distal; em comparação, plano transverso 
seccionado na altura mediana do corno dorsal é maior que a altura do plano transverso do corno 
ventral. Corno ventral com metade do comprimento do corno dorsal, terminando abruptamente; 
janela alongada, com deposição de pigmento, porém distinta do restante do corno e disposta 
oblíquamente ao comprimento da margem dorsal. Fragma tentorial muito pigmentado; em 
proporção, a altura é maior que a largura. Ponte dorsal (em vista dorsal) larga, pouco pronunciada; 
processo apical (em vista lateral) paralelo ao plano coronal do esqueleto. Depressão óptica funda, 
bastante pigmentada e restrita à metade interna da abertura. Ponte ventral (em vista ventral) estreita, 
com pigmentação residual e pouco perceptível. 
Segmentos torácicos e abdominais. Espiráculos anteriores (vista lateral) com base de 
forma arqueada, contendo de 12 a 13 fendas respiratórias dispostas em linha única. Espinhos 
corporais não pigmentados; presença de faixa larga de espinhos cônicos, finos e curtos na margem 
anterior do ST-I e faixas largas de espinhos cônicos, robustos e curtos nas margens anteriores do ST-
II e ST-III. Nos segmentos abdominais, espinhos anteriores formam anéis completos nos segmentos 
abdominais I, II e III, e apenas ventralmente dos segmentos abdominais I ao VII. Espinhos posteriores 
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são ausentes no segmento abdominal AS-I aparecendo gradualmente na margem ventral dos 
segmentos abdominais SA-II ao SA-VII, formando anéis completos nos segmentos SA-VI e SA-VII; 
Áreas interbandas: aspecto liso nos segmentos torácicos ST-I e ST-II, sem protuberâncias simples 
associadas. Do segmento ST-III ao SA-VII, pequenas protuberâncias arredondadas preenchem as 
superfícies dorsais e laterais dos segmentos, inclusive nas posições tegumentares em que faltam 
bandas de espinhos. Do segmento ST-I ao SA-VII, anéis de protuberâncias com sensilas associadas 
aparecem regularmente dispostas, primeiramente próximas as margens anteriores, migrando para as 
margens posteriores conforme os segmentos se aproximam da divisão anal. As protuberâncias com 
sensilas associadas são maiores que as protuberâncias simples, facilmente reconhecidas na região 
interbandas pelo formato elipsoide e elevado. 
Divisão anal (Placa anal em vista posterior). Espiráculos posteriores. Placas espiraculares 
com peritrema esclerotizado, incompleto, contendo interiormente três fendas respiratórias; a fenda 
interna apresenta discreta curvatura mediana, enquanto as fendas média e externa são retas; dispostas 
oblíquamente dentro da placa espiracular, as três fendas convergem na extremidade ventral em alturas 
diferentes. Quatro arcos compõem a arquitetura do peritrema: o arco interno é reto e espesso na 
extremidade ventral; o arco dorsal é curvo, o arco externo é arredondado; e o arco ventral é curto e 
reto, com extremidade interna algumas vezes bífidas; o peritrema abre-se internamente entre o arco 
interno e o arco ventral. A entrada para a cavidade espiracular é geralmente oval, profunda e com 
a largura maior que a altura; com borda espessa e placas sulcadas por toda superfície, não há espinhos 
ou protuberâncias distribuídas ao redor da cavidade; Papilas espiraculares dorsais (P-I, P-II e P-III) 
e ventrais (P-IV e P-V) são curtas e mamilonadas; de aspecto enrugado, o tegumento de cada papila 
é ondulado com ranhuras profundas na superfície, lembrando placas escamosas. Papilas dorsais 
apresentam a mesma distância entre si, com P-I e P-III mais elevadas que P-II; P-V mais elevada que 
P-IV; P-VI e P-VII são reduzidas em relação as demais, formando pequenas elevações tegumentares; 
P-VII corresponde ao único par de papilas inseridas dentro da borda da abertura do campo espiracular. 
Almofada anal de forma quadrangular e recoberta por protuberâncias e espinhos finos não 
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pigmentados; ocorre pigmentação quase imperceptível apenas nas extremidades apicais dos espinhos 
próximos a abertura anal. Papilas anais são cônicas e alongadas em relação a almofada anal, sem 
espinhos ou tubérculos; com superfície de aspecto enrugado, há sulcos profundos formando placas 
que lembram escamas. Região dorsal, ventral, lateral e placa anal, recobertas por protuberâncias 
arredondadas simples. 
  COMENTÁRIOS. Além do padrão característico envolvendo presença de espinhos e 
protuberâncias simples nas áreas interbandas, S. (L.) ruficornis pode ser diagnosticada principalmente 
por: ausência de espinhos dorsais nas margens anteriores do SA-IV ao SA-VII; anéis posteriores de 
espinhos completos apenas em SA-VI e SA-VII; ganchos orais com dentes curtos e retos nos 2/3 
próximos da base com curva na extremidade; base dos ganchos com projeção póstero-dorsal larga; e 
esclerito intermediário com largura e altura semelhantes. 
 NOTAS BIONÔMICAS. Espécie com altos índices de sinantropia, endofilia e predominante no 
ambiente humano (LINHARES, 1981) de praticamente todas as regiões biogeográficas (PAPE, 
1996). Imaturos de S. (L.) ruficornis se alimentam de recursos efêmeros, como fezes animais ou 
humanas, e tecidos animais em decomposição (LOPES, 1973; LINHARES, 1981). Ainda, causam 
miíases em tecidos de hospedeiros vertebrados (ZUMPT, 1965) e estão associadas à cadáveres nos 
estágios iniciais de decomposição (OLIVEIRA-COSTA et al., 2001), caracterizando amplo interesse 
médico e forense para a espécie. No presente estudo, S. (L.) ruficornis foi mantida com sucesso em 
laboratório. As fêmeas realizaram posturas em peixe e carne moída bovina apodrecidos, com 
preferência pela primeira. No entanto, imaturos foram alimentados em carne por muitas gerações, 
sem qualquer tipo de prejuízo quanto à viabilidade. O tempo de desenvolvimento total para a F1 
obtida do campo de S. (L.) ruficornis foi de 17,2 dias (Tabela 4), corroborando os dados obtidos por 
Nassu et al. (2014) em temperatura de 25 °C. Comparando a F1 do campo e os experimentos mantidos 
em laboratório, o ciclo de larval variou em média entre 5,2 e 6 dias, respectivamente. O maior 
comprimento médio obtido para a espécie foi de 19,37 ± 0,80 mm em terceiro estádio na idade de 48 
h (Tabela 2). Porém, mesmo atingindo pico máximo de crescimento no início do desenvolvimento, a 
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duração do terceiro estádio foi uma das maiores dentre as espécies criadas, com 126 h (Tabela 2). 
Acompanhando a curva para a espécie (Figura 30), o desenvolvimento larval apresentou crescimento 
acentuado entre 18 e 48 h, se estabilizando e oscilando entre 60 e 120 h com término de 
desenvolvimento larval em 144 h. 
 DISTRIBUIÇÃO. NEÁRCTICA - Canadá (Quebec), Estados Unidos da América (Califórnia, 
Distrito de Columbia, Flórida, Massachusetts, Nova Iorque, Carolina do Norte, Pensilvânia); 
NEOTROPICAL - Brasil (Pará, Minas Gerais*, Rio de Janeiro, São Paulo*), Colômbia, Panamá, 
Venezuela; PALAEÁRTICA – Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos; AFROTROPICAL - África 
do Sul, Botswana, Madagascar, Réunion, Seychelles, Socotra, Zaire; ORIENTAL –Bangladesh, 
Butão, China (Guangdong), Filipinas, Ilhas Andaman, Ilhas Laccadive, Índia (Andhra Pradesh, 
Assam, Bihar, Delhi, Goa, Gujarat, Haryana, Himachal Pradesh, Karnataka, Kerala, Madhya Pradesh, 
Maharashtra, Manipur, Meghalaya, Mizoram, Nagaland, Orissa, Punjab, Rajasthan, Tamil Nadu, 
Uttar Pradesh, West Bengal), Indonésia (Flores, Sumatra, Timor), Japão (Ilha Ryukyu), Malásia 
(West Malaysia), Myanmar, Nepal, Paquistão, Singapura, Sri Lanka, Tailândia, Taiwan; 
AUSTRALÁSIA/OCEANIA – Austrália (New South Wales, Northern Territory, Queensland, South 
Australia, Western Australia), Guam, Hawaí (Kauai, Oahu), Ilhas Marianas do Norte, Indonésia 
(Maluku), Nova Caledônia, Papua Nova Guiné, Samoa, Samoa Americana, Vanuatu. 
 
4.3.3 – CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO 
  Foram utilizados ao longo das descrições morfológicas aproximadamente 120 caracteres 
relativos a estruturas internas e externas de larvas de terceiro estádio. Desse total, desconsiderando 
os caracteres que podem variar ou são de difícil observação, 35 foram explorados para compor a 
matriz de dados desse estudo (Tabela 2 - Apêndices). Os caracteres da matriz de dados são 
relacionados ao pseudocéfalo (2), esqueleto cefalofaríngeo (14), segmentos torácicos e abdominais 
(11) e divisão anal (8). 
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  Os caracteres morfológicos internos e externos validados na matriz foram compilados e 
polarizados em uma chave de identificação contendo dicotomias em justaposição.  Para as 18 espécies 
abordadas neste estudo, 17 dicotomias são dispostas com ramos primários e secundários 
subsequentes. Foram introduzidas chamadas entre parênteses logo após o numero correspondente de 
cada dicotomia, remetendo sempre que necessário o usuário para a dicotomia anterior. 
 Os gêneros Helicobia, Microcerella, Sarcophaga e Oxysarcodexia foram separados nas 





CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO PARA TERCEIRO ESTÁDIO DE ESPÉCIES DE HELICOBIA, MICROCERELLA, 
OXYSARCODEXIA, PECKIA E SARCOPHAGA (DIPTERA, SARCOPHAGIDAE) DE INTERESSE MÉDICO E 
FORENSE PRESENTES NA REGIÃO NEOTROPICAL 
 
1 - Áreas interbandas com espinhos e/ou protuberâncias simples....... ................................................ 2 
 - Áreas interbandas sem espinhos ou protuberâncias simples...........  ..................... (gênero Peckia) 9  
   




 - Áreas interbandas (ST-II a SA-VII) apenas com espinhos............. ................................................ 4 
   
3 (2) - Área interbandas de ST-I lisa, com protuberâncias arredondadas 
de ST-II a SA-II e espinhos finos nas superfícies laterais e dorsais 





..................... Microcerella halli 
 - Áreas interbandas de ST-I e ST-II lisas, com protuberâncias 
arredondadas de ST-III a SA-VII...................................................... 
 
....... Sarcophaga (L.) ruficornis 
   
4 (2) - Espinhos curtos e pontiagudos distribuídos em todas as áreas 
interbandas (ST-I a SA-VII); SA-I sem banda posterior de espinhos; 
janela do corno dorsal ampla; pigmentação do peritrema bastante 






.................. Helicobia pilipleura 
 - Espinhos filamentosos distribuídos densamente na região 
interbanda de ST-II a SA-VII; SA-I com banda posterior de 
espinhos; janela do corno dorsal estreita; pigmentação do peritrema 




......... (gênero Oxysarcodexia) 5  
   
5 (4) - Espiráculos anteriores contendo entre 8 e 9 fendas 
respiratórias....................................................................................... 
. 
............... Oxysarcodexia parva 




   
6 (5) - Arco ventral do peritrema arredondado.......................................... ................................................ 7  
 - Arco ventral do peritrema reto........................................................ ................................................ 8 
   
7 (6) - Ganchos orais com dentes curtos, com metade da margem ventral 




... Oxysarcodexia riograndensis 
 - Ganchos orais com dentes longos, com 2/3 da margem ventral 




............ Oxysarcodexia admixta 
   
8 (6) - Plano transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal 
semelhante à altura do plano transverso do corno ventral; em 
proporção, fragma tentorial com a altura e a largura semelhantes. 
 
 
.. Oxysarcodexia paulistanensis 
 - Plano transverso seccionado na altura mediana do corno dorsal 
com o dobro da altura do plano transverso do corno ventral; em 
proporção, fragma tentorial com a altura maior que a largura.......... 
 
 
............. Oxysarcodexia thornax 
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9 (1) - Anéis de protuberâncias com sensilas associadas presentes nos 




....... (subgêneros: Peckia s. str., 
Pattonella, Squamatodes) 10  
 - Anéis de protuberâncias com sensilas associadas ausentes nos 




.......... (subgêneros: Sarcodexia, 
Euboettcheria) 14  
   
10 (9) - Anéis incompletos de protuberâncias com sensilas associadas 
(SA-I a SA-VII); espiráculos anteriores com fendas respiratórias 
dispostas em mais de uma fileira; papilas espiraculares posteriores 
P-III e P-V cônicas e longas, com P-III sendo o dobro do 
comprimento de P-V; entrada para a cavidade espiracular 








..... (subgênero Peckia s. str.) 11  
 
 - Anéis completos de protuberâncias com sensilas associadas (ST-I 
a SA-VII); espiráculos anteriores com fendas respiratórias dispostas 
em fileira única; papilas espiraculares posteriores P-III e P-V curtas 
e mamilonadas; entrada para a cavidade espiracular ovalada, com 








Pattonella, Squamatodes) 12 
 
   
11 (10) - Placa espiracular posterior com fenda respiratória interna afastada 
da margem do arco interno; espiráculos anteriores contendo entre 
24 e 26 fendas respiratórias; ganchos orais com dentes longos, com 






........... Peckia (P.) chrysostoma 
 - Placa espiracular posterior com fenda respiratória interna próxima 
da margem do arco interno; espiráculos anteriores contendo entre 
28 e 30 fendas respiratórias; Ganchos orais com dentes longos, com 




..................... Peckia (P.) pexata 
   
12 (10) - Ponte dorsal larga e processo apical oblíquo ao plano; área abaixo 
do campo espiracular e acima da almofada anal contém espinhos 
finos não pigmentados; espinhos anteriores ausentes na superfície 




..................... Peckia (S.) ingens 
 - Ponte dorsal estreita e processo apical paralelo ao plano; área 
abaixo do campo espiracular e acima da almofada anal sem 











13 (12) - Arco interno do peritrema completamente arredondado; placa 
espiracular posterior com fenda respiratória interna próxima da 
margem do arco interno; papilas anais cilíndricas e curtas em 
relação a almofada anal, corno ventral com extremidade 





.......... Peckia (P.) intermutans 
 - Arco interno do peritrema arredondado e tortuoso na extremidade 
ventral; placa espiracular posterior com fenda respiratória interna 
afastada da margem do arco interno; papilas anais cônicas e curtas 
em relação a almofada anal; corno ventral com extremidade 





................... Peckia (P.) resona 
   
14 (9) - Base dos ganchos orais com projeção póstero-dorsal proeminente 
(pontiaguda) na margem dorsal .................................. 
 
..... (subgênero Sarcodexia) 15  
 
 - Base dos ganchos orais com projeção póstero-dorsal larga 
(arredondada) na margem dorsal ..................................................... 
 
. (subgênero Euboettcheria) 16 
  
   
15 (14) - Espinhos posteriores presentes nas superfícies dorsais de SA-III a 
SA-VII; espiráculos anteriores contendo entre 14 e 16 fendas 
respiratórias; arco interno do peritrema curvo, com extremidade 
ventral tortuosa; área abaixo do campo espiracular e acima da 
almofada anal sem espinhos, com presença de espinhos apenas 






................. Peckia (S.) lambens 
 - Espinhos posteriores presentes nas superfícies dorsais de SA-VI e 
SA-VII; espiráculos anteriores contendo entre 12 e 14 fendas 
respiratórias; arco interno do peritrema curvo, sem extremidade 
ventral tortuosa; área abaixo do campo espiracular e acima da 
almofada anal sem espinhos, também não havendo espinhos laterais 






.............. Peckia (S.) florencioi 
   
16 (14) - Espiráculos anteriores contendo entre 17 e 18 fendas respiratórias; 
arco interno do peritrema curvo, pouco tortuoso e pouco 
pigmentado na extremidade ventral ...................................... 
 
 
................ Peckia (E.) anguilla 
 - Espiráculos anteriores contendo menos de 15 fendas respiratórias; 
arco interno do peritrema curvo, tortuoso e bem pigmentado 




   
17 (16) - Área abaixo do campo espiracular e acima da almofada anal sem 
espinhos; almofada anal com espinhos formando um arco ao redor 
da superfície ventral; papilas espiraculares posteriores P-III, P-IV e 
P-V curtas e mamilonadas, com P-I e P-II sendo mais baixas que as 
demais; Plano transverso seccionado na altura mediana do corno 








................ Peckia (E.) australis 
 - Área abaixo do campo espiracular e acima da almofada anal sem 
espinhos, com presença de espinhos apenas lateralmente à área; 
almofada anal com espinhos esparsamente distribuídos ao redor da 
superfície ventral; papilas espiraculares posteriores P-I, P-III, P-IV 
e P-V curtas e mamilonadas, com P-II sendo mais baixa que as 
demais; Plano transverso seccionado na altura mediana do corno 
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Figura 1. Hábito larval. Representação esquemática em vista lateral das divisões corporais para primeiro (A), segundo (B) e 
terceiro (C) estádios larvais de Sarcophaginae (Diptera, Sarcophagidae). Abreviações: A (I-VII) segmentos abdominais de I 
a VII; AIB – área interbandas; BAE – Banda anterior de espinhos; BPE – banda posterior de espinhos; CLR – cinturão lateral 




Figura 2. Esqueleto cefalofaríngeo.  Representação esquemática em vista lateral para primeiro (A), segundo (B) 
e terceiro (C) estádios larvais de Sarcophaginae (Diptera, Sarcophagidae). Abreviações: BP – barra parastomal; 
CD – corno dorsal; CV – corno ventral; DO – depressão óptica; ED – esclerito dental; ELA – escleerito labial 
anterior; ELP – esclerito labial posterior; FT – fragma tentorial; GO –ganchos orais; JCD – janela do corno 
dorsal; JCV – janela do corno ventral; PD – ponte dorsal. (Adaptado de UBERO-PASCAL et al, 2015) 
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Figura 3. Região anterior. Representação esquemática em vista ventral do pseudocéfalo e segmentos abdominais de larvas de 
primeiro (A), segundo (B) e terceiro (C) estádios e detalhes em vista lateral do espiráculo anterior (D) para larvas maduras de 
Sarcophaginae (Diptera, Sarcophagidae). Abreviações: AN - antena; AO – abertura oral; BA – base do espiráculo anterior; BAE – 
banda anterior de espinhos; EA – espiraculo anterior; MF - máscara facial; PM – palpo maxilar; T(I) – segmento torácico I; T(II) – 
segmento torácico II; PAP – papilas respiratórias anteriores. 
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Figura 4. Divisão anal. Representação esquemática em vista posterior para primeiro (A), segundo (B) e terceiro (C) estádios larvais 
e detalhes para formação da placa espiracular (D) de larvas maduras de Sarcophaginae (Diptera, Sarcophagidae). Abreviações: AA 
– almofada anal; AB – abertura anal; AD – arco dorsal; AE –arco externo; AI – arco interno; AV – arco ventral; FE – fenda respiratória 
externa; FI – fenda respiratória interna; FM – fenda respiratória média; FR – fenda respiratória; P (I-VII) – papilas espiraculares; 
PA - papila anal; PE – placa espiracular; PT – peritrema. 
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Figura 5. Terceiro estádio. Helicobia pilipleura Lopes, 1939 (Diptera, Sarcophagidae). Representação esquemática em vista lateral 
para o hábito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto cefalofaringeo (C) e vista 
posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 6. Terceiro estádio. Microcerella halli (Engel, 1931) (Diptera, Sarcophagidae). Representação esquemática em vista lateral 
para o hábito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto cefalofaringeo (C) e vista 
posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 7. Terceiro estádio. Oxysarcodexia admixta (Lopes, 1933) (Diptera, Sarcophagidae). Representação esquemática em 
vista lateral para o hábito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto cefalofaringeo 
(C) e vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 8. Terceiro estádio. Oxysarcodexia parva Lopes, 1946 (Diptera, Sarcophagidae). Representação esquemática em vista 
lateral para o hábito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto cefalofaringeo (C) e 
vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 9. Terceiro estádio. Oxysarcodexia paulistanensis (Mattos, 1919) (Diptera, Sarcophagidae). Representação esquemática 
em vista lateral para o hábito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto cefalofaringeo 




Figura 10. Terceiro estádio. Oxysarcodexia riograndensis Lopes, 1946 (Diptera, Sarcophagidae). Representação esquemática em 
vista lateral para o hábito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto cefalofaringeo 
(C) e vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 11. Terceiro estádio. Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849) (Diptera, Sarcophagidae). Representação esquemática em vista 
lateral para o hábito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto cefalofaringeo (C) e 
vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 12. Terceiro estádio. Peckia (Euboettcheria) anguilla (Curran & Walley, 1934) (Diptera, Sarcophagidae). Representação 
esquemática em vista lateral para o hábito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto 
cefalofaringeo (C) e vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 13. Terceiro estádio. Peckia (Euboettcheria) australis (Townsend, 1927) (Diptera, Sarcophagidae). Representação 
esquemática em vista lateral para o hábito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o 
esqueleto cefalofaringeo (C) e vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 14. Terceiro estádio. Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran & Walley, 1934) (Diptera, Sarcophagidae). Representação 
esquemática em vista lateral para o habito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto 
cefalofaringeo (C) e vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 15. Terceiro estádio. Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861) (Diptera, Sarcophagidae). Representação 
esquemática em vista lateral para o habito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o 
esqueleto cefalofaringeo (C) e vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 16. Terceiro estádio. Peckia (Pattonella) resona (Lopes, 1935) (Diptera, Sarcophagidae). Representação esquemática em 
vista lateral para o habito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto 
cefalofaringeo (C) e vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 17. Terceiro estádio. Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830) (Diptera, Sarcophagidae). 
Representação esquemática em vista lateral para o habito larval (A), vista  ventral para a região anterior do 
corpo  (B), vista lateral para o esqueleto cefalofaringeo (C), vista lateral para segmentos abdominais (D), vista 




Figura 18. Terceiro estádio. Peckia (Peckia) pexata (Wulp, 1895) (Diptera, Sarcophagidae). Representação esquemática em vista 
lateral para o habito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto cefalofaringeo (C) 




Figura 19. Terceiro estádio. Peckia (Sarcodexia) florencioi (Prado & Fonseca, 1932) (Diptera, Sarcophagidae). Representação 
esquemática em vista lateral para o habito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto 
cefalofaringeo (C) e vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 20. Terceiro estádio. Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 1830) (Diptera, Sarcophagidae). Representação 
esquemática em vista lateral para o habito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o 
esqueleto cefalofaringeo (C) e vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 21. Terceiro estádio. Peckia (Squamatades) ingens (Walker, 1849) (Diptera, Sarcophagidae). Representação esquemática 
em vista lateral para o habito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto 




Figura 22. Terceiro estádio. Sarcophaga (Liopygia) ruficornis (Fabricius, 1794) (Diptera, Sarcophagidae). Representação 
esquemática em vista lateral para o hábito larval (A), vista  ventral para a região anterior do corpo  (B), vista lateral para o esqueleto 
cefalofaringeo (C) e vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 23. Terceiro estádio. Microscopia eletrônica de varredura. Peckia (Euboettcheria) anguilla (Curran & Walley, 1934) 
(Diptera, Sarcophagidae). Representação esquemática em vista dorsal (A) e vista frontal (B) para a região anterior da larva, vista  
lateral para os segmentos  abdominais  (C) e vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 24. Terceiro estádio. Microscopia eletrônica de varredura. Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran & Walley, 1934) 
(Diptera, Sarcophagidae). Representação esquemática em vista dorsal para a região anterior da larva (A), em vista lateral para 




Figura 25. Terceiro estádio. Microscopia eletrônica de varredura. Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861) (Diptera, 
Sarcophagidae). Representação esquemática em vista ventral para a região anterior da larva (A), em vista lateral para detalhe da 
máscara facial com ranhuras dendrítícas (B), vista ventral para detalhe da das bandas de espinhos dos segmentos abdominais (C) e 




Figura 26. Terceiro estádio. Microscopia eletrônica de varredura. Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830) (Diptera, 
Sarcophagidae). Representação esquemática em vista dorsal para a região anterior da larva (A),em vista lateral para detalhe do 
espiráculo respiratório anterior (B), vista  posterior para detalhe da almofada anal (C) e vista posterior para a divisão anal (D). 
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Figura 27. Curva de crescimento e tempo de desenvolvimento (h) de imaturos de Microcerella halli (Engel, 1931) (A), Oxysarcodexia parva Lopes, 
1946 (B), Oxysarcodexia paulistanensis (Mattos, 1919) (C) e de Oxysarcodexia riograndensis Lopes, 1946 (D) (Diptera, Sarcophagidae) sob 
























































































Figura 28. Curva de crescimento e tempo de desenvolvimento (h) de imaturos de Peckia (Euboettcheria) anguilla (Curran & Walley, 1934) (A), Peckia 
(Euboettcheria) australis (Townsend, 1927) (B), Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran & Walley, 1934) (C) e de Peckia (Pattonella) intermutans 




























































































Figura 29. Curva de crescimento e tempo de desenvolvimento (h) de imaturos de Peckia (Pattonella) resona (Lopes, 1935) (A), Peckia (Peckia) 
chrysostoma (Wiedemann, 1830) (B), Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 1830) (C) e de Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849) (D) 































































































Figura 30. Curva de crescimento e tempo de desenvolvimento (h) de imaturos de Sarcophaga (Liopygia) ruficornis (Fabricius, 1794) (A) (Diptera, 


























Tabela 1. Distribuição dos espinhos por segmento corporal em larvas de terceiro estádio para espécies de Helicobia, Microcerella, Oxysarcodexia, 
Peckia e Sarcophaga (Diptera, Sarcophagidae). 
Legenda: A: margem anterior do segmento; SA (I-VII): segmentos abdominais de I-VII; ST (I-III): segmentos torácicos de I-III; P: margem posterior do segmento; 
- : ausência de espinhos. 
Espécies Face 
Segmentos 
ST-I ST-II ST-III SA-I SA-II SA-III SA-IV SA-V SA-VI SA-VII 
Helicobia pilipleura Lopes, 1939 
dorsal A - A - A - A - A - A - A P A P A P - P 
ventral A - A - A - A - A - A P A P A P A P A P 
Microcerella halli (Engel, 1931) 
dorsal A - A - A - A P A - A P A P A P A P A P 
ventral A - A - A - A P A P A P A P A P A P A P 
Oxysarcodexia admixta (Lopes, 1933) 
dorsal A - A - A P A P A P A P A P A P A P A P 
ventral A -- A - A P A P A P A P A P A P A P A P 
Oxysarcodexia parva Lopes, 1946 
dorsal A - A - A P A P A P A P A P A P A P A P 
ventral A - A - A P A P A P A P A P A P A P A P 
Oxysarcodexia paulistanensis (Mattos, 1919) 
dorsal A - A - A P A P A P A P A P A P A P A P 
ventral A - A - A P A P A P A P A P A P A P A P 
Oxysarcodexia riograndensis Lopes, 1946 
dorsal A - A - A P A P A P A P A P A P A P A P 
ventral A - A - A P A P A P A P A P A P A P A P 
Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849) 
dorsal A - A - A P A P A P A P A P A P A P A P 
ventral A - A - A P A P A P A P A P A P A P A P 
Peckia (E.) anguilla (Curran & Walley, 1934) 
dorsal A - A - A - A - A - A - A P A P A P - P 
ventral A - A - A - A - A P A P A P A P A P A P 
Peckia (E.) australis (Townsend, 1927) 
dorsal A - A - A - A - A - A - A P A P A P - P 
ventral A - A - A - A - A P A P A P A P A P A P 
Peckia (E.) collusor (Curran & Walley, 1934) 
dorsal A - A - A - A - A - A - A P A P A P - P 
ventral A - A - A - A - A P A P A P A P A P A P 
Peckia (P.) intermutans (Walker, 1861) 
dorsal A - A - A - A - A - A P A P A P A P A P 
ventral A - A - A - A - A P A P A P A P A P A P 
Peckia (P.) resona (Lopes, 1935) 
dorsal A - A - A - A - A - A P A P A P A P A P 
ventral A - A - A - A - A P A P A P A P A P A P 
Peckia (P.) chrysostoma (Wiedemann, 1830) 
dorsal A - A - A - A - A - A P A P A P A P A P 
ventral A - A - A - A - A P A P A P A P A P A P 
Peckia (P.) pexata (Wulp, 1895) 
dorsal A - A - A - A - A - A P A P A P A P A P 
ventral A - A - A - A - A P A P A P A P A P A P 
Peckia (S.) florencioi (Prado & Fonseca, 1932) 
dorsal A - A - A - A - A - A - A - A - - P - P 
ventral A - A - A - A - A P A P A P A P A P A P 
Peckia (S.) lambens (Wiedemann, 1830) 
dorsal A - A - A - A - A - A P A P A P A P A P 
ventral A - A - A - A - A P A P A P A P A P A P 
Peckia (S.) ingens (Walker, 1849) 
dorsal A - A - A - A - A - A - A P A P A P - P 
ventral A - A - A - A - A P A P A P A P A P A P 
Sarcophaga (L.) ruficornis (Fabricius, 1794) 
dorsal A - A - A - A - A - A - - - - - - P - P 
ventral A - A - A - A - A P A P A P A P A P A P 
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Tabela 2. Comprimento médio (mm ± DP) por idade (h) e duração dos estádios larvais das espécies de Helicobia, Microcerella, Oxysarcodexia e 
Sarcophaga (Diptera, Sarcophagidae) mantidas em laboratório sob temperatura controlada (25 ± 1 °C). 
 
 
Legenda: A: início do primeiro estádio; B: início do segundo estádio; C: início do terceiro estádio; D: pupa; *: nenhum registro para a referida idade larval. 
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Tabela 3. Comprimento médio (mm ± DP) por idade (h) e duração dos estádios larvais das espécies de Peckia (Diptera, Sarcophagidae) mantidas em laboratório sob 
temperatura controlada (25 ± 1 °C). 
Legenda: A: início do primeiro estádio; B: início do segundo estádio; C: início do terceiro estádio; D: pupa; *: nenhum registro para a referida idade larval. 
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Tabela 4. Locais onde foram coletadas as espécies, preferência pelo substrato para postura e tempo médio de desenvolvimento (em dias) para a F1 de 
Helicobia, Microcerella, Oxysarcodexia, Peckia e Sarcophaga (Diptera, Sarcophagidae) mantidas em laboratório sob temperatura controlada (25 ± 1 
°C). 
 
Legenda. +: entre uma e duas posturas por substrato; ++: entre três e cinco posturas por substrato; +++: entre seis e nove posturas por substrato; ++++: mais de 10 
posturas por substrato; *: não foi obtida F2 em laboratório. 
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5 – CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Neste estudo, foi descrito pela primeira vez o terceiro estádio larval de 13 das 18 espécies 
abordadas tendo sido incluídas nas redescrições avaliações e proposição de novos caracteres não 
mencionados até o momento na literatura. Tal fato reforça a questão de quão escassos são os dados 
sobre taxonomia de imaturos, mesmo para aqueles dípteros comumente associados ao ambiente 
humano ou que tenham relevância para as áreas médica e forense. 
Devido à variação existente de algumas das estruturas internas e externas do corpo das larvas, 
tais como das partes do esqueleto cefalofaríngeo (como por exemplo, com relação à pigmentação 
interna da janela do corno dorsal, do comprimento da barra parastomal, da forma da depressão óptica 
e da forma da incisão média), do prolongamento das porções moles do corpo (como por exemplo, da 
variação do tamanho e da forma da almofada anal e da forma dos elementos do pseudocéfalo), das 
fendas respiratórias e das placas espiraculares posteriores (quanto à curvatura e disposição dos 
elementos internos das fendas ou considerando a distância entre as placas), não se aconselha o uso de 
quaisquer observações acima mencionadas para prospecção de caracteres com a finalidade de separar 
ou identificar espécies. 
Em contrapartida, são aqui destacados como caracteres confiáveis e úteis na taxonomia de 
imaturos de terceiro estádio de Sarcophaginae alguns elementos particulares do esqueleto 
cefalofaríngeo (entre os quais o arqueamento da margem ventral dos ganchos orais, a amplitude da 
janela do corno dorsal, a relação de comprimento entre o corno ventral e o corno dorsal e, a relação 
entre as alturas medianas dos planos transversos dos cornos dorsal e ventral), a configuração dos 
elementos das placas espiraculares (principalmente com relação aos arcos interno e ventral do 
peritrema), a distribuição dos espinhos ou protuberâncias ao longo dos segmentos (útil tanto para 
caracterização interespecífica quanto intergenéricas), o aspecto dos elementos das áreas interbandas 
(lisa, com protuberâncias simples ou com sensilas associadas), e a região abaixo do campo espiracular 
e acima das almofadas anais (com presença ou ausência de espinhos ou protuberâncias). 
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A chave dicotômica proposta neste estudo permite identificar em nível genérico, subgenérico 
e/ou até específico, os 18 sarcofagíneos aqui abordados, com os caracteres dentro de cada táxon se 
agrupando consistentemente. A hierarquização em nível genérico e/ou subgenérico foi pensada com 
o fim de auxiliar na identificação de imaturos ainda não descritos e que podem ser categorizados até, 
pelo menos, nível genérico para estudos futuros. 
Quanto à preferência das fêmeas em relação ao substrato de postura, a carne moída bovina 
apodrecida foi a mais selecionada em razão, provavelmente, de constituir a melhor fonte energética 
para o crescimento larval e, com isso, garantir a sobrevivência das espécies. 
Treze espécies foram mantidas em laboratório com sucesso por mais de uma geração, exceto 
H. pilipleura, O. admixta, O. thornax, P. (P.) pexata e P. (S.) florencioi, as quais produziram poucos 
descendentes, provavelmente pela falta de algum requerimento nutricional específico, o que 
inviabilizou a manutenção de colônias a longo prazo. 
Espécies de Peckia exibiram comportamento necrófago, o que justifica o grande número de 
estudos abordados na área forense. Em Oxysarcodexia, um gênero que segundo a literatura é 
composto por moscas de hábito prioritariamente coprófago que se alimentam tanto de fezes humanas 
quanto de outros animais, apenas três das espécies foram mantidas por várias gerações em laboratório 
em carne moída bovina apodrecida, mostrando que o potencial hábito necrofágico deva ser melhor 
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Apêndice 1. Lista de sinonímias elaborada para consulta de registros na literatura sobre descrições de imaturos, dados de biologia e distribuição 
geográfica para espécies de Helicobia, Microcerella, Oxysarcodexia, Peckia e Sarcophaga (Diptera, Sarcophagidae). 
Legenda: 
* Nova afiliação subgenérica para Peckia (Sarcodexia) florencioi de acordo com BUENAVENTURA & PAPE (2013). 
** Recente combinação genérica para Peckia (Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 1830) n. comb. de acordo com BUENAVENTURA & PAPE (2013).
Espécies Sinonímias 
Helicobia pilipleura Lopes, 1939 - - 
Microcerella halli Engel, (1931) Sarcophaga (Bellieria) halli Engel, 1931 Stephanostoma argenteum Prado & Fonseca, 1932 
Oxysarcodexia admixta (Lopes, 1933) - - 
Oxysarcodexia parva Lopes, 1946 - - 
Oxysarcodexia paulistanensis (Mattos, 1919) 
Sarcophaga paulistanensis Mattos, 1919 
Oxysarcodexia delpontei Blanchard, 1939 
Oxysarcodexia amarali Prado & Fonseca, 1932 
Oxysarcodexia artigasi Dodge, 1966 
Oxysarcodexia riograndensis Lopes, 1946 - - 
Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849) 
Musca auriflua Wiedemann, 1830 
Sarcophaga pudica Rondani, 1850 
Hybopygia auricauda Enderlein, 1928 
Sarcophaga thornax Walker, 1849 
Sarcophaga aurifinis Walker, 1853 
Oxysarcodexia neotropicale Prado & Fonseca, 1932 
Peckia (E.) anguilla (Curran & Walley, 1934) Sarcophaga anguilla Curran & Walley, 1934 - 
Peckia (E.) australis (Townsend, 1927) 
Musca tesselata Fabricius, 1805 
Ctenolioproctia venusta Enderlein, 1928 
Eubottcheria australis Townsend, 1927 
Stephanostoma humerale Prado & Fonseca, 1932 
Peckia (E.) collusor (Curran & Walley, 1934) Sarcophaga collusor Curran & Walley, 1934 - 
Peckia (P.) intermutans (Walker, 1861) 
Sarcophaga intermutans Walker, 1861 
Sarcophaga cotyledonea Aldrich, 1916 
Sarcophaga occipitalis Thomson, 1869 
Pattonella magnifica Enderlein, 1928 
Peckia (P.) resona (Lopes, 1935) Sarcophaga resona Lopes, 1935 Pattonella dangeloi Blanchard, 1938 
Peckia (P.) chrysostoma (Wiedemann, 1830) 
Sarcophaga chrysostoma Wiedemann, 1830 
Phrissopodia maculata Macquart, 1843 
Sarcophaga clotho Curran & Walley, 1934 
Chrysostoma bergi Blanchard, 1939 
Musca chrysops Wiedemann, 1830 
Stephanostoma townsendi Prado & Fonseca, 1932 
Sarcophaga clotho var. impura Curran & Walley, 1934 
- 
Peckia (P.) pexata (Wulp, 1895) Sarcophaga pexata Wulp, 1895 - 
Peckia (S.) florencioi (Prado & Fonseca, 1932)* 
Paraphrissopoda aberrans Mattos, 1919 
Sarcophaga dentifera Hall, 1937 
Neosarcodexia deaurata Blanchard, 1942 
Ctenoprosballia florencioi Prado & Fonseca, 1932 
Neosarcodexia deaurata Kreibohm, 1940 
Peckia (Euboettcheria) florencioi Prado & Fonseca, 1932 
Peckia (S.) lambens (Wiedemann, 1830)** Sarcodexia sternodontis Townsend, 1892 Sarcodexia lambens Wiedemann, 1830 
Peckia (S.) ingens (Walker, 1849) 
Sarcophaga ingens Walker, 1849 
Squamata bicapitata Townsend, 1931 
Adiscochaeta abnormis Enderlein, 1928 
- 
Sarcophaga (L.) ruficornis (Fabricius, 1794) - - 
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Apêndice 2. Matriz de dados elaborada para análise de caracteres morfológicos internos e externos do terceiro estádio larval de espécies de Helicobia, 
Microcerella, Oxysarcodexia, Peckia e Sarcophaga (Diptera, Sarcophagidae). Os caracteres binários são codificados como 0 e 1, e os multiestados como 




1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 
Helicobia pilipleura 0 1 0 2 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 
Microcerella halli 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 1 
Oxysarcodexia admixta 1 1 0 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 
Oxysarcodexia parva 1 1 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 
Oxysarcodexia paulistanensis 1 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 
Oxysarcodexia riograndensis 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 
Oxysarcodexia thornax 1 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 1 
Peckia (E.) anguilla 0 0 0 0 2 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 
Peckia (E.) australis 0 0 0 0 2 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 
Peckia (E.) collusor 1 0 0 0 2 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 1 
Peckia (P.) intermutans 0 1 1 0 0 2 2 1 0/1 0 1 1 0 0 0 1 2 
Peckia (P.) resona 0 1 1 0 0 2 2 1 0/1 0 1 1 0 0 0 1 2 
Peckia (P.) chrysostoma 1 0 0 2 2 1 0 1 1 1 1 2 1 0 0 0 2 
Peckia (P.) pexata 1 0 0 0 2 1 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 2 
Peckia (S.) florencioi 0 1 0 2 2 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 
Peckia (S.) lambens 0 1 0 0 2 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 1 
Peckia (S.) ingens 1 0 1 1 0 1 2 1 0 1 1 2 0 0 1 0 2 
Sarcophaga (L.) ruficornis 0 0 1 2 0 1 2 1 1 0 1 1 0 0 0 1 1 
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Espécies 
Caracteres 
18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 
Helicobia pilipleura 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 2 
Microcerella halli 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 2 
Oxysarcodexia admixta 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 2 1 2 1 1 0 0 2 
Oxysarcodexia parva 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 0 0 2 
Oxysarcodexia paulistanensis 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 0 0 2 
Oxysarcodexia riograndensis 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 2 1 1 0 0 2 
Oxysarcodexia thornax 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 0 2 
Peckia (E.) anguilla 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 
Peckia (E.) australis 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 
Peckia (E.) collusor 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 
Peckia (P.) intermutans 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 2 0 1 0 0 0 0 0 
Peckia (P.) resona 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 2 0 1 0 0 0 0 0 
Peckia (P.) chrysostoma 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 0 2 0 
Peckia (P.) pexata 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 2 1 1 1 0 0 2 0 
Peckia (S.) florencioi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
Peckia (S.) lambens 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 
Peckia (S.) ingens 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 2 1 1 0 0 0 1 2 
Sarcophaga (L.) ruficornis 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 1 0 2 
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Legenda: 
1. Pseudocéfalo, lobos cefálicos, forma: (0) cônicos; (1) arredondados. 
2. Pseudocéfalo, lobos cefálicos, máscara facial, escamas tegumentares: (0) pequenas, distribuídas em faixa estreita; (1) grandes, distribuídas em faixa 
larga ou área triangular. 
3. Esqueleto cefalofaríngeo, dentes dos ganchos orais, comprimento: (0) longos; (1) curtos. 
4. Esqueleto cefalofaríngeo, dentes dos ganchos orais, forma da margem ventral (forma varia enormemente, porém 3 condições gerais podem ser 
observadas): (0) curva, da base até a extremidade apical; (1) reta até pelo menos a metade; com ponta curva; (2) reta até mais que a metade, com a ponta 
curva. 
5. Esqueleto cefalofaríngeo, base dos ganchos orais, relação entre largura e altura: (0) semelhantes; (1) altura maior que a largura; (2) largura maior que 
altura. 
6. Esqueleto cefalofaríngeo, base dos ganchos orais, projeção póstero-dorsal: (0) projeção póstero-dorsal proeminente (ou pronunciado); (1) projeção 
póstero-dorsal larga (ou arredondada) (2) projeção póstero-dorsal ausente. 
7. Esqueleto cefalofaríngeo, esclerito intermediário, relação entre altura e largura (em vista lateral): (0) altura menor que largura; (1) altura maior que 
largura; (2) altura e largura com comprimentos semelhantes. 
8. Esqueleto cefalofaríngeo, corno dorsal, amplitude (altura) da janela: (0) estreita; (1) ampla (larga). 
9. Esqueleto cefalofaríngeo, corno dorsal, abertura com a margem dorsal: (0) fechada; (1) aberta. 
10. Esqueleto cefalofaríngeo, corno dorsal, superfície dorsal: (0) convexa na metade posterior ou tênue na região mediana; (1) reta, com extremidade 
posterior curva em direção à margem ventral. 
11. Esqueleto cefalofaríngeo, corno dorsal, estreitamento mediano (margem ventral para dorsal): (0) sem estreitamento; (1) com estreitamento. 
12. Esqueleto cefalofaríngeo, relação entre as alturas medianas dos planos transversos dos cornos dorsal e ventral: (0) altura mediana do corno dorsal 
semelhante à altura do corno ventral; (1) altura mediana do corno dorsal maior que a altura do corno ventral; (2) altura mediana do corno dorsal com o 
dobro da altura do corno ventral. 
13. Esqueleto cefalofaríngeo, corno ventral, relação de comprimento com o corno dorsal: (0) metade do comprimento do corno dorsal; (1) dois terços 
do comprimento do corno dorsal. 
14. Esqueleto cefalofaríngeo, corno ventral, forma da janela: (0) alongada; (1) arredondada. 
15. Esqueleto cefalofaríngeo, fragma tentorial, relação entre comprimento e altura: (0) altura maior que a largura; (1) altura e largura semelhantes. 
16. Esqueleto cefalofaríngeo, fragma tentorial, processo apical da ponte dorsal: (0) oblíquo em relação ao plano coronal; (1) paralelo em relação ao 
plano coronal. 
17. Segmentos torácicos, espiráculos anteriores, número de fendas: (0) até 10 fendas respiratórias; (1) de 11 a 19 fendas respiratórias; (2) mais de 20 
fendas respiratórias. 
18. Segmentos torácicos, espiráculos anteriores, disposição das fendas: (0) única fileira; (1) em várias fileiras. 
19. Segmentos torácicos, espinulação, banda posterior de espinhos ST-III (listadas apenas as bandas de espinhos potencialmente úteis para a taxonomia): 
(0) incompleta ou ausente; (1) completa. 
20. Segmentos abdominais, espinulação, banda posterior de espinhos SA-I (listadas apenas as bandas de espinhos potencialmente úteis para a 
taxonomia): (0) incompleta ou ausente; (1) completa. 
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21. Segmentos abdominais, espinulação, banda posterior de espinhos SA-II (listadas apenas as bandas de espinhos potencialmente úteis para a 
taxonomia): (0) incompleta ou ausente; (1) completa. 
22. Segmentos abdominais, espinulação, banda posterior de espinhos SA-III (listadas apenas as bandas de espinhos potencialmente úteis para a 
taxonomia): (0) incompleta ou ausente; (1) completa. 
23. Segmentos abdominais, espinulação, bandas posteriores de espinhos SA-IV e SA-V (listadas apenas as bandas de espinhos potencialmente úteis 
para a taxonomia): (0) incompleta ou ausente; (1) completa. 
24. Segmentos abdominais, espinulação, banda anterior de espinhos SA-VI (listadas apenas as bandas de espinhos potencialmente úteis para a 
taxonomia): (0) incompleta; (1) completa. 
25. Segmentos abdominais, Espinulação, banda anterior de espinhos SA-VII (listadas apenas as bandas potencialmente úteis para a taxonomia): (0) 
incompleta; (1) completa. 
26. Segmentos torácicos e abdominais, Áreas interbandas, espinhos ou protuberâncias simples: (0) ausentes; (1) presentes. 
27. Segmentos torácicos e abdominais, Áreas interbandas, anéis de protuberâncias com sensilas associadas: (0) ausentes; (1) presentes. 
28. Divisão anal, espiráculos posteriores, arco interno do peritrema, forma: (0) reto; (1) curvo; (2) arredondado. 
29. Divisão anal, espiráculos posteriores, arco interno do peritrema, extremidade: (0) reto; (1) tortuoso. 
30. Divisão anal, espiráculos posteriores, arco ventral do peritrema, forma: (0) ausente; (1) reto; (2) arredondado. 
31. Divisão anal, entrada para cavidade espiracular, forma: (0) ovalada; (1) arredondada. 
32. Divisão anal, entrada para cavidade espiracular, profundidade até o campo espiracular: (0) funda; (1) pouco profunda. 
33. Divisão anal, entrada para cavidade espiracular, espinhos: (0) finos e curtos ou filamentosos; (1) sem espinhos. 
34. Divisão anal, papilas espiraculares posteriores, distância entre as papilas dorsais: (0) equidistantes; (1) distância entre P-I e P-II sutilmente menor 
que entre P-II e P-III; (2) distância entre P-II e P-III menor que a distância entre os P-I e P-II. 
35. Divisão anal, região abaixo da entrada para a cavidade espiracular e acima da almofada anal: (0) sem espinhos ou protuberâncias simples; (1) sem 




8 – ANEXOS 
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